Débora Falabella: Atriz lembra crises de choro antes de peça sobre 


violência sexual e lamenta caso da ‘stalker’ que a persegue há dez anos soumocaoenvo * 
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PRESSÃO POR AJUSTE FISCAL 


Haddad e Tebet anunciam 
revisão ampla e geral” de gastos 


Em entrevista ao GLOBO, ministra diz que cardápio a ser levado a 
Lula incluirá até reforma da previdência dos militares. Dólar recua 


Os ministros da Fazenda, Fernando Had- 
dad, e do Planejamento, Simone Tebet, reu- 
niram-se ontem e anunciaram que vão in- 
tensificar o trabalho conjunto para redução 
das despesas federais, visando ao Orçamen- 
to de 2025. “Estamos fazendo uma revisão 
ampla, geral e irrestrita”, disse Haddad, tan- 


e. 


to de despesas correntes como de beneficios 
tributários. Em entrevista ao GLOBO, Tebet 
afirmouqueháuma “avenida” parareavalia- 
ção de gastos e que a equipe econômica pro- 
duziráum cardápio robusto a ser apresenta- 
doao presidente Lula, incluindo a revisão da 
previdência dos militares e de supersalários, 


DU NÃO 


* 


Protestos contra PL do aborto ganham as ruas 


Atos foram realizados ontem na Avenida Paulista (foto), na Cinelândia (Rio), em Brasília e outras capitais contra o projeto de lei que equipara o aborto após a 222 
semana de gravidez a homicídio. O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, criticou a tramitação acelerada do projeto, e a OAB fará parecer sobre o texto. PÁciNas 


Após câmera, cai número de 
operações de tropas de elite no Rio 
Divisões como Bope e Choque tiveram 


29% menos ações nas ruas entre janeiro 
e maio deste ano e de 2023. PÁGINA23 


Polícia fecha 28 hotéis no 
centro de SP usados pelo PCC 


Estabelecimentos serviam para 
afacção lavar dinheiro e distribuir 
drogas, segundo investigação. 
Quinze pessoas foram presas. PÁGINA10 


NOVAS REGRAS 


Tire suas dúvidas sobre 
(0) saldo do FGTS PÁGINA 14 


ENTREVISTA/TAYLOR OWEN 
Meta foi “irresponsável” 


Pesquisador critica bloqueio de 
notícias no Canadá e enfatiza papel 
do jornalismo na democracia. PÁGINA15 


MARCELO THEOBALD/20-6-2018 ` 


EUROCOPA 
Grandes astros 
e rivalidade 


Aanfitriã Alemanha recebe hoje 

a Escócia na abertura da Eurocopa, 
com aesperança de usar o fator casa 
para desbancar o favoritismo de França 
e Inglaterra, que busca seu primeiro 
título no torneio. PÁGINA27 


Estrelas. 
Kroos, 
Bellingham 
e Mbappé são 
destaques 
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mudanças no Fundo da Educação Básica e 
mexidas em benefícios do INSS. “Tudo está 
na mesa, nada está interditado”, afirmou a 
ministra. O dólar recuou a R$ 5,36 logo após 
afalade Haddad, depois de atingir amáxima 
em 17 meses na véspera, por desconfiança 
como ajuste fiscal. PÁGINAS 11e12 


BRASILEIRÃO 
Fla vence e lidera; Vasco perde 


Luiz Araújo fez os gols da vitóriade2a 1 
sobre o Grêmio no Rio. Vasco é superado 
fora pelo Palmeiras: 2 a O. páciNA28 


EAGLES X PACKERS 
Ingressos para NFL em SP 
esgotam em 2 horas rácinaz7 


e JS 


FRANCK FIFE/AFP/9-6-2024 


Veto a delações de 
presos pode limitar 
combate ao crime 


Para especialistas, instrumento legal 

é estratégico parao desmantelamento 

de organizações criminosas, como já 

foi demonstrado em investigações, 
nosúltimos anos, que levaram à cadeia 
milicianos, traficantes e corruptos. PÁGINA4 


PIS/COFINS 
Cabe ao Senado achar solução 
para desoneração, diz Lula pácinais 


BERNARDO MELLO FRANCO 
Lula hesita, mas já deveria 
ter demitido Juscelino pácinas 


EDILSON DANTAS 


ENTREVISTA 
OLÍMPIO MORAES 


“Muitos 
médicos 
negam ajuda, 
enrolam” 


À frente de centro de 
referência de aborto legal, o 
ginecologista ataca o projeto 
que limita o procedimento. 
“Cerca de 80% dos estupros 
são contra menores que mal 
sabem o que é gravidez”, diz 
ele, que critica políticos e 
médicos pelo uso ideológico 
do tema. PÁGINA19 


EDITORIAL 


PROPOSTAS PARA ABORTO 
E DROGAS IGNORAM 
REALIDADE PÁGINA2 


VERA MAGALHÃES 

Lira rasga fantasia de 
estadista e faz Câmara 
cair no atraso pácinaz 


FLÁVIA OLIVEIRA 
Condenar vítimas 

de estupro por fazer 
aborto é sórdido rácina3 


G7 aprova empréstimo 
de US$ 50 bilhões à Ucrânia 


Valor será financiado com ativos russos 
congelados. EUA selam acordo de 
segurança de dez anos com Kiev. PÁGINA16 
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— Oi nós aqui outra vez! 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
Milei tem uma vitória e várias 


| frentes de conflito abertas rácina:s 
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Aultradireita assombra, e 
assim continuará SEGUNDO CADERNO 
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Opinião do GLOBO 


Propostas para 
aborto e drogas 
ignoram realidade 


Textos da Câmara desprezam caráter 
de saúde pública e conhecimento 
acumulado sobre ambas as questões 


TÁ 


preocupante que a Câmara 

tenha dado celeridade a du- 
as propostas que mereceri- 
am mais discussão com aso- 
ciedade e deveriam seguir 
todo o trâmite legislativo, com deba- 
tes exaustivos em comissões antes de 
irem a plenário. A primeira é o Projeto 
de Lei (PL) que equipara o aborto de- 
pois da 22º semana de gravidez ao cri- 
me de homicídio. A segunda é a Pro- 
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) que criminaliza posse e porte 
de qualquer quantidade de droga. As 
mudanças são inspiradas mais em 
convicções políticas, ideológicas ou 
religiosas que no conhecimento acu- 
mulado sobre ambos os temas. 

De acordo com o PL que trata do 
aborto, mesmonos casos em queo pro- 
cedimento é hoje legal —estupro, risco 
de vida para a gestante ou anencefalia 
do feto —, ele seria considerado homi- 
cídio depois da 22º semana de gravi- 
dez. E verdade que o Código Penal não 
impõe limite de tempo nos casos pre- 
vistos em lei e que abortos com gesta- 
ção avançada suscitam uma discussão 
que mexe com convicções morais e re- 
ligiosas profundas. Por isso mesmo, a 
questão merece debate exaustivo. 


Numa situação-limite, a proposta 
puniria a vítima de estupro com mais 
rigor que ao próprio estuprador. No ca- 
so de uma mulher adulta que tenha si- 
do estuprada e só conseguido abortar 
depois da 22º semana de gravidez, este 
poderia receber pena entre seis a dez 
anos de prisão, enquanto a vítima po- 
deria ser condenada a 20 anos. O PL 
não leva em consideração que muitas 
vítimas de estupro retardam a inter- 
rupção da gravidez não por vontade 
própria, mas pelas circunstâncias. Boa 
parte dos estupros de crianças e adoles- 
centes ocorre em casa. Por inocência, 
ignorância ou medo —em geral, os es- 
tupradores são próximos das vítimas 
—, muitos agem tardiamente. Não se 
podem ignorar também as dificulda- 
des impostas ao aborto legal. Nesses 
casos, os termos propostos no projeto 
se tornariam uma punição às vítimas. 

Quanto à PEC das Drogas, ela não re- 
solve a maior deficiência da lei em vi- 
gor: distinguir usuário de traficante. 
Seus defensores afirmam que a ideia 
não é prender usuários, mas certamen- 
te é o que acontecerá se não houver cri- 
tério objetivo definindo a quantidade 
de droga que separa um do outro. O 
projeto avançou justamente quando o 


Supremo Tribunal Federal discute pa- 
râmetros para sanar essa lacuna da lei. 
Deixar a avaliação a critério da inter- 
pretação de policiais e juízes, como ho- 
je, preserva uma ambiguidade nociva. 

A Lei Antidrogas, de 2006, teve efei- 
to contrário ao pretendido, levando ao 
encarceramento em massa de cida- 
dãos flagrados com pequenas quanti- 
dades. A ausência de parâmetros obje- 
tivos cria distorções e injustiças. Jo- 
vens, negros e pobres são presos com 
mais frequência. Põe-se na cadeia um 
enorme contingente que não deveria 
estar lá, favorecendo organizações cri- 
minosas que obtêm nos presídios mão 
de obra para suas atividades ilícitas. 

O Congresso é o foro adequado para 
discutir questões que despertam con- 
trovérsia, como drogas ou aborto. Mas 
não há motivo para queimar etapas. O 
correto é seguir o trâmite das comis- 
sões, para que todos os aspectos delas 
sejam analisados com serenidade e 
confrontados com o conhecimento de 
ponta. Visões conflitantes sempre en- 
riquecem o debate. Aborto e drogas 
são, antes de tudo, problemas de saúde 
pública. Por isso a legislação a respeito 
deveria ser debatida de forma madura, 
desvinculada de preconceitos. 


Vitória de Milei no Congresso 
mantém viva esperança de mudança 


Depois de concessões, presidente 
argentino obtém poderes necessários 


a promover reformas urgentes 


assados seis meses desde 

que assumiu a Presidência 
da Argentina, Javier Milei 
conquistou sua maior vitó- 
ria no Congresso. Por mar- 
gem apertada, o Senado aprovou dois 
pacotes de reformas considerados pri- 
oritários pelo governo. O principal de- 
les é a Lei de Bases, que confere ao Exe- 
cutivo poderes excepcionais nas áreas 
administrativa, econômica, financeira 
e energética, com permissão para pro- 
mover privatizações e outras reformas. 
O segundo é um pacote fiscal, com per- 
missão para regularizar bens não de- 
clarados e um programa para incenti- 
var inadimplentes a zerar débitos com 
ogoverno. Ambos são essenciais para O 
plano econômico de Milei, que preco- 
niza um Estado menos presente e des- 
pesas que caibam no Orçamento. 

Há diferenças importantes entre os 
textos inicialmente apresentados pelo 
Executivo e as versões aprovadas. Milei 
foi eleito presidente com margem fol- 
gada, mas com presença minoritária 
no Congresso. O consenso no Parla- 
mento eraseu principal desafio desde a 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


PRESIDENTE: João Roberto Marinho 
VICE-PRESIDENTES: José Roberto Marinho e Roberto Irineu Marinho 


posse. Ainda no ano passado exagerou 
ao enviar ao Congresso o projeto da Lei 
de Bases com 664 artigos e 351 pági- 
nas. De tão extenso, foi apelidado de 
“Lei Onibus”. Mesmo um partido com 
maioria teria dificuldade de aprovar 
projeto com talambição. Masa ousadia 
funcionou como estratégia. A lei apro- 
vada, na essência, lhe dá poderes sufici- 
entes para pôr em marcha as reformas. 

Com a exceção de protestos nem 
sempre pacíficos, de lá para cá o que se 
viu foi uma democracia em funciona- 
mento. Depois da primeira derrota em 
fevereiro, o governo e a oposição “dia- 
loguista” deram início a intensa nego- 
ciação. Numa sessão no final de abril, 
foram necessárias 21 horas de debates 
para que os deputados chegassem a um 
acordo. Os partidários de Milei se vi- 
ram obrigados a fazer inúmeras con- 
cessões, com destaque para a diminui- 
ção das áreas dos poderes excepcio- 
nais. Quando chegou ao Senado, o tex- 
to já tinha 232 artigos. A votação desta 
semana não foi diferente. Durou mais 
de 18 horas e exigiu o voto de minerva 
da vice-presidente Victoria Villarruel 


paraaprovar a Lei de Bases com 29 mo- 
dificações, entre elas a retirada de cer- 
tas estatais da lista de privatização. 

O governo demonstrou contrarieda- 
de com artigos derrotados, em particu- 
lar um quealteravao imposto de renda. 
Mas o saldo foi positivo para a Casa Ro- 
sada. Com menos de 15% das cadeiras 
do Congresso, Milei ganhou novo fôle- 
go. Isso não quer dizer que suas dores 
de cabeça como Parlamento acabaram 
nem que seu plano econômico terá su- 
cesso. Na semana passada, a Câmara 
aprovou um aumento de aposentado- 
rias que, se for adiante, custará 0,4% do 
PIB. Ainflação, mesmo em desacelera- 
ção, continuaalta. A recessão é de gran- 
des proporções, o câmbio está aprecia- 
do, eo governo tem usado toda sorte de 
expediente para buscar equilíbrio nas 
contas. Em vários níveis impera o caos 
administrativo, tal o amadorismo dos 
indicados. Mas Milei tem a visão corre- 
ta dos problemas que amaldiçoam seu 
país e representa uma esperança. A 
mudança conta com apoio da maioria 
da população. A Argentina não pode se 
dar ao luxo de novo fracasso. 
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Mulheres na fogueira 
da sucessão de Lira 


AU Lira passou 2023 fazendo retrofit de sua ima- 
gem: de rei do baixo clero — alcunha, aliás, que 
nunca fez jus à extensa carreira de cacique na Casa —, 
passou a atuar como avalista das grandes questões eco- 
nômicas e acabou o ano incensado pelo mercado. A 
medida que se aproxima sua sucessão, no entanto, Lira 
se volta ao perfil de presidente do “sindicato dos depu- 
tados”, como ele mesmo designa o grupo amplo ehete- 
rogêneo que aglutinou em torno de si. 

Ao ceder à pressão para aprovar a urgência na 
apreciação do Projeto de Lei 1.904, foi longe de- 
mais. Por mais que tente minimizar a gravidade do 
que a matéria propõe, na prática ele mergulhou a 
Casa no obscurantismo total e jogou as mulheres, 
sobretudo as mais vulneráveis, na fogueira. 

Não há como atenuar uma proposta concebida pa- 
ra encarcerar mulheres e transformar vítimas de vio- 
lência sexual em homicidas. Os argumentos que Lira 
usa não são objetivos. Não é possível dizer que o texto 
que valerá só disporá sobre um procedimento espe- 
cífico, a assistolia fetal. 

O que a sociedade tem de concreto para analisar 
são os projetos como passam pelas diversas instân- 
cias da Câmara. Lira usa o expediente surrado de 
apontar fake news da parte dos que o criticam, mas 
o próprio site da Câmara trazia a seguinte manche- 
te: “Câmara aprova urgência para projeto que equi- 
para aborto após 22 semanas a homicídio”. 

E disso que se trata, todo o resto é tergiversação de 
quem tenta justificar o injustificável: usar a vida e os di- 
reitos das mulheres como moeda de troca para atender 
a desígnios de bancadas que fazem da religião palanque 
político, distorcendo conceitos básicos do cristianismo, 
sejam católicos ou evangélicos os prosélitos interessa- 
dos nessa matéria retrógrada. 

Como justificar à luz da religião uma proposta que re- 
lativiza as mais sórdidas formas de violência contra mu- 
lheres e meninas e joga sobre as vítimas o peso da lei, 

mesmo se buscarem amparo nos casos de 


Presidente da aborto legal? Esse projeto coloca o Brasil co- 
Câmara rasga mo pária global na discussão, num momento 
a fantasia emqueos países mais desenvolvidos, mesmo 
de estadista os de tradição católica, investem na descri- 

que chegou minalização da mulher em casos de aborto. 
a envergar e 
mergulha a Casa ciedade brasileira para avançar para além 
no pior do atraso doscasosde aborto legal já previstos hoje. O 


Sim, é fato que não existe consenso na so- 


Congresso tem de refletir a sociedade, mas 
não mergulhá-la nas trevas em virtude de lobbies in- 
fluentes que enxergam na troca da guarda no Salão 
Verde uma oportunidade de passar a pior boiada pos- 
sível, uma pauta cheia de interesses paroquiais que 
não atende às prioridades do país. 

Lira gosta de se gabar de que nada na Câmara anda 
sem seu aval. Até aqui, também se vangloriava de não 
ter deixado prosperar sob seu comando nenhuma 
pauta de costumes que atendesse ao que chama de 
“dois extremos”, uma maneira bastante maniqueísta 
de juntar no mesmo balaio a agenda da extrema direi- 
ta em temas como drogas e segurança e as reivindica- 
ções da esquerda progressista e identitária. 

Agora que precisa manter coesa essa base, resolveu 
liberar geral. O projeto que anula delações de réus 
presos é outra excrescência dessa fase, além de tudo 
inócua para os fins a que se destina, uma vez que uma 
leinão pode retroagir nesses casos —e, portanto, o va- 
le-tudo não poderá beneficiar Jair Bolsonaro, Domin- 
gos Brazão e outros investigados. 

Assim, na reta final, Lira rasga a fantasia de esta- 
dista que chegou a envergar e mergulha a Câmara 
no pior do atraso. Sob os olhos inertes de Lula, uma 
vez que este fim de feira só é possível porque o Exe- 
cutivo já não tem o menor controle sobre o anda- 
mento da pauta do Congresso —basta ver que o pre- 
sidente delegou ao Senado encontrar uma saída pa- 
ra compensar as desonerações. 
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Brutalidade 
legislativa 


LA 

pEsórdidoe apequenaapolíticaoProjetode 

Lei que ameaça condenar por homicídio 
meninas, jovens e mulheres que interrom- 
perem gestações, ainda que decorrentes de 
estupro. O PL 1.904/2024, de autoria do de- 
putado bolsonarista Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), entre outros parlamentares (ho- 
mens e mulheres), impõe marcha à ré num 
direito previsto em lei desde 1940. E uma 
bofetada em quem ousou crer no efeito cli- 
quet. A expressão, de origem francesa, vem 
do alpinismo: define o ponto em que uma 
escalada não pode mais retroceder, só avan- 
çar. No Brasil, se chama princípio de veda- 
ção do retrocesso. Direitos humanos não 
podem ser suprimidos nem enfraquecidos. 

Mas a Câmara dos Deputados, sob a batu- 
ta de Arthur Lira, só precisou de 24 segun- 
dos para aprovar a tramitação em regime de 
urgência, com recomendação contrária de 
dois solitários partidos, PSOL e PCdoB. Sig- 
nifica que o texto prevendo prisão de seis a 
20 anos para mulheres que abortarem apar- 
tir da 222 semana, mesmo em caso de estu- 
pro, pode ir a plenário sem passar por ne- 
nhuma comissão. Nem pela CCJ, que, séria 
fosse, decidiria pela inconstitucionalidade 
da proposta, conforme afirmou em rede so- 
cial o jurista Silvio Almeida, ministro dos 
Direitos Humanos: 

— E um PL vergonhosamente inconstitu- 
cional, pois fere o princípio da dignidade da 
pessoa humanae submete mulheresviolen- 
tadas a uma indignidade inaceitável, a tra- 
tamento discriminatório, o que não é per- 
mitido por nenhum parâmetro normativo 
nacional ou internacional a que o Brasil te- 
nha aderido. 

Há 84 anos existe excludente de ilicitude 
na interrupção de gestação por estupro ou 
risco de vida da mãe. Doze anos atrás, o Su- 
premo Tribunal Federal autorizou o aborto 
se constatada a anencefalia fetal. No voto 
em que, como relatora, decidiu pela descri- 
minalização da mulher na intervenção até a 
122 semana, Rosa Weber, ex-ministra do 
STF, lembrou que o Código Penal prevê pe- 
na menor, de um a três anos, nos casos fora 
das permissões legais. O julgamento está 
parado desde setembro do ano passado. 

O Brasil é território brutal para meninas e 
mulheres. Segundo o Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, o ano de 2022 (último 
dado disponível) bateu recorde em regis- 
tros de estupros: 74.930, 8,1% a mais que 
em 2021. Seis em cada dez vítimas tinham 
até 13 anos; 57% eram negras. Em 64% das 
violações sexuais de meninas, os estupra- 
dores eram da família. Porano, 18 milmeni- 
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nas com menos de 14 anos dão à luz bebês, 
comriscoàprópriasaúde e ao futuro. Gravi- 
dez precoce anda de mãos dadas com eva- 
são escolar, desemprego e pobreza. Sem fa- 
lar no trauma da violência sexual. 

Não é sem motivo que a legislação vigente 
não estabelece prazo para o aborto legal. 
Mesmo quando assegura o direito, o Brasil 
restringe oacesso. Não chega a 4%a propor- 
ção de municípios com hospitais aptos a re- 
alizar o aborto legal. No país todo, são 290 
unidades de saúde, a maioria nas capitais. 
Além da descoberta quase sempre tardia da 
gravidez, meninas e adolescentes são obri- 
gadas a vencer quilômetros de deslocamen- 
to para sofrer a intervenção. Isso quando 
dependem de decisões judiciais, nunca 
rápidas. As desigualdades de educação e 
renda ampliam o fosso. 

Não à toa, o projeto vem sendo chamado 
de PL da Gravidez Infantil ou PL dos Estu- 
pradores. Além de restringir direito, cons- 
tranger mulheres, intimidar equipes médi- 
cas, o texto impõe às vítimas pena maior 
que a dos agressores. Uma barbaridade. Em 
vez de se dedicarem ao aprimoramento e à 
elaboração de políticas públicas de educa- 
ção sexual, combate à violência e acesso a 
contraceptivos, os deputados pensam em 
criminalização. 

Desde o início da tramitação, a sociedade 
civil vem se mobilizando contra o texto. 


Ontem, emnota, a Rede Feminista de Gine- 
cologistas e Obstetras e a Comissão Arns se 
posicionaram contra o PL, tratado como 
“ataque aos direitos sexuais e reprodutivos” 
e “infâmia”, respectivamente. O Conselho 
Nacional de Saúde pediu o arquivamento. 
No Rio de Janeiro e em São Paulo, houve as 
primeiras manifestações de rua. 

A Câmara dos Deputados, de maioria 
conservadora e imensa porção reacioná- 
ria, também apequenaapolíticacomatra- 
mitação rápida e autoritária, sem debate 
público, do PL. E estarrecedor que, num 
Estado laico, a moral religiosa seja impos- 
ta a quem não partilha as mesmas crenças 
ou deseje (ou precise) fazer valer direitos 
adquiridos. Parlamentares evocam a Bí- 
bliacomo superior à Constituição. Eateo- 
cracia batendo à porta. 

O deputado Sóstenes, sem pudor, disse à 
jornalista Andréia Sadi, daGloboNews, que 
a aprovação do PL é um teste para o presi- 
dente Lula. Na campanha de 2022, o então 
candidato petista, em carta aos evangéli- 
cos, se declarou contra o aborto. Se vetar o 
projeto aprovado pelo Congresso, para o 
parlamentar, provaráo contrário. No dicio- 
nário não há palavra para definir alguém ca- 
paz de criar uma lei para encarcerar uma 
vítima de estupro com objetivo de encurra- 
lar um adversário político-ideológico. Nos 
versículos bíblicos há deter. 


Lutar contra o crime organizado é dever de todos 


HAMILTON 
MOURAO 


Ones do PCC — Primeiro Coman- 
do da Capital —a partir do Massacre do 
Carandiru, em São Paulo, não representa o 
ovo da serpente do crime organizado, mas é, 
sem dúvida, o elemento desencadeador do 
terror que vem alimentando a sensação de in- 
segurança e a descrença da sociedade no efe- 
tivo combate à criminalidade no Brasil. O 
crescimento vertiginoso desse grupo —cujos 
tentáculos há muito se fazem presentes em 
outros países de dentro e de fora do continen- 
te sul-americano — preocupa pelas caracte- 
rísticas cada vez mais semelhantesàs de orga- 
nizações mafiosas que se infiltram no poder 
público e comprometem as instituições. 
Esse modus operandi que mina o Estado e que, 
aos poucos, vem tentando se instalar nas insti- 
tuições brasileiras é uma realidade e não pode 
ser menosprezado. A recente Operação Fim da 
Linha, que desvendou um esquema de lavagem 


de dinheiro do PCC por meio de empresas con- 
tratadas para prestar serviços de transporte pú- 
blico em São Paulo, comprova que o Brasil cor- 
reorisco de setornar, sim, um país que aos pou- 
cos permite a consolidação do poder paralelo 
na máquina pública, qual seja, uma máfia tra- 
vestida em caráter oficial. 

A contaminação de nosso poder por elemen- 
tos que representam interesses espúrios não é 
algo novo no país, mas constitui um problema 
que precisa ser seriamente debatido dentro e 
fora do Congresso Nacional. E necessário um 
esforço conjunto dos três Poderes para que pos- 
sam modificar o atual sistema constituído por 
leis penais brandas, penitenciárias precárias, 
segurança pública altamente demandada e Jus- 
tiça, muitas vezes, não justa e permissiva para 
com aqueles que cometem crimes. 

O Congresso já vem debatendo proposições 
para mudar esse quadro, como o projeto pelo 
fim da “saidinha”, aprovado recentemente no 
Senado. A aprovação da PEC das Drogas tam- 
bém sinaliza um esforço no sentido de minar o 
poder financeiro do crime organizado, que, in- 
felizmente, consegue corromper autoridades 


das mais diversas instituições, mantendo uma 
teia de proteção que se alastra até por meio da 
destinação de recursos para a formação de ad- 
vogados, contadores, dentre outros profissio- 
nais liberais comprometidos com a defesa e a 

proteção do crime organizado. 
O Poder Executivo precisa repensar políticas 
de combate a entorpecentes, fortalecendo a vi- 
gilância de nossas fron- 


De nada adiantam teiras, denossosaeropor- 
o fortalecimento toseportos cadavezmais 
de proposições usados como rotas do 
legislativas e ações tráfico internacional e 
executivas se nacional de drogas e de 
houver vitimização produtos contrabandea- 
de bandidos e dos. E necessário refor- 
tolerânciaao crime çar a segurança pública e 


nosso sistema peniten- 
ciário, com destaque para os presídios de segu- 
rança máxima — infelizmente, eles vêm se de- 
monstrando vulneráveis com episódios de fu- 
gas e conchavos internos de criminosos que 
permanecem controlando o que se passa fora 
dos muros dessas instituições. 
Juízes, promotores, defensores públicos, 


BERNARDO 
MELLO FRANCO 


O 


oglobo.com.br/bernardo 
X bernardomf 
bmf@oglobo.com.br 


Relação 
abusiva 


AS iniciar o novo giro pela Europa, 
Lula indicou que não pretende de- 
mitir o ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho. “Ele tem o direito de 
provar que é inocente”, justificou. 

O argumento do presidente vale- 
ria naesfera criminal, onde a regra é 
a presunção de inocência. No servi- 
ço público, soa como desculpa para 
proteger um auxiliar que já deveria 
ter sido afastado. 

A Polícia Federal indiciou o mi- 
nistro pela suposta prática de seis 
crimes: corrupção passiva, lavagem 
de dinheiro, organização crimino- 
sa, falsidade ideológica, violação de 
sigilo e fraude em licitação. 

Ainda que não houvesse trambi- 
que, a obra já seria indefensável. Jus- 
celino torrou R$ 7,5 milhões do orça- 
mento secreto para asfaltar a estrada 
que passa em frente à sua fazenda. 
Um caso típico de apropriação do di- 
nheiro público para fins particulares. 

As suspeitas remetem a 2022, 
quando Jair Bolsonaro estava no 
poder e o maranhense dava seus 
pulos como deputado do baixo cle- 
ro. Isso não livrao atual presidente 
do desgaste por manter um auxili- 
ar tão encrencado. 

O caso ilustra dois problemas do 
terceiro mandato de Lula: ademora 
para tomar decisões e a dependên- 
cia de aliados infiéis. 

Juscelino virou ministro num ar- 
ranjo fisiológico que previa a troca 
de cargos por apoio político do Uni- 
ão Brasil. O partido controla três 
pastas, mas mantém uma relação 
abusivacomo governo. Só segue sua 
orientação em 54% das votações na 
Câmara. E o mesmo percentual do 
PSDB, que faz oposição declarada. 

Apesar das traições, Lula pisa em 
ovos para não contrariar a legenda. 
Teme desagradar o senador Davi Al- 
columbre, que patrocinou a nomea- 
ção de Juscelino e deve voltar ao co- 
mando do Congresso no ano que vem. 

A paralisia presidencial não se li- 
mita a este episódio. Lula tem hesi- 
tado para tomar decisões e fazer 
mudanças, mesmo diante de apelos 
públicos por uma “chacoalhada” na 
equipe. No caso de Juscelino, o pe- 
tista parece ter acreditado que o es- 
cândalo encolheria coma passagem 
do tempo. Aconteceu o contrário. 


desembargadores, dentre outros importan- 
tes e essenciais servidores da Justiça, têm o 
poder de fortalecer esse esforço por meio de 
decisões que protejam a sociedade de grupos 
e criminosos violentos e deletérios. De nada 
adianta o fortalecimento de proposições le- 
gislativas e ações executivas se houver tole- 
rância ao crime e a vitimização de bandidos 
que tiram vidas, destroem famílias e corrom- 
pem nossos jovens e adolescentes. 

Todos nós temos de nos unir em torno de 
proposições e ações assertivas para reter a 
marcha de organizações como o PCC, que 
vêm ousando na conquista de espaço dentro 
de nossas instituições públicas. Com a proxi- 
midade das eleições municipais, é mister que 
partidos políticos, autoridades públicas, insti- 
tuiçõese, sobretudo, o eleitor atentemaos pré- 
candidatos a futuros vereadores e prefeitos. 
Temoso dever de lutar para barrar a consolida- 
ção de uma máfia que, sorrateiramente, tenta 
se instaurar em nosso país. 
>K Hamilton Mourão, senador (Republicanos-RS), 

foi vice-presidente da República 
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VALOR DE R$ 2 MILHÕES 
O onc desiste de emenda de Brazão 


NAWEB Citada no caso Marielle, a Con-tato comunicou ministério desistência de repasse 


COLABORAÇÃO EM RISCO 


Na mira da Câmara, delação de presos já foi crucia 
para condenar milicianos, PMs corruptos e políticos 


SARAH TEÓFILO, CAMILA 


TURTELLI E RENATA AGOSTINI 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


N a mira da Câmara dos De- 
putados, a colaboração 
premiadadepresosjáfoiusada 
como instrumento para levar 
à cadeia suspeitos de tráfico e 
integrantes de milícia, ajudou 
a revelar desvios de policiais e 
teve papel crucial na conclu- 
são de investigações sobre ho- 
micídios e casos de corrupção, 
entre outros crimes. Anteon- 
tem, o plenário acelerou o 
andamento do projeto que 
proíbe a assinatura de acor- 
dos de delação com quem 
esteja na cadeia. O requeri- 
mento de urgência foi apro- 
vado em votação simbólica, 
ou seja, sem que os deputa- 
dos expusessem os votos. 

O assunto estava na gaveta 
da Casa háoito anos, antes de 
vir novamente à tona com o 
apoio do presidente da Câ- 
mara, Arthur Lira (PP-AL), e 
de um amplo grupo que vai 
de governistas à oposição, 
passando pelo Centrão. A 
tendência é que o mérito da 
proposta seja analisado na se- 
mana que vem. Caso avance, 
o presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG), 
indicou ontem que dará ou- 
tro ritmo ao assunto: 

— Devemos ter cautela 
em temas de matéria penal. 
Temos que evitar legislar 
pautados pela emoção ou 
circunstância de momento. 

Na semana passada, entida- 
des de procuradores e delega- 
dos criticaram a proposta por 
criar insegurança jurídica. 

— Pode ter um efeito tre- 
mendo na criminalidade or- 
ganizada, que é um proble- 
ma nacional e que recrudes- 
ce a cada dia. Uma forma efi- 
caz de descobrir, desarmar e 
desmontar a organização cri- 
minosa é justamente a dela- 
ção. Se ela desaparece do rol 
de instrumentos de enfren- 
tamento da criminalidade, é 
preciso que os Poderes ques- 
tionem a validade dessa me- 
dida — afirma o subprocura- 
dor-geral da República Ale- 
xandre Camanho, coordena- 
dor da Câmara de Combate à 
Corrupção do Ministério Pú- 
blico Federal (MPF). 


DO PCC ÀLAVA-JATO 
Juristas apontam que a nor- 
ma, se aprovada, não teria 
potencial de anular delações 
premiadas já formalizadas. 
Oposicionistas vinham ven- 
tilando que o texto poderia 
ser um caminho para anular 
eventuais acusações contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
a partir dos depoimentos do 
tenente-coronel Mauro Cid, 
seu ex-ajudante de ordens. 
Caso o texto estivesse em vi- 
gor no curso das investiga- 
ções do assassinato da verea- 
dora Marielle Franco e do 
motorista Anderson Gomes, 
poderia inviabilizar a resolu- 
ção. Ao incriminar definitiva- 
mente Ronnie Lessa, a dela- 
ção do ex-policial militar Él- 
cio Queiroz, que dirigia o car- 
rousadonocrime, foi essenci- 
al para que Lessa, apontado 
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FABIANO ROCHA/29.06.2017 


OPERAÇÃO CALABAR. Em 2017, após a cabord ER de um traficante preso, 96 policiais militares do 7º BPM (São Conti na Região Metropolitana do Rio, acabaram atrás das grades. 
A investigação apontou, graças à delação inicial, que os agentes atuavam em auxílio aos bandidos mediante pagamento de propina e também cometiam outros crimes na região, como sequestros 


como o autor, também resol- 
vesse colaborar. Ambos pres- 
taram os depoimentos en- 
quanto estavam presos e se- 
guem detidos. 

Lessa, por sua vez, apontou 
como mandantes os irmãos 
Chiquinho e Domingos Bra- 
zão erevelou o envolvimento 
do delegado Rivaldo Barbosa 
— todos presos preventiva- 
mente. Os citados já foram 
denunciados pela Procura- 
doria-Geral da República 
(PGR) ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), que marcou o 
julgamento na Primeira Tur- 
ma da Corte paraterça-feira. 

Alguns casos são emble- 
máticos. Uma investigação 
em 2017, também no Rio, re- 
sultou em 96 mandados de 
prisão contra policiais milita- 
res após um traficante, que 
havia sido preso, firmar acor- 
do de delação. Na época, a in- 
vestigação apontou que os 
PMs atuavam em auxílio aos 
bandidos mediante paga- 
mento de propina, além de 
crimes como sequestros. 

Três anos depois, em Itabo- 
raí, na Baixada Fluminense, 
milicianos firmaram delação 
e forneceram informações 
que a Polícia Civil e o Minis- 
tério Público do Rio usaram 
para fazer novas prisões de 
integrantes do bando e des- 
vendar homicídios. Como 
revelou à época o jornal Ex- 
tra, um comerciante que or- 
ganizava festas para o tráfico 
foi assassinado na frente de 
familiares após paramilitares 
apostarem quem seria res- 
ponsável pelo homicídio. 

Outro caso envolve um in- 
vestigado apontado como pi- 
loto do PCC. Preso em 2018 
por suspeita de envolvimen- 
to na morte de traficantes, 
ele firmou um acordo de de- 
lação premiada que ajudou a 
Polícia Federal a desvendar 
em 20210 “Banco do Crime”, 
esquema de lavagem de di- 
nheiro da maior facção cri- 
minosa do país. Ele acabou 
morto no ano passado. 

Foi também graças aum de- 


CRISTIANO MARIZ/24.03.2024 
` 


CASO MARIELLE. Apontados como mandantes, o deputado Chiquinho Brazão (foto) e seu irmão, Domingos bem como o 
delegado Rivaldo Barbosa, foram presos após a delação de Ronnie Lessa — ele próprio alvo da colaboração de Élcio Queiroz 
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CRISTIANO MARIZ/22.03.2024 


MAURO CID. Para aliados de Bolsonaro, qr do militar 
poderia ser anulada caso as novas regras entrem em vigor 


REPRODUÇÃO/GLOBONEWS 
e 1 


TRÁFICO. 
Envolvido 
na morte de 
traficantes, 
o piloto Felipe 
Ramos Morais 
re delatou 
Ps integrantes do 
PCC e ajudou a 
desvendar o 
“Banco do 
Crime” 
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PETROBRAS. Colaboração de Paulo Roberto Costa abriu 
caminho para várias condenações no âmbito da Lava-Jato 


lator preso que a Polícia Fede- 
ral obteve mais informações 
sobre um esquema de tráfico 
internacional de cocaína pelo 
Porto de Paranaguá, no litoral 
do Paraná. Elefoi preso nofim 
de 2020 e, após firmar um 
acordo de colaboração premi- 
ada, contou à PF como se dava 
aaçãosupostamente chefiada 
porum ex-policial militar que 
ficou conhecido como “Pablo 
Escobar brasileiro” e que hoje 
está preso na Bélgica. 


DIFICULDADE DE PROVAS 

Professora de Direito Penalda 
Universidade de São Paulo 
(USP), Helena Lobo reforça 
que muitas delações são fir- 
madas em investigações que 
tratam de facções como o 
PCC eo Comando Vermelho: 

— Haverá dificuldade de 
obtenção de prova, com pre- 
juízo grande às investigações 
dessas organizações crimi- 
nosas. Proibir a delação de 
quem está preso é um equí- 
voco. O problema não é fazer 
colaboração de preso, e sim o 
abuso da prisão preventiva. 

Procuradores e delegados 
também usaram informações 
de delações para avançar em 
esquemas de corrupção, co- 
mo na Lava-Jato. Logo na lar- 
gada da operação, depoimen- 
tos do doleiro Alberto Yous- 
seff e do ex-diretor da Petro- 
bras Paulo Roberto Costa, que 
estavam detidos em Curitiba, 
abriram caminhos que leva- 
ram a prisões e condenações 
de políticos e empresários. 

Professora de direito penal 
da FGV São Paulo, Heloisa 
Estellita afirma que os ajus- 
tes que deveriam serfeitos na 
delação premiada já ocorre- 
ram na reforma da legislação 
penal, em 2019: 

— É claro que uma prisão 
feita para obrigar o preso a 
delatar poderia comprome- 
ter a voluntariedade da parte 
do delator, mas não existe 
fundamento na legislação 
que permita prender alguém 
para delatar. Se isso ocorrer, 
o tribunal tem que soltar. 
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Foragido, presidente do 
Solidariedade entra na 
lista vermelha da Interpol 


Eurípedes Júnior é suspeito de ter usado verbas do Pros, seu 
antigo partido, para fazer viagens ao exterior com a família 


PAOLLA SERRA 
paolla.serraDinfoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


principa alvo de uma ope- 
ração da Polícia Federal 
(PF), Eurípedes Júnior, pre- 
sidente do Solidariedade, é 
investigado por ter suposta- 
mente utilizado recursos dos 
fundos partidário e eleitoral 
para viajar com familiares a 
destinos internacionais co- 
mo Dubai, França, Punta Ca- 
na, Miami, Orlando, México 
eItália, além de fazer um cru- 
zeiro marítimo. O ex-diri- 
gente do Pros é considerado 
foragido e foi incluído ontem 
nalistavermelha de procura- 
dos da Polícia Internacional 
(Interpol). A defesa ainda 
não se manifestou. 

De acordo com o inquérito 
da PF, Eurípedes teria esvazi- 
ado as contas do Pros quando 
foi destituído da presidência, 
transferindo valores para 
uma fundação onde ele e ou- 
tros parentes tinham pode- 
res de gestão e direção. 

“Observou-se a transferên- 
cia de R$ 100 mil em favor de 
empresa de turismo, com a 
descrição da nota crédito para 
serutilizado em viagensnacio- 


nais e internacionais, locação 
de carro, hospedagem, salas de 
reunião e eventos, seguro via- 
gem e bilhetes aéreos nacio- 
nais e internacionais” infor- 
mou a corporação, em relató- 
rio encaminhado à Justiça 
Eleitoral do Distrito Federal. 

A PF aponta ainda que Eurí- 
pedes, ao vislumbrar seu afas- 
tamento da gestão do partido, 
buscou garantir um crédito 
com uma agência de turismo 
para custeio de suas viagens. 
No período da investigação, 
iniciada em 2017, percebeu- 
se intenso fluxo migratório, 
com o pagamento de despe- 
sas que incluíram passagens 
aéreas e hospedagens. 

“A investigação sobressaltou 
que as viagens com destino a 
Miami e Orlando costumam 
possuir escalas prolongadas 
no Panamá, considerado para- 
íso fiscal, denotando, a esse 
respeito, anecessidade de mai- 
or profundidade no alcance 
das provas”, escreveu a PF, no 
documento. 

O inquérito destaca que Eu- 
rípedes teria, quatro dias antes 
de deixar o Pros, determinado 
o “desmonte” da sede do parti- 
do, retirando, por exemplo, 


equipamentos avaliados em 
mais de R$ 15 milhões que 
guarneciam o parque gráfico 
em Planaltina(GO). 

Também teriam sido retira- 
dos do local dez veículos, um 
helicóptero, aparelhos de ar- 
condicionado, computado- 
res, sistema de energia solar e 
diversos móveis, todos bens 
pertencentes ao Pros. 


EMPRESAS DE FACHADA 
A investigação apontaainda 
que ele usou possíveis em- 
presas de fachada, a maioria 
em que já figurou como só- 
cio, no esquema que teria 
desviado R$ 36 milhões dos 
fundos partidário e eleitoral 
no pleito de 2022. Entre as 
firmas suspeitas de envolvi- 
mento nos crimes, estão 
consultorias, agência de vi- 
agens e até uma autoescola. 
A PF apura supostos crimes 
de organização criminosa, la- 
vagem de dinheiro, furto qua- 
lificado, apropriação indébita, 
falsidade ideológica e apropri- 
ação de recursos destinados ao 
financiamento eleitoral. 
“Dentre oito empresas in- 
vestigadas, apenas duas apre- 
sentaram efetiva atividade 
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Destinos. Eurípedes teria ido para Dubai, França, Punta Cana, Miami, Orlando, México e Itália, além de fazer um cruzeiro 


REPRODUÇÃO 


Aquisição. Eurípedes Júnior (à direita) com helicóptero comprado para o Pros 


R$ 15 milhões 


Valor avaliado pela PF de equipamentos do Pros que Eurípedes 
teria retirado do partido quatro dias antes de deixar o partido 


Que tal jogar a 
Olimpiada Digital Senac 2024 
AGORA MESMO? 


Jogue, aprenda e concorra 
A PRÊMIOS INCRÍVEIS. 


olimpíada | 


Senac 


Participe e não perca a chance de concorrer 
a vários prêmios na Olimpiada Digital 2024. 
Você joga, aprende e ainda pode sair ganhando! 


Acesse e comece agora: 


opao 
mg: ns 


o 


SPA/ME Nº 01033719/2024. Consulte regulamento no site 


empresarial, porém com indí- 


f va cios de lavagem de dinheiro. 


Quanto ao restante das pesso- 
as jurídicas foi constatado que 
nunca produziram ou circula- 
ram bens ou serviços, tanto 
que não possuem funcioná- 
rios registrados e nem mesmo 
bens para o desenvolvimento 
de suas atividades econômi- 
cas. Algumas possuem o mes- 
mo endereço como sede, 
quando não, a residência do 
próprio líder da organização 
criminosa”, destaca a PF. 

Em nota, o Solidariedade 
afirmou que os fatos investiga- 
dos são anteriores àincorpora- 
ção do Pros. O partido diz que 
aguarda desenrolar daapura- 
ção para tomar as “providên- 
cias cabíveis” e que “acredita 
na Justiça, no direito de defesa 
e no devido processo legal” 


(Com Patrik Camporez) 


| — 
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Lula quer que Juscelino, alvo da PF, prove inocência 


Presidente diz que ainda não tratou com ministro sobre seu pedido de indiciamento e que eles terão uma 'conversa 
franca: Prefeita no Maranhão, irmã do titular das Comunicações também é acusada de desvio de emenda parlamentar 


ALICE CRAVO E PAOLLA SERRA 
politicadoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou on- 
tem queaindanão conversou 
com o ministro das Comuni- 
cações, Juscelino Filho, sobre 
o indiciamento pela Polícia 
Federal (PF) por suspeita de 
organização criminosa, lava- 
gem de dinheiro e corrupção 
passiva, mas que quer ter 
uma “conversa franca”. Lula 
embarcou na quarta-feira pa- 
ra a Suíça, depois seguirá pa- 
ra a Itália e só voltará a Brasí- 
lia no domingo. O PT pressi- 
ona pela demissão de Jusceli- 
no, que é filiado ao União 
Brasil, mas o Palácio do Pla- 
nalto resiste, temendo o im- 
pacto político no Congresso. 
— Não tive (conversa). Fi- 
quei sabendo ontem, obvia- 
mente não tenho essa pressa. 
Quando voltar, vou sentar e 
descobrir o que aconteceu de 
verdade. Se ele, em uma con- 
versa franca, porque eu digo 
para todo mundo, só você sa- 
be a verdade. Se você come- 
teu erro, reconheça que co- 
meteu. Se não cometeu, bri- 
gue pela sua inocência — 
afirmou o presidente após 
participar do Fórum Inaugu- 
ral da Coalizão Global para a 
Justiça Social no âmbito da 
1122 Conferência Internaci- 
onaldo Trabalho, na Suíça. 


“PROVAR INOCÊNCIA” 
Mais cedo, Lula afirmou aos 
jornalistas que o indicia- 
mento não significa que o 
ministro tenha cometido 
um erro e que é preciso 
a e RR RA 

provar inocência”. 

— Euacho que ofatodeoca- 
ra estar indiciado não significa 
que ele cometeu um erro. Sig- 
nifica que alguém está acusan- 
do,ea acusação foiaceita. Ago- 
ra, é preciso que as pessoas 
provem que são inocentes. 

O inquérito da PF investiga 


a ade i 


suspeitas de desvio de emen- 
das parlamentares para pavi- 
mentação de ruas de Vitorino 
Freire, no interior do Mara- 
nhão, quando ele ainda era 
deputado federal. E a primei- 
ra vez que um integrante do 
primeiro escalão do atual 
mandato de Lula é indiciado. 
Em nota, o ministro negou ir- 
regularidades e apontou 
“ação política” da corporação. 

A cidade maranhense é co- 
mandada pela irmã de Jusce- 
lino, Luanna Rezende, que 
chegou a ser afastada do car- 
go no ano passado, mas reto- 
mou o mandato após decisão 
do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF). A emenda parla- 
mentar investigada foi indi- 
cada quando ele ainda era 
parlamentar, ou seja, antes 
de assumir o cargo no gover- 
no. O dinheiro foi enviado 
por meio da Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales 
do São Francisco e do Parnaí- 


E $a 
El o E 


Cálculo político. Lula é pressionado pelo PT a demitir Juscelino, que é filiado ao União Brasil, mas o presidente resiste temendo desgaste no Congresso 


REPRODUÇÃO/ INSTAGRAM/ 29-12-2022 


EVIDÊNCIAS APONTADAS NA INVESTIGAÇÃO 


Relatório da CGU 

Um parecer da Controladoria-Geral 
da União (CGU), de março deste ano, 
apontou que 80% da estrada custe- 
ada pela emenda feita por Juscelino 
Filho beneficiaria propriedades dele 
e de seus familiares. Ela foi orçada 
emR$75 milhões. 


Trocas de mensagens 
Mensagens apreendidas no 
celular de Eduardo registraram 
conversas com Juscelino, entre 
2017 e 2020, sobre a destinação 
de emendas e obras. Para a PF, 
“resta cristalina a relação crimi- 
nosa” entre os dois. 


Empresa de fachada 

Aapuração aponta pagamento feito 
por Eduardo à Arco Construções e 
Incorporações. Para a PF, trata-se de 
uma empresa de fachada do minis- 
tro. O jornal “O Estado de S. Paulo” 
revelou que duas ex-assessoras de 
Juscelino já foram sócias da Arco. 


ba (Codevasf) no Maranhão. 

Um relatório da Controla- 
doria-Geral da União (CGU) 
apontou que 80% da estrada 
custeada pela emenda benefi- 
ciou propriedades dele e de 


seus familiares. O documento 
da CGU foi revelado pelo jor- 
nal “Folha de S. Paulo”. 

A obra de pavimentação da 
estrada foi orçada em R$ 7,5 
milhões e feita pela Constru- 


service, que tinha como só- 
cio oculto, segundo a investi- 
gação, o empresário Eduardo 
José Barros Costa, mais co- 
nhecido como “Eduardo DP” 
ou “Imperador”. Ele nega ir- 


regularidades. Ao longo do 
inquérito, a PF teve acesso a 
mensagens trocadas entre 
Juscelino e o empresário. 
Com base nos diálogos, a PF 
afirmou em relatório que 
“resta cristalina a relação cri- 
minosa pactuada entre Jus- 
celino Filho e Eduardo DP”. 


IRMÃ INDICIADA 

Em meio à pressão de alas do 
PT pela demissão, líderes e di- 
rigentes do União Brasil saí- 
ram em defesa do ministro e 
defendem a permanência no 
governo. Para seus correligio- 
nários, Juscelino tem cumpri- 
do seu papel frente ao minis- 
tério e atuado em pautas de- 
fendidas pela legenda, como 
na expansão do 5G no Brasil. 
As afirmações são de que Jus- 
celino é bem avaliado pelo se- 
tor em que atua. 

O presidente do União, An- 
tonio Rueda, divulgou nota 
afirmando que não irá “admi- 
tir pré-julgamentos condena- 
ções antecipadas”. 

Além de Juscelino, a PF in- 
diciou sua irmã, por suposta- 
mente integrar organização 
criminosa. Procurada, elanão 
se manifestou. Luanna é filia- 
da ao União Brasil e cumpre 
seu segundo mandato na pre- 
feitura. Sua gestão foi respon- 
sável por contratar a Constru- 
service, que fez a obra de pavi- 
mentação. Em nome de la- 
ranjas, aempresa disputou so- 
zinha a licitação. 

Em nota, Juscelino afirmou 
que a investigação “parece ter 
se desviado de seu propósito 
original” e repete métodos da 
Lava-Jato. “O indiciamento é 
uma ação política e previsível, 
que parte de uma apuração 
que distorceu premissas, igno- 
rou fatos e sequer ouviu a defe- 
sa sobre o escopo do inquérito. 
Não há absolutamente nada 
que envolva minha atuação no 
Ministério das Comunica- 
ções” afirmou o ministro. 


Dino segue relator no STF de 
investigação contra ministro 


Antes da posse, magistrado havia sinalizado que se declararia impedido 


DANIEL GULLINO 
daniel.gullinoWbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), não se de- 
clarou suspeito e segue re- 
latando investigação con- 
tra o ministro das Comu- 
nicações, Juscelino Filho. 
Dino já tomou inclusive 
uma decisão no caso, que 
tramita em sigilo. O despa- 
cho foi assinado em mar- 
ço, mês seguinte à sua pos- 
sena Corte. 
Antes de ser aprovado 


para o STF, Dino havia in- 
dicado a interlocutores 
que deveria se declarar 
suspeito no caso. A ideia 
era que, ao abrir mão do 
processo, ele se blindaria 
de eventuais conflitos tan- 
to pelo fato de Juscelino 
ter sido seu colega de Es- 
planada dos Ministérios 
quanto de a investigação 
envolver emendas parla- 
mentares destinadas a 
uma cidade do Maranhão, 
estado governado por dois 
mandatos pelo hoje minis- 
tro do Supremo. 


Agora, interlocutores 
de Dino minimizam a re- 
lação entre os dois e afir- 
mam que não há motivo 
para a suspeição. Dino 
não se pronunciou sobre a 
situação. 


REGRAS NO SUPREMO 

Há dois instrumentos que 
podem retirar um juiz de 
um caso. Um deles é o im- 
pedimento, baseado em da- 
dos objetivos, descritos na 
legislação. Um magistrado 
não pode atuar, por exem- 
plo, em casos em que ele 


sE? 


próprio atuou, ou nos pro- 
cessos nos quais seus pa- 
rentes tenham participado 
ou tenham interesses. 

Já a suspeição envolve 
vínculos subjetivos, como 
o juiz ser “amigo íntimo ou 
inimigo” de uma das par- 


ANDRESSA ANHOLETE/SCO/STF/12-06-2024 


tes. Um magistrado pode 
declarar-se suspeito por ra- 
zões de foro íntimo, sem 
necessidade de explicar su- 
as razões. 

Aliado histórico e nome 
de confiança de Lula, Flá- 
vio Dino foi o segundo mi- 


Mendonça vota para rejeitar queixa-crime de Bolsonaro contra Janones 


DANIEL GULLINO 
daniel.gullinoWbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministro André Mendon- 

ça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), votou para re- 
jeitar uma queixa-crime apre- 
sentada pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) contra o depu- 
tado federal André Janones 


(Avante-MG), por calúnia e 
injúria. Mendonça conside- 
rou que as declarações questi- 
onadas estão protegidas pela 
imunidade parlamentar. 

A ação é analisada no plená- 
rio virtual do STF. A relatora é 
aministra Cármen Lúcia, que 
votou para receber parcial- 
mente a queixa, apenas pelo 


crime deinjúria. Ela foi acom- 
panhada pelos ministros Ale- 
xandre de Moraes, Flávio Di- 
no e Edson Fachin. O minis- 
tro Cristiano Zanin abriu di- 
vergência, defendendo a re- 
jeição, e foi acompanhado até 
agora por Mendonça. O julga- 
mento está programado para 
ser encerrado hoje. 


A queixa-crime foi apresen- 
tada por Bolsonaro no ano 
passado, por declarações em 
que o parlamentar o respon- 
sabilizou por mortes na pan- 
demia de Covid-19 e o cha- 
mou de “ladrão de joias” e 
“miliciano”, entre outros ter- 
mos. O ex-presidente se disse 
vítima de calúnia e injúria. A 


Procuradoria-Geral da Repú- 
blica (PGR) defendeu o rece- 
bimento da queixa. Cármen 
Lúcia concordou que há “pro- 
va mínima” do crime de injú- 
ria, mas não de calúnia. 

O Código Penal define a 
injúria como uma ofensa à 
“dignidade ou o decoro”. Já a 
calúnia ocorre quando é fal- 


Desimpedido. 
Dino já tomou 
uma decisão no 
caso relativo a 
seu ex-colega de 
Esplanada; 
processo tramita 
em sigilo 


nistro do STF indicado 
pelo presidente neste ter- 
ceiro mandato e, até en- 
tão, era titular do Minis- 
tério da Justiça. Antes era 
senador pelo PSB e se li- 
cenciou para assumir O 
cargo na Esplanada. 


samente imputado a al- 
guém “fato definido como 
crime”, As penas são dife- 
rentes: de um a seis e de seis 
meses a um ano, respectiva- 
mente. Primeiro a divergir, 
Cristiano Zanin afirmou 
que as falas são “reprová- 
veis”, mas considerou que 
há uma relação com o man- 
dato, e porisso há a proteção 
pela imunidade. Na mesma 
linha, Mendonça declarou 
emseuvoto. 
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ENTREVISTA 


Aloysio Nunes/ Ex-MINISTRO E EX-SENADOR 


Tucano histórico deixou o partido ontem criticando o lançamento do 
apresentador para a prefeitura de São Paulo, mas ressaltou que as 
divergências se acumulam desde as eleições presidenciais de 2022 


HYNDARA FREITAS hyndara.freitasOsp.oglobo.com.br SÃO PAULO 
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O PSDB SE COLOCA 
ATRÁS DO DATENA 
PARA ENCOBRIR A 

FALTA DE PROJETO 


ao qual era filiado desde 

7, o ex-ministro das Rela- 
ções Exteriores e ex-senador 
Aloysio Nunes decidiu dei- 
xar O partido ontem, no mes- 
mo dia em que o apresenta- 
dor José Luiz Datena foi lan- 
çado pré-candidato a prefei- 
to de São Paulo. Ele afirma 
que as divergências se acu- 
mularam desde as eleições 
presidenciais de 2022, quan- 
do a sigla se declarou neutra 
entre Lula e Jair Bolsonaro. 
Ele apoiou o petista e hoje 
tem um cargo na Agência 
Brasileira de Promoção de 
Exportaçõese Investimentos 
(Apex), em Genebra. O ex- 
tucano diz que não pretende 
se filiar a outra legenda. 


Qua. histórico do PDSB, 
1 


Quais foram as razões para 
deixar o PSDB? 

São muitas, foram seacu- 
mulando desde a última 
eleição presidencial quan- 


doo PSDB se declarou neu- 
tro. Eu considerei errado 
que um partido que tivesse 
democracia no nome man- 
tivesse uma posição indife- 
rente na eleição de um fas- 
cistoide como o então pre- 
sidente Jair Bolsonaro. De 
lá para cá, as divergências 
foramsetornando cada vez 
mais claras, a ideia de ser 
contra os dois extremos co- 
mo se o governo Lula fosse 
extremista. 


Eachegada do José Luiz 
Datena foi um fator? 
Também. Acho que a es- 
colha de ter uma candidatu- 
ra própria é legítima, como 
é legítimo fazer uma aliança 
com o Ricardo Nunes 
(MDB) ou com a Tabata 
Amaral (PSB). O que me pa- 
rece ser uma atitude opor- 
tunista é escolher alguém 
que não tem nenhuma vin- 
culação com a política do 


PSDB nem com uma políti- 
ca do campo democrático 
do país para representar 
uma eleição de uma cidade 
como São Paulo. Nada con- 
tra o Datena, mas ele não 
tem condições de represen- 
tar o PSDB, ainda mais em 
uma eleição da importância 
da eleição de São Paulo. 


Esse episódio de agora lembra 
o do João Doria, por ser um 
outsider? 

O Doriajátinhatido parti- 
cipação na política, não era 
inteiramente alheio ao nos- 
so campo. Já tinha partici- 
pado do governo FHC. Não 
era uma celebridade televi- 
siva. Essa história de buscar 
uma celebridade política 
como uma folha de parreira 
para encobrir a inabilidade 
política já foi tentada várias 
vezes, Silvio Santos com o 
PFL ou quando alguns cen- 
tristas tentaram lançar Lu- 


Apresentador diz que “desta 
vez, vai, após desistir 4 vezes 


Datena se lançou à corrida pela prefeitura de São Paulo pelo PSDB 


J osé Luiz Datena se lançou 
oficialmente como pré- 
candidato a prefeito de São 
Paulo, ontem, pelo PSDB. O 
apresentador de TV, que tem 
um histórico de anúncios de 
participação na política sem- 
pre seguidos de desistências, 
afirma que dessa vez vai con- 
cretizar o plano. 

— Dessa vez eu não posso 
me furtar ao chamado da 
população de São Paulo, eu 
tenho que correr nessas 
eleições ao lado do povo, 
tem muita gente que corre, 


mas não ao lado do povo. 
Dessa vez, eu vou até o fim. 
Nas últimas quatro elei- 
ções, o jornalista desistiu 
das disputas na véspera do 
prazo para oficializar a can- 
didatura. Em seu discurso, o 
jornalista exaltou Tancredo 
Neves, avô de Aécio Neves, 
o ex-governador de São Pau- 
lo Mario Covas eo ex-prefei- 
to de São Paulo Bruno Co- 
vas, e disse que tem “mais 
responsabilidade nesta 
campanha do que nas ante- 
riores”, das quais desistiu. 


A oficialização ocorreu em 
um evento realizado pelo 
partido em um hotel no Cen- 
tro de São Paulo, que contou 
com a participação do presi- 
dente nacional da sigla, Mar- 
coni Perillo, do deputado fe- 
deral Aécio Neves, do ex-se- 
nador José Aníbal, presiden- 
te do diretório municipal, 
entre outros tucanos. 

Asfalas destacaram o passa- 
do do partido e a importância 
da candidatura de Datena pa- 
ra reposicionar a sigla em ce- 
nário nacional, e muitos reba- 
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Planos. Aloysio Nunes, que trabalha no escritório da Apex em Genebra, disse que não pretende se filiar a outro partido 


Partido > Asaída de Aloysio PSDB também passa por 
enfrenta Nunes do PSDB ampliaa uma onda de adesão ao 
debandada debandada recente no bolsonarismo. O primeiro 


partido, que vem per- 
dendo quadros impor- 
tantes. Uma das maio- 
res baixas foi o atual 
vice-presidente da 
República, Geraldo 
Alckmin, que deixou a 
sigla em meio a uma 
disputa com o então 
governador de São 
Paulo João Doria. 


> Na direção oposta, o 


foi um dos fundadores da 
sigla, Xico Graziano, 
ex-chefe de gabinete do 
ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Ele 
pediu desfiliação em 
2018 para apoiar Jair 
Bolsonaro, então candi- 
dato à Presidência. Qua- 
tro anos depois foi a vez 
do ex-senador e ex-prefei- 
to de Manaus Arthur 
Virgílio, após 35 anos. 


ciano Huck. Essas coisas 
nunca dão certo, não se sus- 
tentam, têm fôlego curto. 


Então, o que vê como 
um problema? 

O problema não é o Datena 
em si, éa maneira, a forma de 
se colocar atrás do Datena 


para encobrir a sua ausência 
completa de projeto. 


Eo Ricardo Nunes seria a 
melhor opção para o PSDB 
apoiar em São Paulo? 

Não sei, é um assunto so- 
bre o qual eu já não opino. 
Seria uma escolha legítima 


RODILEI MORAIS /FOTOARENA 


Aposta. Aécio Neves ao lado de Datena, no lançamento da pré-candidatura 


teram as críticas sobre o en- 
fraquecimento dos tucanos. 
Aécio destacou que se trata do 
“renascimento” da legenda, e 
que Datena é uma alternativa 
à “polarização pobre, estéril e 
rasa que tomou conta do Bra- 
sil”, Para o cacique tucano, a 


fragilidade do partido — que 
vem caindo em número de 
prefeitos e vereadores — re- 
flete a fragilização da política 
nacional, e que é preciso for- 
talecer o PSDB em seu berço, 
São Paulo. 

Para que seja de fato candi- 


Tucana é cobiçada pelo PT por ponte com evangélicos 


Vereadora goiana integrou equipe de transição; apesar da simpatia de Lula, ela é crítica à relação entre governo e segmento 
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iliadaao PSDB desde aado- 

lescência, a vereadora de 
Goiânia Aava Santiago, de 34 
anos, causou incômodo em 
colegas de partido ao integrar 
a equipe de transição do go- 
verno Lula, no fim de 2022. À 
época, a evangélica e filha de 
pastores apresentou um pla- 
no para aproximar o segmen- 
to religioso da administração 
petista e chegou a se reunir 
com ministros no início da 
nova gestão. 

O plano foi engavetado, 
mas isso não impediu que, de 
lá paracá, avereadora ganhas- 
se protagonismo em temas 


como defesa de direitos soci- 
ais, ganhando destaque por 
ser ponte de diálogo entre a 
política e as igrejas. Enquanto 
isso, o governo federal segue 
patinando na aproximação 
com o segmento. 

— Estava preocupada por- 
que a gente (a esquerda) ven- 
ceu por muito pouco. Nas 
nossas igrejas o clima ainda 
está acirrado. Falei que a gen- 
te não podia deixar chegar em 
2024 para se mobilizar — diz. 

“Vereadora, socióloga, ma- 
loqueira e crente”, ou “malo- 
crente”, como ela mesma se 
define nas redes sociais, Aava 
está em seu primeiro manda- 
to e se destaca na defesa de 
bandeiras tradicionais da es- 


querda, como direitos das 
mulheres, da escola pública e 
direitos humanos. Por conta 
disso, tem sido voz destoante 
no meio evangélico, que nos 
últimos anos se tornou majo- 
ritariamente bolsonarista e 
despertado ointeresse de par- 
tidos como o próprio PT de 
Lula para filiá-la. 


CRÍTICAS AO GOVERNO 

A aproximação com os petis- 
tas, contudo, esfriou e Aava 
hoje é crítica à forma que o 
presidente lida com o público 
evangélico. Ela prevê dificul- 
dades para o campo da es- 
querda dialogar com o seg- 
mento nas eleições munici- 
pais de outubro. 


ALBERTO MAIA/CMG 


Aava. 'Lula dialoga com empresários da fé. Falta conversar com o chão da igreja' 


— O Lula tem que mudar o 
foco do investimento. Ele está 
dialogando com empresários 
da fé. Falta conversar com o 


chão da igreja. Tem que pro- 
duzir sentido para a menina 
que canta no coral, para a mu- 
lher preta e pobre. Não é ligar 


sim, assim como seria le- 
gítimo acompanhar a can- 
didatura da Tabata. Ou ter 
uma candidatura própria 
vinculada minimamente 
com o PSDB. 


E qual o futuro do PSDB? 
Não quero mais falar do 
PSDB. 


Qual seu futuro político? 
Deve ingressar em algum 
partido? 

Não tenho futuro políti- 
co, não vou me candidatar a 
nada, não quero me filiar a 
partido nenhum. Encerrei 
minha carreira política, foi 
longa e foi relativamente 
exitosa. Eu trabalho no es- 
critório da Apex (Agência 
Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimen- 
tos) em Bruxelas, moro 
aqui, e vou continuar, en- 
quanto eu gostar, enquanto 
eu estiver vivendo bem. 


dato, além da aprovação nas 
convenções partidárias que 
ocorrem de julho a agosto, 
Datena precisa deixar de 
apresentar seu programa 
“Brasil Urgente” na TV Band 
a partir de 30 de junho. Em 
abril, no mesmo hotel, Date- 
na sentou-se ao lado da tam- 
bém pré-candidata Tabata 
Amaral (PSB) ao deixar o par- 
tido da deputada, ao qual esta- 
va filiado. 

São Paulo tem um cenário 
de muitos pré-candidatos: se 
colocam o prefeiro Ricardo 
Nunes (MDB), os deputados 
Guilherme Boulos (PSOL), 
Tabata Amaral (PSB), Kim 
Kataguiri (União), o coach 
Pablo Marçal (PRTB), Mari- 
na Helena (Novo), João Pi- 
menta (PCO), Fernando Fan- 
tauzzi (DC), Ricardo Senese 
(UP) e Altino (PSTU). 

(Hyndara Freitas) 


para bispo e fazer café da ma- 
nhã. Tem que virar o jogo na 
base, se não vai continuar ali- 
mentando o monstro que foi 
plantado na cabeça da senho- 
ria que vai para a igreja. 

Nascidano Rio, Aavase mu- 
dou para Goiás aos 15 anos, ao 
lado da família em uma tenta- 
tiva de se distanciar do cená- 
riodeviolência. Donadeuma 
rede social com mais de 100 
mil seguidores, a vereadora 
viralizatratando detemas que 
têm gerado debates, como a 
PEC das Praias e câmeras nos 
uniformes dos policiais. 

No ano passado, quando 
participou de reuniões do go- 
verno em Brasília, a vereado- 
ra apresentou uma proposta 
própria para tentar ajudar na 
aproximação com religiosos. 
A ideia era lançar um progra- 
manacional de enfrentamen- 
to da violência contra a mu- 
lher, com ênfase em templos, 
que acabou engavetado. 
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GREVE NAS UNIVERSIDADES 
Sindicatos travam disputa judicial 


Acordo com governo federal amplia 'guerra'entre organizações de professores 
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Em meio a silêncio do governo, PL do aborto 
mobiliza a sociedade e Lira sinaliza recuo 


Q 


“Eu devo 
dizer que, 
com uma 
matéria dessa 
natureza, 
jamais, por 
exemplo, iria 
direto ao 
plenário do 
Senado 
Federal? 


Rodrigo 
Pacheco, 
sobre urgência 
ao PL que 
iguala o aborto 
a homicídio 


“O que é 
permitido 
hoje na lei 
não será 
proibido, não 
acredito em 
apoio na Casa 
para isto” 


Arthur Lira, ao 
apontar que o 
texto do PL vai 
passar por 
ajustes na 
Câmara 


GABRIEL SABÓIA 


E CAMILA TURTELLI 
brasilMoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


O eto que equipara o 
aborto após a 22º semana 
de gestação a homicídio, cuja 
urgência foi aprovada a toque 
de caixa anteontem na Câma- 
ra, gerou ontem reações em di- 
ferentes frentes, com mobili- 
zações nas redes sociais contra 
sua aprovação e também pro- 
testos nas ruas de capitais bra- 
sileiras. Diante do silêncio do 
governo, o presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), criticou a tramitação 
acelerada do projeto e sinali- 
zou que a matéria terá análise 
mais lenta na Casa vizinha, se 
avançar. Em meio ao desgaste, 
o presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), recuou e in- 
dicou a possibilidade de mu- 
danças no texto do PL. O depu- 
tado afirmou que a proposta 
não abarcará casos em que ho- 
jeo procedimento é permitido 
por lei. Um eventual ajuste, 
porém, já enfrenta resistência 
das bancadas evangélica e ca- 
tólicano Congresso. 

A estratégia de Lira para al- 
terar o texto original, de auto- 
ria do deputado Sóstenes Ca- 
valcante (PL-RJ), é designar 
para a relatoria uma mulher 
de um partido de centro, ca- 
paz de produzir uma propos- 
ta, na sua avaliação, “mais 
equilibrada”, ao não equiparar 
a homicídio casos de aborto 
legal. A legislação hoje permi- 
te que o procedimento seja 
feito quando há gravidez de- 
corrente de estupro, fetos 
anencéfalos e risco à vida da 
gestante. Atualmente, não há 
no Código Penal um prazo 
máximo estabelecido. 


PENA MAIOR À VÍTIMA 

Para a mulher que faz aborto 
ilegalmente, alei prevê deten- 
ção de um a três anos. Pelo 
texto de Sóstenes, o procedi- 
mento realizado após 22 se- 
manas de gestação seria puni- 
do com reclusão de seis a 20 
anos, inclusive em gravidez 
decorrente de estupro. A pe- 
na é a mesma prevista para o 
homicídio simples. Dessa for- 
ma, o projeto abre margem 
para que uma vítima do estu- 
protenha pena maior quea de 
seu agressor, já o crime de es- 
tupro, quando a vítima é uma 
adulta, tem pena máxima de 
dez anos. Lira afirmou ontem 
que a redação da forma que 
está não deve ir à frente. 

— Se todo projeto fosse 
aprovado de acordo com tex- 
to original, não precisava de 
relator. O que é permitido hoje 
na lei não será proibido, não 
acredito em apoio na Casa pa- 
ra isso — declarou o presiden- 
te da Câmara. —O tema será 
largamente debatido na Câ- 
mara pelas deputadas. O que 
estamos tratando com este 
projeto é sobre a assistolia fetal 
(procedimento feito para ca- 
sos de aborto acima de 22 se- 
manas) para os demais casos, 
não previstos em lei. 

O projeto de lei prevê que o 
aborto após a 22º semana não 
deve ser feito com o procedi- 
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No Rio. 

Na capital 
fluminense, o 
protesto contra o 
projeto de lei foi 
na Cinelândia 


Em Brasília. 
Ato no Distrito 
Federal: 
cartazes dizem 
“não” ao PL 


Em São Paulo. 
De punho 
cerrado, mulher 
participa de 
manifestação 
em frente ao 
Masp 
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mento de assistolia fetal. Re- 
comendada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) pa- 
ra abortos após 20 semanas de 
gestação, a técnica utiliza me- 
dicações para interromper os 
batimentos cardíacos do feto, 
antes de sua retirada do útero, 
e é considerada essencial para 
o cuidado adequado à mulher. 

O PL foi apresentado em 
resposta à decisão do minis- 
tro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), que determinou a sus- 
pensão de uma resolução 
aprovada pelo Conselho Fe- 
deral de Medicina (CEM) pa- 
ra proibir arealização daassis- 
tolia fetal de gestações decor- 
rentes de estupro. Moraes en- 
tendeu que a proibição res- 
tringiriaa liberdade científica 
eolivre exercício profissional 


NÃO AO PL 
$ 1904/2024 


dos médicos e submetia me- 
ninas e mulheres à manuten- 
ção de uma gestação compul- 
sória ou à utilização de técni- 
cas inseguras para o aborto. 

Procurado pelo GLOBO, 
Sóstenes Cavalcante se ma- 
nifestou contra a possibili- 
dade de alterar o texto. 

—Sefor necessário, inclu- 
ímos no texto um aumento 
para a pena do estuprador 
também, mas discordo de 
mudança que atenue isso — 
defendeu o deputado. 

O autor do texto disse ainda 
à colunista do GLOBO Bela 
Megale que vai defender a in- 
clusão na redação do aumento 
da pena para o crime de estu- 
pro para 30 anos. Ele também 
afirmou que escolherá junto 
comLiraarelatora: 

— Estamos construindo 
um nome juntos. Não será 
nem de esquerda nem de di- 
reita, será uma mulher de 
centro. O nome deve ser de- 
finido semana que vem. 


PROTESTOS PELO PAÍS 

Atos convocados pela Frente 
Nacional Contra a Criminali- 
zação das Mulheres e Pela Le- 
galização do Aborto levaram 
ontem manifestantes às ruas. 
Foram usadas expressões co- 
mo “não ao PL do estupro” e 
“criança não é mãe”, em refe- 
rência ao impacto de uma 
eventual restrição ao acesso ao 
aborto em casos de crianças — 


OS TERMOS DO PROJETO SOBRE O ABORTO 


O que diz o projeto de lei 
OPL1.904/2024, de autoria do 
deputado Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), equipara o aborto a 
homicídio quando realizado após 
a22? semana da gestação, inclu- 
sive em casos de estupro. 


b a 


Punição para a mulher 

Caso o projeto seja aprovado pelos 
parlamentares, o procedimento 
será punido com reclusão de seis a 
20 anos. Um homem que comete 
crime de estupro pode pegar, no 
máximo, dez anos de prisão. 
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Possibilidade de mudanças 

O presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), afirma queo texto sofrerá 
ajustes para não incluir na equipara- 
ção o aborto após a 22º semana em 
caso de estupro. A bancada evangéli- 
carejeita qualquer alteração. 


DOMINGOS PEIXOTO 


ter qualquer conjunção carnal 
ou ato libidinoso com meno- 
res de 14 anos configura estu- 
pro de vulnerável. (Leia mais 
na página 19) 

No Rio, centenas de pessoas 
se reuniram na Cinelândia, no 
Centro. Em São Paulo, a mani- 
festação se concentrou em 
frente ao Museu de Arte de 
São Paulo (Masp), na Avenida 
Paulista, e ainda foram regis- 
trados protestos contra Lira. 
Também foram organizados 
atos ontem em cidades como 
Brasília, Manaus, Recife, Flo- 
rianópolis e Niterói (RJ). 

Presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco também criti- 
cou Lira ontem, ao defender 
que a discussão de um tema 
como o aborto não poderia ter 
sido feita de forma apressada. 
A votação da urgência para O 
PL ocorreu de forma simbóli- 
ca, sem registro nominal dos 
votantes nem espaço para dis- 
cursos. A medida aprovada 
permite acelerar a tramitação 
do texto, porque faz com que a 
matéria possa ser pautada di- 
retamente em plenário, sem 
precisar passar por comissões. 
Pacheco indicou que o cami- 
nho será outro no Senado. 

— Devo dizer que, com uma 
matéria dessa natureza, ja- 
mais, por exemplo, iria direto 
ao plenário do Senado. Ela de- 
ve ser submetida às comissões 
próprias. E importante ouvir, 
inclusive, as mulheres do Se- 
nado, que são legítimas repre- 
sentantes das mulheres brasi- 
leiras, para saber qual é a posi- 
ção delas em relação a isso — 
disse Pacheco. — Aborto é 
considerado um crime doloso 
contra a vida. Está lá no Códi- 
go Penal e ele é naturalmente 
diferente do homicídio. 

Também ontem, o presiden- 
te do Conselho Federal da 
OAB, José Alberto Simonetti, 
anunciou a criação de uma co- 
missão formada exclusiva- 
mente por mulheres para ela- 
borar um parecer sobre o pro- 
jeto, antecipou a colunista Ma- 
lu Gaspar no site do GLOBO. 
O texto será submetido ao ple- 
nário do conselho da OAB na 
segunda-feira. 
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G20 discute o 
futuro dos mares 
e seus impactos 
econômicos 


Novidade sob a presidência do Brasil, 020 
vai debater sustentabilidade dos oceanos 
para que haja desenvolvimento justo 


G20 . 


no Brasil 


ocioso Vaki caw 


VICTORIA NETTO E CAMILA ZARUR 
brasil@oglobo.com.br 


stratégicos economica- 

mente e no combate à 
crise climática, os oceanos 
ganharam destaque na 
agenda das maiores econo- 
mias do mundo neste ano 
com a criação do grupo de 
engajamento para tratar do 
tema dentro do G20. O cha- 
mado Oceans 20 (020) se 
alinha a uma das priorida- 
des do Brasil na presidência 
do fórum internacional: o 
desenvolvimento sustentá- 
vel nos âmbitos econômico, 
social e ambiental. Organi- 
zações da sociedade civil 
têm discutido, no novo cole- 
giado, um modelo de coope- 
ração internacional que re- 
conheça a importância dos 
mares para as economias e 
ecossistemas globais. 

O objetivo do O20 é estabe- 
lecer um diálogo para garantir 
a sustentabilidade dos ocea- 
nos —a chamada “Economia 
Azul” —, e debater temas co- 
mo relação com o clima; con- 


servação e governança do alto 
mar; salvaguarda dos meios de 
subsistência costeiros; polui- 
ção e proteção dos oceanos. 

O valor agregado estimado 
para a economia dos oceanos 
até 2030 é de US$ 3 trilhões, 
na ordem de 5% a 6% da eco- 
nomia global real e com 40 
milhões de empregos dire- 
tos, segundo projeções da Or- 
ganização paraa Cooperação 
e Desenvolvimento Econô- 
mico (OCDE). 

— De acordo com um re- 
cente estudo da OCDE, se o 
oceano fosse um país, seria a 
72economia do mundo —diz 
Simone Pennafirme, da Cá- 
tedra Unesco para a Susten- 
tabilidade do Oceano e uma 
das coordenadoras do 020. 

Segundo a especialista, fo- 
ram traçadas cinco priorida- 
des para o grupo: abordar a 
crise climática e promover 
umatransição energética jus- 
ta; buscar equidade social, 
através do reconhecimento 
de povosindígenas e comuni- 
dades tradicionais e do aces- 
so à energia renovável e siste- 
mas alimentares sustentá- 
veis; priorizar a conservação 
dos oceanos e sua biodiversi- 
dade; alavancar o desenvolvi- 
mento científico e tecnológi- 
co; reforçar a implementa- 
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Economia azul. Arquipélago de São Pedro e São Paulo, no Oceano Atlântico: objetivo no G20 é propor diálogo para garantir a sustentabilidade dos mares 


0% 


É o impacto dos oceanos 

na economia global 

Segundo a OCDE, estima-se que 
US$ 3 trilhões sejam provenientes 
de atividades marítimas, o que gera 
40 milhões de empregos diretos 


ção de acordos multilaterais e 
fortalecer a governança e co- 
laboração global. 

No próximo mês, o 020 en- 
viará sugestões e demandas da 
sociedade civil a núcleos do 
G20, como projetos para cap- 
tar recursos debancos multila- 
terais de desenvolvimento, 
fundos de riqueza e governos. 

— É uma grande vitória in- 
cluir os oceanos no centro 
dos debates do G20. Agora, o 
desafio é garantir que o grupo 
de engajamento se perpetue 
sob a presidência dos próxi- 
mos países — diz o assessor 
diplomático dasecretaria-ge- 
ral da Presidência da Repú- 
blica, Gustavo Westmann, 
que participou dos trabalhos 


para criação do 020. 

Os oceanos também são 
um dos pilares do Grupo de 
Trabalho sobre Sustentabi- 
lidade Climática e Ambien- 
tal, coordenado pelo Minis- 
tério do Meio Ambiente. 

— O oceano é o grande regu- 
lador climático do planeta e 
pouco se fala nisso. Precisa- 
mos de ações não só porque 
queremos conservar a biodi- 
versidade, mas porque o ocea- 
no precisa estar saudável para 
voltaranos ajudar —diz adire- 
torado Departamento de Oce- 
anoe Gestão Costeira da pasta, 
Ana Paula Prates. — Olhar o 
planeta inteiro como umtodo 
é muito importante, e não po- 
demos ignorar 71% dele. 


PREOCUPAÇÃO MUNDIAL 

Em 2021, a ONU estabeleceu 
esta como a Década do Ocea- 
no, com políticas de mitiga- 
ção de impactos até 2030. 
Cálculos do Painel Intergo- 
vernamental sobre Mudan- 
ças do Clima (IPCC) apon- 
tam que os oceanos têm aque- 
cido globalmente e de forma 


constante desde 1970 e absor- 
veram mais de 90% do exces- 
so de calor nosistema climáti- 
co. Esses impactos contribuí- 
ram para a acidificação das 
águas, mudanças na amplitu- 
de geográfica de muitas es- 
pécies marinhas e nas ativida- 
des sazonais em seus habitats. 

Professor titular do Institu- 
to Oceanográfico da USP, 
Alexander Turra, à frente da 
Cátedra Unesco para a Sus- 
tentabilidade do Oceano, 
destaca que os mares são afe- 
tados pelas três grandes cri- 
ses planetárias: a mudança 
doclima, a perda de biodiver- 
sidade e a poluição. Ele pon- 
tua, porém, que os oceanos 
também são um elemento es- 
sencial para enfrentá-las. 

— Vemos a supressão de 
habitats, ameaças a espécies 
exóticas, sobrepesca e uso 
excessivo de recursos natu- 
rais. Isso faz com que perca- 
mos grandes oportunidades 
— afirma. 

Em um alerta, Israel de Oli- 
veira Andrade, especialista em 
economia do mar vinculado 


ao Instituto de Pesquisa Eco- 
nômica Aplicada (Ipea), ob- 
serva que a chamada Amazô- 
nia Azul — conceito criado pe- 
la Marinha para designar as 
águas jurisdicionais do Brasil 
— tem sido objeto de diferen- 
tesinteresses internacionais. 
Em 2023, a Amazônia Azul 
concentrou 95,01% do petró- 
leo extraído do país, de acordo 
com a Agência Nacional de 
Petróleo, sendo 76,07% do 
pré-sal e 19,03% do pós-sal. 


FOMENTO DOMÉSTICO 

Em janeiro, o BNDES criou o 
BNDES Azul, composto por 
iniciativas voltadas à prote- 
ção socioambiental, transi- 
ção ecológica e energética: 
há cerca de R$ 22 bilhões em 
carteira em “projetos azuis”. 
Serão contemplados, entre 
outros, o setor de óleo e gás 
(R$ 13,6 bilhões) com apor- 
tes em docagem, embarca- 
ção de apoio, estaleiro e na- 
vio petroleiro; portos e ter- 
minais (R$ 6,5 bilhões) e tu- 
rismo marinho e costeiro 
(R$ 296,7 milhões). 
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‘Não, remota tribo amazônica 
não se viciou em pornografia’ 


Repórter do New York Times mostrou chegada da 
internet de alta velocidade a aldeia do povo Marubo 


JACK NICOLAS 
Do New York Times 


m abril, caminhei mais de 
80 quilômetros pela Flo- 
resta Amazônica paravisitar as 
aldeias remotas do povo Ma- 
rubo. A tribo de 2.000 mem- 
bros recebeu recentemente 
internet de alta velocidade e 
eu queria entender como isso 
afetou suas vidas. 

Durante uma visita de uma 
semana, vicomoelesusavama 
internet para se comunicar 
entre aldeias, conversar com 
entes queridos distantes e pe- 
dir ajuda em emergências. 
Muitos Marubo também me 
disseram que estavam profun- 
damente preocupados com a 
possibilidade de a ligação com 
o mundo exterior alterar a sua 


cultura, que preservaram du- 
rante gerações ao viverem nas 
profundezas da floresta. Al- 
guns idosos reclamaram de 
adolescentes grudados em te- 
lefones, conversas em grupo 
cheias de fofocas e menores 
que assistiam pornografia. 
Como resultado, a história 
que publicamos em 2 de junho 
foi, em parte, sobre a introdu- 
ção do povo Marubo aos males 
da Internet. Mas após a publi- 
cação, esse ângulo assumiu 
uma dimensão totalmente di- 
ferente. Na semana passada, 
mais de 100 sites em todo o 
mundo publicaram manche- 
tes que afirmam falsamente 
que os Marubo se tornaram vi- 
ciados em pornografia. Ao la- 
do dessas manchetes, os sites 
publicavam imagens do povo 


Marubo em suas aldeias. 

Manchetes semelhantes 
proliferaram em todo o mun- 
do, incluindo no Reino Uni- 
do, Alemanha, Austrália, Ín- 
dia, Indonésia, Malásia, Tur- 
quia, Nigéria, México e Chile. 
A RT, o meio de comunicação 
estatal russo, publicou a afir- 
mação em árabe. Foram inú- 
meros vídeos, memes e posta- 
gens nas redes sociais. 

No Brasil, o boato se espa- 
lhou rapidamente, inclusi- 
ve nas pequenas cidades 
amazônicas onde alguns 


VICTOR MORIYAMA/THE NEW YORK TIMES 


Marubo hoje vivem, traba- 
lham e estudam. 

O povo Marubo não é vicia- 
do em pornografia. Não havia 
nenhum indício disso na flo- 
resta, e não havia nenhuma 
sugestão disso no artigo do 
The New York Times. 

Em vez disso, o artigo men- 
cionava uma reclamação de 
um líder Marubo de que al- 
guns menores Marubo havi- 
am compartilhado pornogra- 
fiaem bate-papos em grupo do 
WhatsApp. Isso era especial- 
mente preocupante, disse ele, 


Novidade. 
Indígena que 
vive em aldeia 
no meio da 
floresta 
amazônica usa 
celular após 
chegada da 
internet: 
vantagens e 
preocupação 


porque a cultura Marubo de- 
saprova até mesmo o beijo em 
público. 

Atualmente, esses tipos 
de sites e manchetes enga- 
nosas são apenas mais uma 
parte da economia da inter- 
net. Para um usuário infor- 
mado da internet, suas táti- 
cas são familiares. 

Para os Marubo, porém, a 
experiência foi desconcer- 
tante e enfurecedora. 

— Essas alegações são infun- 
dadas, falsas e refletem uma 
corrente ideológica precon- 


ceituosa que desrespeitanossa 
autonomia e identidade —dis- 
se Enoque Marubo, o líder 
Marubo que levou a Starlink 
às aldeias de sua tribo, em um 
vídeo postado online no do- 
mingo à noite. 

Oartigo do Times enfatizou 
excessivamente os aspectos 
negativos da internet, disse 
ele — resultando na dissemi- 
nação de uma imagem distor- 
cida e prejudicial. 

Alfredo Marubo (todos os 
Marubo usam o mesmo sobre- 
nome), o líder que disse no ar- 
tigo do Times que estava preo- 
cupado com a pornografia, di- 
vulgou na terça-feira um co- 
municado de sua associação 
tribal dizendo que as manche- 
tes enganosas têm o potencial 
de causar danos irreversíveis à 
vida das pessoas. 

Eliesio Marubo, advogado e 
ativista dos direitos indígenas, 
disse que o artigo levantou um 
debate importante sobre a 
chegada repentina da internet 
a grupos indígenas remotos. 

— À internet traz muitas 
vantagens — disse ele. — Mas 
também traz muitos desafios. 
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Polícia de São Paulo fecha 28 hotéis ligados ao PCC 


Ação envolveu 400 agentes e mirou instalações na região central da capital utilizadas para lavagem de dinheiro e como ponto 
de distribuição de drogas para a cracolândia. Segundo a Secretaria de Segurança Pública, 15 pessoas foram presas em flagrante 


GUILHERME QUEIROZ 
guilherme.silvaOsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


ma ação da Polícia Civil 

ontem na região da cra- 
colândia, no centro de São 
Paulo, terminou com 28 ho- 
téis e pensões fechados. As 
instalações foram alvo por- 
que seriam utilizadas pela 
facção criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC) 
para lavagem de dinheiro e 
tráfico de drogas. 

Foram cumpridos 140 
mandados de busca e 
apreensão. Segundo a Se- 
cretaria de Segurança Pú- 
blica, ao menos 78 hotéis da 
região são utilizados pelo 
PCC paraabastecerotráfico 
nas redondezas, que se ex- 
pandiu nos últimos anos. 

— Eram locais utilizados 
para lavagem de dinheiro do 
crime organizado, uma rede 
colaborativa de empresas 
que lavavam o dinheiro e 
chegam até membros do 
PCC — afirmou secretário 
Guilherme Derrite aos jor- 
nalistas em entrevista con- 
cedidano centro da capital. 

Bairros como Santa Ifigê- 
nia, República e Santa Cecí- 
lia amanheceram ontem 
com dezenas de viaturas nas 
ruas — 400 agentes partici- 
param da ação. Os carros 
formavam barreiras na fren- 
te dos estabelecimentos en- 
quanto os policiais faziam a 
varredura. Parte do hotéis 


sequer tinha alvará para 
funcionar e operava de for- 
ma clandestina. 

De acordo com Derrite, 26 
contas bancárias relaciona- 
das aos hotéis e pensões fo- 
ram bloqueadas pela Justiça a 
pedido da Polícia Civil. 

Diretor do Departamento 
Estadual de Prevenção e Re- 
pressão ao Narcotráfico 
(Denarc), Ronaldo Sayeg 
disse que a investigação fez 
o caminho do dinheiro: 

— Fizemos um raio-x de co- 
mo o dinheiro entra ficticia- 
mente nessa movimentação 
para que, no final, chegue em 
empresas controladas pelo 
crime organizado. 


PRISÕES EM FLAGRANTE 
Quinze pessoas foram presas 
em flagrante. Além disso, fo- 
ram apreendidos aparelhos 
de telefone celular, drogas e 
R$ 27 mil em espécie. Um la- 
boratório para refino de dro- 
gas também foi encontrado 
durante a operação. 

Segundo Derrite, o objetivo 
primário da ação não era 
apreender drogas, mas des- 
mantelar a rede de lavagem de 
dinheiro do PCC. Os quartos 
dos hotéis também eram usa- 
dos para armazenar drogas e 
como esconderijo de crimino- 
sos que atuam no centro. 

Aação de ontem foiumafa- 
se da chamada Operação 
Downtown, que começou 
em junho de 2023, coordena- 


ESPECIAL 
RIO GRANDE DO SUL 


Um especial pautado 


Blitz. Carro da Civil em frente a um dos hotéis: SSP diz que ao menos 78 imóveis são usados para armazenar drogas 


Promotor que 
golpeou facção 
planeja sair do país 


> Atrês anos desua 
aposentadoria, o promo- 
tor de Justiça Lincoln 
Gakiya, do Grupo de 
Atuação Especial de 
Repressão ao Crime 
Organizado de Presidente 
Prudente, do Ministério 
Público de São Paulo, 
afirma que não vê outro 
caminho para ele que não 
seja ir embora do Brasil. 
Gakiya foi responsável 
pelos mais duros golpes 
do poder público contra a 
facção Primeiro Comando 
da Capital (PCC). 


> Em 20 anos de atua- 
ção, ele defendeu sozi- 
nho a decisão de transfe- 
rir toda a liderança para o 
sistema penitenciário 
federal, mais rigoroso, 
uma aposta para que- 
brar a cadeia de coman- 
do. E, mais recentemen- 
te, tornou público um 
áudio em que a autorida- 
de máxima do PCC 


chamava um comparsa 
Promotor. 

caa MS 
z VÊ 


pela esperança. 


A reconstrução do Rio Grande do Sul começa e termina pela 


união de toda a sociedade brasileira. Sabemos das inúmeras 
dificuldades enfrentadas pelo povo gaúcho e do longo caminho 
para a retomada da região, por isso, além de levar informação 


para o Brasil sobre a realidade do RS, queremos ajudar as 
famílias que tiveram suas vidas impactadas. 


A Editora Globo, através do Globo e do Valor Econômico, 
vai destinar todo o lucro do Suplemento Especial Rio Grande 
do Sul para as vítimas da tragédia. 


de “psicopata”, episódio 
que acabou por provocar 
um racha sem preceden- 
tes na cúpula do bando. 


> Com mais de uma 
dezena de planos de 
morte contra ele, Gakiya 
anda diariamente acom- 
panhado por um séquito 
de seguranças, tem curso 
de tiro e carro blindado. 
Mas a legislação do país 
não lhe assegura, por 
exemplo, a manuten- 
^“ —çãodesuaseguran- 
1 ça depois de deixar 
J ocargo: 


> — Minha situação é 
muito frágil. Mas, para eu 
sair do Brasil, preciso de 
duas coisas: conseguir 
asilo político em algum 
país e um meio de subsis- 
tência. Não tenho como 
dividir minha aposentado- 
ria por seis (sobre a taxa 
de câmbio), para viver 
dignamente fora do país. 


> Gakiya recorda do caso 
de um diretor penitenciá- 


rio morto pela facção anos 


depois da aposentadoria. 
Apesar do ônus pessoal, 
ele diz não se arrepender 
da decisão: 


> — Faria tudo denovo. 
(Aline Ribeiro) 


ROBERTO NAVARRO 


O GLOBO 
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Seja parte dessa corrente também e ajude a fazer a diferença 
para milhões de pessoas. Anuncie no especial. 
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Valor 


da pelo Denarc e apoiada pe- 
los Departamentos de Ope- 
rações Policiais Estratégicas 
(Dope), de Polícia Judiciária 
da Capital (Decap) e de Polí- 
cia Judiciária da Macro São 
Paulo (Demacro). Naquela 
ocasião, dois suspeitos de li- 
derarem o tráfico de drogas 
na região central paulistana 
foram presos, e três mil pinos 
de cocaína, crack e skunk fo- 
ram apreendidos. A segunda 
fase foi noúltimo dia 4, quan- 
do foram presas cinco pesso- 
as e apreendidos R$ 43 mil. 


AÇÃO EM BARES E SALÕES 
Em julho do ano passado, 
em outra ação na área da 
cracolândia, a Polícia Civil 
prendeu um homem de 44 
anos que era considerado 
um dos principais fornece- 
dores de crack para a região. 
O suposto traficante, segun- 
do a investigação da Polícia 
Civil, alugava um aparta- 
mento no nome de uma mu- 
lher para armazenar e dis- 
tribuir a droga, que era ven- 
dida no litoral paulista. 

Ontem, em uma outra fren- 
te de combate ao PCC, a Polí- 
cia Militar, em parceria com o 
Ministério Público, cumpriu 
mandados de busca e apreen- 
são em 80 endereços, entre 
bares, salões de cabeleireiros 
elanchonetes que seriam usa- 
dos como pontos de jogos de 
azar e também para outras 
práticas criminosas. 


* Imagem ilustrativa. 
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ENTREVISTA 


Simone Tebet / MINISTRA DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 


Ministra afirma que há “avenida! para corte de gastos, cita mudanças no Fundeb e pede para Campos Neto 
se lembrar” de que é presidente do Banco Central, independentemente de quaisquer pretensões políticas” 


COMPENSAÇÃO BILIONÁRIA 


Musk vai receber US$ 55,8 bilhões 


Acionistas da montadora Tesla aprovaram ontem pacote de remuneração 


O CELULAR 
PARA 
OQRCODE 


GERALDA DOCA, THAÍS BARCELLOS 


E MANOEL VENTURA 
economiaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


a semana em que 

o mercado au- 
mentou a press- 
são por corte de 
gastos e o Con- 
gresso mostrou maior resis- 
tência ao aumento de recei- 
tas, a ministra do Planeja- 
mento, Simone Tebet, disse 
que vai apresentar um “car- 
dápio” de medidas ao presi- 
dente Lula. Em entrevista 
ao GLOBO logo após se reu- 
nir com o ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, 
para tratar do assunto, ela 
mencionou a revisão da pre- 
vidência dos militares como 
possibilidade. E disse que 
Lula sabe que “praticamen- 
teaúnicacoisaque deu qua- 
se que 100% certo” no go- 
verno no ano passado foi a 
agenda econômica. 


Na reunião com Haddad, 

ficou acertado acelerar 
arevisão de gastos? 

A gente já vinha fazendo um 
trabalho, e agora vamos in- 
tensificar. Ao invés de a equi- 
pese reunir duas vezes por se- 
mana, é para se reunir todos 
os dias, duas horas por dia, ejá 
no final de junho apresentar 
um cardápio com possibilida- 
des. Tudo está na mesa, nada 
estáinterditado, anão ser a va- 
lorização do salário mínimo e 
a desvinculação da aposenta- 
doria (do salário mínimo). 
Quando a gente fala de des- 
vinculação, a gente não fala da 
aposentadoria, mas dos ou- 
tros benefícios temporários. 


Quais benefícios 
temporários? 

A lei fala BPC (Benefício de 
Prestação Continuada), abo- 
no salarial, seguro-desempre- 
go, auxílio doença... Vamos 
ver como a gente pode moder- 
nizar. Eu tenho “Nº possibili- 
dades, eu tenho uma avenida. 
Essa avenida pode virar uma 
rua mais estreita sob a ótica da 
vontade política, mas mesmo 
assim é uma rua onde vai po- 
der passar muita coisa. 


Quais gastos serão revistos? 
Tudo, a princípio, está na me- 
sa. Vamos limpar, sob a ótica 
do que é viável politicamente, 
o que atenderiaa vontade não 
só do presidente Lula, mas 
também do Congresso Nacio- 
nal. Esse filtro a gente ainda 
não fez. Se eu ficar muito fo- 
cada na desvinculação, dá a 
entender que é a primeira 
medida, e não é. 


O mercado e o Congresso dão 
sinais de que não há mais 
condições de ajuste fiscal 
pelo aumento da receita. 

Isso chegou ao limite? 

Não sei se chegou ao limite. 
Na justiça tributária, não. 
Mas na criação de impostos, 
sem dúvida nenhuma. Nosso 
foco é a meta (de déficit) zero, 
não só este ano, como no ano 
que vem. Para conseguir al- 
cançar a meta zero em 2025, 
nós vamos ter que tocar na es- 
teira da revisão de gastos. 


Qual é o apoio do presidente 
ao corte de gastos? 

Não sei, porque nem ele sabe 
otrabalho que nós estamos fa- 
zendo. Quando foi que, no 


Simone Tebet. “Meu papel é 
lutar pelo Brasil, não pelo 
governo, nem pela minha 

imagem. Meu papel é atuar 
neste momento como alguém 
mais técnica” 


REVISÃO DE 
PREVIDÊNCIA 
DOS MILITARES 
ESTARÁ NA MESA 


Brasil, o governo falou em 
qualidade de gastos ou revisão 
de gastos? Nunca. O Fundeb 
(fundo de financiamento da 
educação básica), por exem- 
plo, tinha acordo de chegar a 
15% (de complementação 
pela União), o Congresso co- 
locou a 23% e ninguém falou 
nada; 23% chegarão a R$ 70 
bilhões em 2028. Não preciso 
discutir diminuição do per- 
centual, mas posso abrir o es- 
copo. Pode servir para ampli- 
ar o leque de financiamento 
da educação. 


O ministro Haddad está 

forte no governo? 

A relação do Haddad é tão for- 
te, pessoal, com o presidente 
Lula, que não vai ser uma 
questão que vai abalar essacre- 
dibilidade. O presidente Lula 
sabe que praticamente a única 


coisa que deu quase que 100% 
certo no ano de 2023 foi a pau- 
taeconômica do governo. 


Aequipe econômica está 
isolada neste momento? 

Não podemos querer do pre- 
sidente um discurso que ele 
não tem. O foco do presidente 
sempre foi o social. E ele deixa 
para equipe econômica dizer 
que, para ter social, tem que 
ter equilíbrio fiscal. Então é da 
essência do presidente Lula. 
Todo mundo sabe que é assim. 
Mas, ao mesmo tempo, nos 
bastidores, ele não interdita o 
debate. Meu papel é lutar pelo 
Brasil, não pelo governo, nem 
pela minha imagem. Meu pa- 
pelé atuar neste momento co- 
mo alguém mais técnica, mais 
introspectiva. Quando o Had- 
dad está meio assim, cabisbai- 
xo, lávou eufalar assim: “toma 


E 


um cháde energia, quehojeeu 
estou bem”. Quando eu estiver 
mal, eu vou lá falar “quem está 
mal agora sou eu, ajuda aqui”. 


O presidente vai concordar 
emcortar gastos? 

O presidente fala: protejam 
os pobres. Ele é corajoso o su- 
ficiente para enfrentar o po- 
derio econômico, isso nin- 
guém discute. Nós vamos 
mostrar para o presidente que 
é possível cortar gastos de pri- 
vilégios. Não estou dizendo 
que vamos conseguir avançar 
com os supersalários, mas 
tem que estar na mesa. Uma 
legislação previdenciária que, 
ainda que de forma gradual, 
atinja os militares. 


Arevisão da previdência 
dos militares será levada 
parao presidente? 


FOTOS DE CRISTIANO MARIZ 


Q 


“O presidente Lula 
sabe que praticamente 
a única coisa que deu 
quase que 100% certo 
no ano de 2023 foi 

a pauta econômica 

do governo” 


“Não podemos 
querer do presidente 
um discurso que ele 
não tem” 


“Nós vamos mostrar 
para o presidente 

que é possível cortar 
gastos de privilégios” 


Eu vou colocar tudo na mesa. 
Eu tenho coragem para colo- 
car tudo. Até porque o próprio 
Tribunal de Contas da União 
fez umalerta em relação à pre- 
vidência dos militares. O meu 
otimismo é porque tem um le- 


que de possibilidades. 


Os pisos da Educação e da 
Saúde e o crescimento das 
despesas da Previdência 

vão estrangular os gastos 
discricionários a partir 

de 2027. Como resolver? 

Euma preocupação e está den- 
tro do nosso programa de revi- 
são de gastos, no cardápio de 
alternativas. Sou contra mu- 
dar o percentual de piso por- 
que isso não passano Congres- 
so. E uma questão de realinhar 
a qualidade desse gasto. 


No lugar de mudar 
percentuais, pode adotar a 
mesma regra do arcabouço 
fiscal, por exemplo? 

Só vou deixar uma pergunta 
noar. Vocês já pensaram o que 
significa colocar 2,5% (real) 
de trava na Saúde? Então não 
interessa mexer. Por que o 
presidente Lula vai se desgas- 
tar com uma pauta dessa se 
não vai trazer um centavo de 
dinheiro em caixa? E vai ter 
que colocar às vezes até mais. 
Está entendendo como é sim- 
ples a resposta. Revisão de 
gastos requer inteligência 
emocional. Não tenho pro- 
blema nenhum de ser aquela 
que tem que dar notícias. Mas 
é com muito diálogo. 


Aexpectativa majoritária 

é de que a Taxa Selic vai 

parar de cair. O governo 

já está esperando isso? 

Não quero colocar mais lenha 
na fogueira esta semana. Será 
uma decisão do Copom (Co- 
mitê de Política Monetária) 
das mais importantes e vai re- 
querer da parte deles a maior 
responsabilidade possível e a 
maior autonomia. Quando fa- 
lo de autonomia, estou falan- 
do dos dois lados, inclusive do 
próprio presidente Roberto 
Campos Neto, que tem de en- 
tender que, por enquanto, ain- 
da é presidente do Banco Cen- 
tral — que nós aprovamos, 
com o meuvoto, que é autôno- 
mo. Se sempre se reclama da 
fala da equipe econômica ou 
do governo sobre o juro cair 
mais rápido, então a mesma 
crítica vale agora para o presi- 
dente do BC. Até o fim do ano 
ele é presidente do BC. Que 
ele leve isso em consideração, 
independentemente de ter 
quaisquer pretensões políticas 
futuras ou mesmo imediatas. 
Se vai ser secretário de Fazen- 
da, se pretende ser ministro 
etc. Que isso seja levado em 
conta para a própria credibili- 
dade do BC autônomo. 


Isso é uma crítica ao jantar 
dele com o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas? 

A questão protocolar não é 
um problema institucional. 
Não acho que tenha de ser in- 
terditado nenhum ambiente 
para autoridades públicas no 
Brasil. Não acho que o minis- 
tro Haddad não possa falar 
com o banqueiro ou que não 
possa estar em um determi- 
nado jantar. Mas é a forma co- 
mo a gente se comporta, aqui- 
lo que a gente externaliza que 
é levado em conta. 


E 
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Previdência: 
um novo começo 


M eu primeiro artigo sobre Previdência é 
de 1992. A reforma previdenciária, 
que Paulo Tafner, Marcelo Caetano, Leo- 
nardo Rolim e outros estudiosos do tema 
pregamos durante 25 anos, só vingou em 
2019. Quem quer que tenha ingressado na 
arena do debate público sobre o assunto 
aprende rapidamente que a política domi- 
na: não há consideração técnica que pre- 
valeça se não há espaço político para as 
ideias avançarem. 

Cientes disso, Tafner e eu acabamos de 
lançar “A reforma inacabada — O futuro 
da Previdência Social no Brasil” (Editora 
Altabooks), onde procuramos contribuir 


para o “pontapé inicial” de uma futura re- 
forma. Uma mudança de envergadura 
precisa alcançar certo grau de apoio, sem 
o qual é impossível aprovar algo no Con- 
gresso. E esse apoio pressupõe dois gran- 
des requisitos: i) lastro técnico; e ii) tem- 
po de debate. 

Maiorias não se conquistam da noite pa- 
ra o dia. A alteração das regras previden- 
ciárias, antes apoiada só por três “gatos 
pingados” no final da década de 1990, teve 
em torno de 380 votos na Câmara dos De- 
putados (muito acima do quórum reque- 
rido de 308) em 2019. Nesses 20 anos, fo- 
ram sendo divulgados estudos técnicos 
que construíram os pilares que permiti- 
ram o trânsito da matéria no Parlamento. 

O mundo, aos poucos, muda. Nesse 
sentido, vale para a Previdência o mesmo 
que se aplica ao meio ambiente: o mundo 
hoje é praticamente o mesmo que 30 dias 
atrás, mas, em duas outrês décadas, area- 
lidade muda muito, quando o ser humano 
é descuidado. 

Assim, uma série de pontos, que ficaram 
de fora na reforma de 2019, merece aten- 
ção. Entre eles, a definição da idade de 
quem se aposenta por idade; uma maior 
redução do diferencial entre gêneros; as 
regras da aposentadoria rural; e uma mu- 
dança das condições de elegibilidade para 


o Loas. Apesar dos ajustes ocorridos há 
cincoanos, háregras vigentes que são ana- 
crônicas e incompatíveis com as tendên- 
cias demográficas atuais. Cedo ou tarde, 
essas questões precisarão ser encaradas 
pela sociedade brasileira. 

Sabemos que os governos tendem a 
“empurrar com a barriga” o enfrenta- 
mento dos desafios que implicam assu- 

mir ônus políticos. O 


É necessário dar problemaé que o tem- 
o primeiro passo po passa... eos proble- 
para criar mas se agravam. O li- 
condições vro tem como epígra- 
políticas para fe um trecho de uma 
aprovar uma peça inglesa de 1977 
reforma (“Professional foul”), 
previdenciária, onde um dos persona- 
em 2027 ou 2031 gens diz: “Amanhã é 


outro dia”, ao que ou- 
tro responde: “Amanhã, na minha expe- 
riência, é geralmente o mesmo dia”. A 
passagem remete a uma frase usada em 
outro livro de minha autoria, a de que 
“yesterday came suddenly” (“ontem che- 
gou de repente”), tirada de uma das mais 
icônicas músicas dos Beatles, alusiva à 
passagem do tempo. 
O Brasil fez a Reforma da Previdência 
em 2019. Depois de 2003, Lula tinha “dri- 
blado” a questão e optou, em que pese a 


sua enorme popularidade, por não fazer 
novas reformas. Como resultado, a despe- 
sa do INSS, que tinha sido de 6,2% do PIB 
em 2003, saltou para 8,1% do PIB em 
2016, após 14 anos do PT no poder. 

Agora, em 2024, a despesa atual do 
INSS será da ordem de 8% do PIB e, nova- 
mente como PT no governo, oscript pare- 
ce se repetir. O Brasil precisa avançar ru- 
mo auma novareforma previdenciária. E 
necessário dar o primeiro passo para que 
ocorra uma discussão intensa e criar con- 
dições políticas para aprovar uma refor- 
ma, em 2027 ou 2031. Nossa modesta 
contribuição é procurar dar o lastro téc- 
nico para que seja possível aprovar essa 
futura mudança. 

Resta um esclarecimento importante: 
em linhas gerais, não defendemos apertar 
as regras para quem já foi afetado pela mu- 
dança de 2019. Aquela reforma foi muito 
importante e, basicamente, aumentou 
bastante o período contributivo para 
quem se aposentaria por tempo de contri- 
buição. Essas pessoas, vale ressaltar, irão 
contribuir, na prática, em muitos casos, 
durante 40 anos ou mais. Em algum mo- 
mento, porém, será preciso mudar as re- 
gras das outras modalidades de benefício. 
E disso que o livro trata. Para quem se 
adentrar nesses detalhes, boa leitura. 


Haddad fala em revisão 
‘ampla, geral e irrestrita’ 
de gastos, e dólar cai 


Declaração vem após alta da moeda na véspera, causada por 
falas de Lula sobre ajuste fiscal por meio de arrecadação e juros 
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ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, dis- 
se ontem que o governo vai 
manter um ritmo mais in- 
tenso de trabalho sobre a 
agenda de gastos, fazendo 
uma revisão ampla de des- 
pesas. Após a declaração de 
Haddad, o dólar, que na vés- 
pera havia alcançado o mai- 
or patamar em 17 meses, re- 
cuou para R$ 5,36, com que- 
da de 0,73%. 

Na quarta-feira, após o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ter declarado que o 
equilíbrio fiscal viria do au- 
mento da arrecadação e da 
queda de juros, sem citar 
corte de gastos, a moeda 
chegou a ser cotada a R$ 
5,42 e fechou em R$ 5,40. 

Segundo Haddad, será feita 
uma “revisão ampla, geral e ir- 
restrita” das propostas para re- 
duzir despesas: 

— Começamos a discutir 
2025, a agenda de gastos. 
Nós vamos manter um ritmo 
mais intenso de trabalho nes- 
te môs, porque, em julho, co- 


AVISO DE RETIFICAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 1501561-05/2024 
TIPO: MENOR PREÇO 


O Estado de Minas Gerais, por intermédio 
da Subsecretaria de Compras Públicas 
da Secretaria de Estado de Planejamento 
e Gestão - SEPLAG-MG, comunica 
a retificação da licitação visando à 
contratação de serviços de plotagem - 
impressão e instalação de plotagem em 
adesivo vinílico fosco com impressão 
de qualidade fotográfica em alta 
resolução, conforme especificações e 
condições constantes no edital e seus 
anexos. A sessão do pregão iniciará 
no dia 12/7/2024, às 9h, no site 
www.compras.mg.gov.br. Mais 
informações: comprascentraiso 
planejamento.mg.gov.br. BH/MG, 
14/6/2024. Jafer Alves Jabour - 
Superintendente Central de Licitações e 
Contratações - SEPLAG-MG. 


MINAS is. 


meça a ser montada a peça 
orçamentária, e,emagosto, a 
peça é encaminhada ao Con- 
gresso Nacional. Estamos fa- 
zendo uma revisão ampla, 
geral e irrestrita do que pode 
serfeito paraacomodar as vá- 
rias pretensões legítimas do 
Congresso e do Executivo, 
mas sobretudo para garantir 
que tenhamos tranquilidade 
no ano que vem. 

O ministro acrescentou: 

— Gasto primário tem que 
ser revisto, gasto tributário 
tem que ser revisto, e gasto 
financeiro do Banco Cen- 
tral (ou seja, juros), tam- 
bém. Quanto mais esses três 
gastos estiverem caindo, 
melhor parao país. 


CORTE DE PRIVILÉGIOS 
Ao citar o BC, Haddad fala- 
va sobre a taxa de juros, que 
aumentam os gastos finan- 
ceiros do governo para rolar 
a dívida pública. O ministro 
disse ainda que o Congresso 
está disposto a lançar essa 
agenda de revisão de gastos. 
Perguntado se ela ganharia 
protagonismo, respondeu: 
— Ela está ganhando ao 
longo do tempo tração cada 
vez maior. Euea Simone (Te- 


Vendas do comércio sobem 0,9% em abril, 


MAYRA CASTRO 
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A vendas do comércio vare- 
jista brasileiro aumenta- 
ram 0,9% em abril, no quarto 
crescimentoseguido, segundo 
a Pesquisa Mensal de Comér- 
cio (PMC), divulgada ontem 
pelo IBGE. No entanto, o re- 
sultado ficou abaixo da previ- 
são do mercado, de 1,5%. 

De acordo com o IBGE, a 


Indicadores Financeiros. Excepcionalmente hoje a seção não é publicada 


bet, ministra do Planejamen- 
to) temos conversado cada 
vez mais sobre isso. Hoje, a 
reunião foi sobre isso. Eu 
penso que nessa agenda o 
Congressoestámuito dispos- 
to aavançar, tenho dito isso. 

Haddad citou algumas pro- 
postas em discussão. Nessa lis- 
ta, estão a revisão de gastos pri- 
mários, corte de privilégios e 
correção de benefícios: 

— Já voltaram à tona vários 
temas que estão sendo discuti- 
dos de novo, o que é bom, co- 
mo supersalários, correção de 
benefícios que estão sendo 
concedidos ao arrepio da lei, 
correção de cadastros. Isso tu- 
do voltou para a mesa. Acha- 
mos que é ótimo isso aconte- 
cer, porquevai facilitar o traba- 
lho de equilibrar as contas. 

A fala, ao lado de Tebet, 
ocorre numa semana de piora 
do mercado financeiro diante 
de uma percepção de que o 
governo não consegue tocar 
uma agenda de corte de gas- 
tos. Por volta de 12h15m, o 
dólar recuou a R$ 5,36, os ju- 
ros futuros também caíram. 

— O movimento que ve- 
mos vem do ambiente políti- 
co, com comunicação não 
clara de perseguição da meta 


expansão do crédito e o au- 
mento do emprego fizeram 
as vendas crescerem no mês. 
Dejaneiro a abril, o setor acu- 
mula alta de 4,9% e, nos últi- 
mos 12 meses, de 2,7%. 
Cristiano Santos, gerente 
da pesquisa, explica que este 
anoosetor vem apresentando 
resultados mais expressivos, 
alcançando o maior patamar 
de vendas da série histórica: 
— Houve expansão do 


F 
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Medidas em discussão. O ministro Fernando Haddad citou supersalários e correção de benefícios e de cadastros 


fiscal. A declaração de Lula 
(de aumento de arrecadação 
e queda de juros) não pegou 
bem na quarta-feira, então 
houve esse trabalho de bom- 
beiro do Haddad, que reani- 
mou o mercado — disse Ale- 
xandre Viotto, da EQI. 

Além das declarações do 
presidente, analistas citaram a 
devolução, pelo Congresso, da 
medida provisória (MP) que 
limitava a compensação tribu- 
tária do PIS/Cofins, o que foi 
visto como sinal de enfraque- 
cimento de Haddad. 


ELOGIOS DE ALCKMIN 

Tebet também saiu em campo 
ontem e disse que a proposta 
pararever avinculação do salá- 
rio mínimo de alguns benefi- 
cios, como abono salarial e se- 
guro-desemprego, ainda está 
sendo estudada pela equipe 
econômica e não foi levada pa- 
ra avaliação do presidente. 


crédito para pessoas físicas, 
seguida do aumento do nú- 
mero de pessoas ocupadas e 
da massa de rendimento 
(soma de todos os salários). 
Esses são fatores que vêm 
trazendo esse crescimento. 
De acordo com Rodolfo 
Margato, economista daXP, 
a surpresa ficou concentra- 
danacategoria de atacarejo. 
“E importante destacar 
que esse setor (o varejo) cres- 


— Está aqui interno ainda. 
Mas são coisas que não têm 
nenhum problema, nós sabe- 
mos o governo que nós temos, 
o Congresso que nós temos, 
que foi legitimamente eleito, e 
isso nós temos que levar em 
consideração —disse Tebet. 

Ela descartou desvincular 
o reajuste das aposentadori- 
as do salário mínimo: 

— No caso da Previdência, 
esqueça essa palavra, porque 
essa nem eu concordo. 

Já o presidente em exercí- 
cio, Geraldo Alckmin, mini- 
mizou a alta do dólar. Disse 
que é “coisa momentânea” e 
reforçou o compromisso do 
governo com responsabili- 
dade fiscal: 

— Nóstemos absoluta confi- 
ança de que o dólar vai cair. Is- 
so é uma coisa momentânea. 
O governo do presidente Lula 
tem compromisso com oarca- 
bouço fiscal — disse ele a jor- 


nalistas, após reunião fechada 
no FII Priority Summit, no 
Rio. — Temos absoluta confi- 
ança de que nós vamos ter um 
ano forte, crescimento econô- 
mico e inflação sob controle. E 
só verificar o que ocorreu: ris- 
co Brasil caiu, ainflação caiu, o 
desemprego caiu. 

A poucos dias da reunião 
do Comitê de Política Mo- 
netária, Alckmin disse es- 
perar que ataxa básica de ju- 
ros, a Selic, hoje em 10,5% 
ao ano, continue caindo: 

— Os fundamentos da eco- 
nomia brasileira são sólidos. 
A confiança é que vai conti- 
nuar caindo. 

Alckmin aproveitou para 
elogiar Haddad ao dizer que 
ele tem feito um bom traba- 
lho, num governo que priori- 
za o diálogo: 

— E fazer mais com menos. 
Vamos agir dos dois lados: pelo 
lado da receita e da despesa. 


abaixo das expectativas 


ceu pelo quarto mês conse- 
cutivo, mas ainda com uma 
taxa de variação abaixo do es- 
perado em abril, já que nossa 
projeção ea mediana do mer- 
cado apontavam para cresci- 
mento acima de 1,5% em re- 
lação ao mês anterior”, expli- 
cou Margato em relatório. 
Goldman Sachs prevê que o 
comércio deve continuar cres- 
cendo nos próximos meses. 
“Daqui em diante, espe- 


ramos que aatividade deva- 
rejo continue a se benefici- 
arde um estímulo fiscalsig- 
nificativo (transferências 
fiscais federais para famí- 
lias de baixa renda com 
uma elevada propensão pa- 
ra o consumo), além de 
uma sólida expansão do 
rendimento disponível das 
famílias reais e a recupera- 
ção do ciclo de crédito”, dis- 
sea consultoria em nota. 
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Lula: “Senado e empresários que encontrem solução’ 


MP que muda o sistema de créditos tributários foi devolvida pelo presidente do Congresso, Rodrigo Pacheco, 


após críticas de empresários e parlamentares. Medida do governo visava compensar desoneração da folha 
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presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva negou on- 
tem que haja pressão sobre o 
ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, e afirmou 
queo debate sobre umaalter- 
nativa à devolução pelo Con- 
gresso da medida provisória 
(MP) do PIS/Cofins, que li- 
mitava o uso de créditos tri- 
butários, depende agora do 
Senado e dos empresários. 

A MP foi devolvida pelo 
presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG), 
após críticas em série de 
empresários e parlamenta- 
res. O episódio foi visto co- 
mo uma derrota de Haddad. 

— Vai acabar a desonera- 
ção, que era o que eu queria, 
por isso que eu vetei naquela 
época. A bola não está mais 
na mão do Haddad, está na 
mão do Senado e dos empre- 
sários. Encontrem uma solu- 
ção, o Haddad tentou. Não 
aceitaram, agora encontrem 
umasolução —disse ontem o 
presidente a jornalistas em 
Genebra, na Suíça, após par- 
ticipação de conferência da 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT). 

Naúltima terça-feira, Pa- 
checo devolveu a MP que foi 
editada pelo governo como 
alternativa para compensar 


adesoneração da folha de 17 
setores intensivos em mão 
de obra e municípios de pe- 
queno e médio porte. 

Pacheco disse que falta na 
MP uma noventena para as 
mudanças, ou seja, um pra- 
zo para que as alterações en- 
trem em vigor. E prerrogati- 
va do presidente do Con- 
gresso avaliar a constitucio- 
nalidade de medidas provi- 
sórias e, quando julgar ne- 
cessário, devolvê-las. O go- 
verno esperava cerca de R$ 
29 bilhões com a medida 
neste ano. 


REFIS COMO ALTERNATIVA 
A devolução foi minimizada 
por Haddad, que disse que o 
Senado assumiu parte da res- 
ponsabilidade “por tentar 
construir uma solução”. Per- 
guntado por jornalistas na 
terça-feira se teria um plano 
B, Haddad respondeu: 

— Não, nós não temos. 

Pacheco ontem começou 
a apresentar alternativas. 
Afirmou que vai propor um 
projeto para criar um “Re- 
fis” (refinanciamento) de 
multas impostas por agên- 
cias reguladoras. Esse proje- 
to é o único que ainda não 
está em tramitação, entre as 
possibilidades levantadas 
por senadores para com- 
pensar a desoneração da fo- 
lha de pagamento. 

— Consultoria o redigiu e 
agora estamos fazendo 
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Responsabilidade do Senado. Presidente Lula na Conferência da OIT, em Genebra: “A bola não está mais na mão de Haddad” 


análise política. Quero levar 
esse cardápio de ideias a Lu- 
la: arrecadação sem aumen- 
to de impostos. Ainda não 
tenho quantificado (valor 
que cada projeto vai gerar). 
Nós do Legislativo temos 
que colaborar (com as me- 
didas) e com enxugamento 
de gastos que precisam ser 
revistos. Combate à fraude 
gera mais arrecadação para 
o Estado —disse Pacheco. 

O Senado quer fazer um 
esforço concentrado para 


FESTIVAL 


votar uma lista de medidas 
capazes de elevar o saldo das 
contas públicas como alter- 
nativa. A definição de quais 
propostas farão parte desse 
conjunto, no entanto, ainda 
depende de cálculos do Mi- 
nistério da Fazenda. 

A lista, até o momento, 
inclui a repatriação de re- 
cursos depositados no ex- 
terior por brasileiros, me- 
diante pagamento de Im- 
posto de Renda. Nesse ca- 
so, não seria necessário 


trazê-los para o Brasil, ape- 
nas regularizá-los. 

Está em análise, tam- 
bém, permitir a atualiza- 
ção do valor de bens, espe- 
cialmente deimóveis, e co- 
brar um Imposto de Renda 
reduzido sobre o ganho de 
capital (diferença entre o 
valor de compra e o de ven- 
da). Hoje,o IRécobradona 
venda. A ideia é permitir 
antecipar a atualização de 
capital com uma alíquota 
reduzida ao se pagar o IR. 


LED — 


LUZ NA EDUCAÇÃO 


Também entrou no cardá- 
pioem discussão usar recur- 
sos depositados em contas 
judiciais que não foram sa- 
cados pelos detentores des- 
se direito. 

A lista de Pacheco incluía 
ainda a legalização de jogos de 
azar, cuja votação foi adiada na 
quarta-feira na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado. No entanto, esse 
projeto foi descartado porque 
a previsão de arrecadação de 
uma possível abertura para os 
jogos de azar no Brasil seria a 
médio e longo prazos. 


APOIO AO SENADO 

Haddad disse ainda que a 
equipe econômica vai apoi- 
ar o Senado na análise de al- 
ternativa à MP do PIS/Co- 
fins. De acordo com o mi- 
nistro, caberá ao líder do go- 
verno na Casa, Jaques Wag- 
ner (PT-BA), a interlocução 
da equipe econômica com 
os senadores, na busca por 
alternativas. 

Ele ressaltou, porém, que 
há problemas com o uso de 
crédito de PIS/Cofins. 

— O dia a dia da Receita 
Federal é localizar brechas 
que estão sendoutilizadas, o 
que inclusive corrompe o 
sistema de concorrência. 
Porque se um empresário 
está fazendo uma coisa e o 
outro está fazendo individu- 
almente, você desequilibra 
o jogo da concorrência. 


UM CONTEÚDO TÃO VALIOSO E NECESSÁRIO 
ASSIM PRECISA CHEGAR A TODO MUNDO. 


Acompanhe a transmissão ao vivo do Festival Led 
no Globoplay, dias 21 e 22 de junho. 
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EGTS val render mais? A RENTABILIDADE DO FUNDO NOS ÚLTIMOS ANOS 


INÊS 249 


O que muda a partir de 
agora no reajuste? 


STF estabeleceu que o saldo do Fundo precisa ser reajustado 
ao menos pela inflação, usando como referência o IPCA. 
Decisão não é retroativa. Entenda o impacto da medida 


Supremo Tribunal Fede- 

ral (STF) decidiu na quar- 
ta-feira que o saldo do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser- 
viço (FGTS) terá que ser corri- 
gido, pelo menos, pela infla- 
ção, seguindo o Índice de Pre- 
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), calculado pelo IBGE. 

Até então, a correção do 
FGTS era sempre pela Taxa 
Referencial (TR) mais 3% ao 
ano. E, muitas vezes, esse 
índice ficava abaixo do IPCA. 
Nos últimos anos, porém, o 
FGTS também distribuiu par- 
tedeseulucroaos trabalhado- 
res, o que acabou proporcio- 
nando um ganho maior. 

Mas, afinal, o que muda pa- 
ra quem tem saldo de FGTS? 
A nova regra entra em vigor 
quando? Terá impacto no sa- 
que-aniversário? Veja, abai- 
xo, as principais perguntas e 
respostas sobre o tema. 


Oque o STF decidiu? 


Aaçãono Supremo questiona- 
vaa perda do poder de compra 
do trabalhador com o critério 
de correção do saldo do FGTS. 
Em seus argumentos iniciais, 
o Partido Solidariedade, autor 
da ação apresentada ao STF 
em 2014, mostrava que, entre 
janeiro de 1999 e 2013, houve 
perda de 88,3% no poder de 
compra do trabalhador. Neste 
período, a inflação superou a 
rentabilidade do Fundo. 

O STF decidiu que o FGTS 
deve garantir ao trabalha- 


dor no mínimo a reposição 
da inflação, usando como 
critério o IPCA. 


Quando começa a valer? 


A nova regra de correção do 
FGTS entra em vigor assim 
queo STF publicar o acórdão 
sobre a decisão, o que deve 
ocorrer nos próximos dias. 


Muda algo no 
saque-aniversário? 


Não, as regras para o saque- 
aniversário — parcela do 
FGTS que o trabalhador pode 
retirar todos os anos nos me- 
ses próximos a seu aniversá- 
rio —continuam as mesmas. 
Masosaque-aniversário écal- 
culado como um percentual 
do saldo disponível na conta 
do trabalhador. E este saldo, a 
partir de agora, teráa garantia 
de manter seu poder de com- 
pra, ou seja, de ser corrigido 
ao menos pela inflação. Na 
prática, então, não haverá 
mais risco de que o valor anu- 
al do saque-aniversário fique 
corroído pela inflação. 


Anova regra serámais 
vantajosa? 


A mudança no cálculo não 
necessariamente vai repre- 
sentar um ganho para o traba- 
lhador. Mas vai garantir que, 
em momentos de alta da in- 


flação, o saldo do FGTS man- 
terá seu poder de compra. 

Para se ter uma ideia, desde 
2016, a rentabilidade do Fun- 
do superou a inflação em to- 
dos os anos, à exceção de 2011. 
Mas isso só ocorreu porque, 
além da correção básica do sal- 
do (a regra atual é o reajuste 
por TR mais 3% ao ano), o 
FGTS decidiu distribuir uma 
parcela significativa de seu lu- 
cro aos trabalhadores. Com is- 
so, o ganho final ficou maior. 

Até então, o Fundo sempre 
perdia para a inflação. Levan- 
tamento feito pela Caixa a 
pedido do GLOBO mostra 
que, entre 2000 e 2015, em 
apenas três anos — 2005, 
2006 e 2007 — o ganho do 
FGTS superou a inflação. 

A partir de 2016, a equação 
se inverteu, graças à distribui- 
ção de parte do lucrodo FGTS. 
Mesmo assim, em 2021, quan- 
doainflação passou de 10% no 
ano, nem a distribuição de R$ 
13,2 bilhões da parcela do lu- 
cro do Fundo foi suficiente pa- 
ra manter o poder de compra 
dotrabalhador. Naquele ano, a 
rentabilidade do saldo do 
FGTS foi de 5,83%. 


Como ficará garantido 
que, a partir de agora, o 
FGTS não perca seu poder 
de compra? 


O STF determinou que a regra 
de correção atual, de TR mais 
3% ao ano, continua válida. 
Mas, se esse índice ficar abaixo 


Luiza Trajano considera que 
‘taxa das blusinhas' ficou justa 


Empresária diz que 20% não é o ideal, mas permite ‘brigar de igual para igual’ 
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Ae Luiza Trajano, 
presidente do Conselho 
de Administração do Magazi- 
ne Luiza, afirmou que o resul- 
tado da taxação das importa- 
ções de até US$ 50, que ficou 
conhecida como “taxa das blu- 
sinhas” ficoujusto, ainda queo 
percentual de 20% tenha sido 
abaixo do solicitado inicial- 
mente pelo varejo nacional. 

— Isso não afeta o Magazi- 
ne, nosso tíquete é maior, mi- 
nha luta é pela pequena e mé- 
dia empresa. Afetou profun- 
damente as pequenas e mé- 
dias empresas de indústrias 
de confecção. Ficaram os 
20%, e ficamos felizes, é mais 
justo. Você pode comprar 
uma camisa mais barata com 
a isenção, mas você tira o em- 
prego que vai fazer as pessoas 
terem o dinheiro para com- 
prar a camisa — afirmou. 

A Câmara concluiu esta se- 
mana a votação do projeto 
que determinou a cobrança 
de 20% de Imposto de Impor- 
tação paracompras internaci- 
onais de até US$ 50 (R$ 268), 
antes isentas desse tributo. 
Além disso, será pago um per- 
centual de 17% de ICMS, co- 


HERMES DE PAULA/17-4-2024 


Luiza. Empresária defende “dar às empresas brasileiras os mesmo direitos” 


mo já ocorre hoje. O projeto 
foi para sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Luiza conversou com O 
GLOBO em Manaus, em 
evento do Banco Interame- 
ricano de Desenvolvimento 
(BID). Para ela, as empresas 
brasileiras precisam ter di- 
reitos maiores que as es- 
trangeiras, afim de continu- 
ar gerando empregos. 

A executiva disse ainda 
que não haveria problema 
em manter a isenção para os 
importados mais baratos, 
desde que esse benefício 
fosse estendido às indústri- 
as nacionais: 

— Não taxar as compras de 
até US$ 50 não teria proble- 


ma, mas teria que dar às em- 
presas brasileiras os mesmo 
direitos. Nossa luta era para 
que, caso se mantivesse a 
isenção dos importadores 
até US$ 50, que dessem a 
mesma isenção até US$ 50 
para nós. Passaram os 20%, 
não era o ideal, mas tem algu- 
ma coisa para brigar de igual 


para igual. 


SUSTENTABILIDADE 

Luiza Trajano ainda defen- 
deu o investimento em ativi- 
dades econômicas para a po- 
pulação que vive na Floresta 
Amazônica, desde que se 
mantenha a mata de pé. Para 
ela, muitas vezes há desmata- 
mento porque quem morana 
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Simulação mostra como seria a correção desde 2016 caso nova regra já estivesse valendo* (em % 
Ç Ç graj 


Correção anual 


(3% + TR) 
2016 Ea sm 
2017 Ema 3,8 
2018 E 3 
2019 EH 3 
2020 EH 3 
2021 E 3,05 
2022 Ea 4,6 
2023** HH 4,76 


Ea 


Correção anual + 
Distribuição de lucros 


E 7,14 
E 5,59 
E 6,18 
E 4,9 
E 4,92 
HO 5,83 
E 7,09 


ta 


Quanto seria o rendimento 
só pela inflação 


ED 6,29 

os 2,95 

O 3.75 

O 4,31 

Ea 4,52 
o 10,06 
E 5,79 
E 4,76 


O rendimento do FGTS é 3% mais TR. Desde 2016, o Fundo passou a distribuir também seu lucro a 
trabalhadores. Na prática, isso fez o Fundo render mais. Mas não há obrigatoriedade de distribuição do ganho. 


12,2 13,2 12,7 
eg ERES E 
O quanto foi 9 7,3 7,5 8,1 
distribuído de 6,2 
parcela do lucro 6 
aos trabalhadores 
nos últimos anos 
(Em R$ bilhões) 0 
2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 


*Não considera a distribuição de parte dos lucros do Fundo aos cotistas. Desde 2016, o FGTS repassa uma fatia aos trabalhadores, mas hoje não há 
uma obrigação **Ainda será decidida a distribuição de lucros referente ao ano de 2023, a ser depositada em 2024 Fonte: Caixa, Dieese e IBGE. 


do IPCA, caberá ao Conselho 
Curador do FGTS determinar 
uma forma de compensação 
para o trabalhador. Estará ga- 
rantido assim que, em qual- 
quer cenário, o cotista do 
FGTS terá seu saldo corrigido 
ao menos pela inflação. 

O Conselho Curador é 
uma instância tripartite, 
formada por representantes 
dostrabalhadores, do gover- 
no e dos empresários. 


Como seráa 
compensação? 


Não foi definido como será 
feita a compensação caso a 
rentabilidade do Fundo fique 
abaixo da inflação. Nos últi- 
mos anos, o Fundo tem dis- 
tribuído parte do seu lucro ao 
trabalhador, o que acaba ge- 
rando um rendimento maior 
do que a taxa básica TR mais 
3% ao ano. Isso começou em 


área precisa se sustentar: 

— Minha proposta é sair do 
diagnóstico, todo mundo sa- 
be do clima. Se não der con- 
dições para as pessoas da flo- 
resta sobreviverem, não vai 
ter condições de terminar is- 
sonunca. À biodiversidade, o 
artesanato, dar condições pa- 
ra as pessoas viverem da flo- 
resta em pé é essencial. A 
gente percebe que as pessoas 
não têm o que comer se não 
venderem a madeira. 

A empresária sugere pro- 
gramas de incentivo para ven- 
da em escala dos produtos 
sustentáveis que saiam da flo- 
resta, incluindo cosméticos e 
uso medicinal de plantas: 

— Desenvolver o empreen- 
dedorismo e dar mercado pa- 
ra isso, até internacional. 
Não adianta fazer um artesa- 
nato e não ter onde vender — 
afirmou. — Dar incentivo, 
marketing, design, um pro- 
grama 360 graus, com gover- 
no e iniciativa privada, para 
dar escala de venda. 

Trajano defende deixar radi- 
calismos de lado por um diálo- 
go mais produtivo sobre o de- 
senvolvimento sustentável. 
Elausou o exemplo da BR-319, 
que liga Manaus a Porto Velho, 
cuja manutenção recebeu 
críticas de ambientalistas. 

— A estrada existe, estálá. Se 
eu só for contra consertar es- 
tradas, não estou vendo os ou- 
tros lados. Agora, não posso 
consertar a estrada a qualquer 
custo. Como manter a floresta 
em pé? Essa é a equação. 

*A repórter viajou a convite 
do BID 


2017, quando o então presi- 
dente Michel Temer decidiu 
repartir 50% dos ganhos do 
Fundo em 2016 com o traba- 
lhador, patamar que se repe- 
tiu no ano seguinte. 

Em 2019, uma lei deter- 
minou que a totalidade do 
lucro fosse distribuída. E, 
em 2020, essa parcela pas- 
sou a ser definida pelo Con- 
selho Curador — regra que 
está em vigor até hoje. 

Em 2022, foram distribuí- 
dos R$12,7 bilhões, o equiva- 
lente a 99% do lucro do 
FGTS. Este valor foi deposi- 
tado na conta dos trabalha- 
dores no ano seguinte, ou se- 
ja, 2023. Ainda não foi defini- 
daa parcela do lucro de 2023 
aser distribuída, que será de- 
positada este ano. O valor, 
ainda não confirmado, deve 
ser de R$ 14 bilhões. 

Além disso, o governo po- 
derá fazer este ano, excepcio- 
nalmente, um repasse extra 


de R$ 20 bilhões do patrimô- 
nio líquido do Fundo para os 
cotistas. Essa sinalização foi 
feitanos bastidores ao STF co- 
mo parte de um acordo para 
tentar evitar que o Supremo 
determinasse uma mudança 
retroativa na correção do 
FGTS. Ou seja, este ano, no 


total, devem ser repassados 
R$ 34 bilhões ao trabalhador. 


Por que a decisão do STF 
não foi retroativa? 


O governo temia que o STF 
determinasse uma correção 
retroativa dos saldos do FGTS 
desde 1999. E chegou a apre- 
sentar uma estimativa de que, 
se isso fosse feito, representa- 
ria uma conta de R$ 295 bi- 
lhões para os cofres públicos. 

O Supremo foi sensível a 
esses argumentos e deter- 
minou que a nova regra va- 
leria daqui por diante. 


Imposto fará Shein acelerar 
sua transição para o Brasil 


Vice-presidente global da plataforma asiática 
afirma que empresa quer fabricar muito” no país 


CAROLINA NALIN 
carolina.nalinOinfoglobo.com.br 


s impostos sobre produ- 
tos importados — inclu- 

indo a chamada “taxação das 
blusinhas”, aprovada na Câ- 
mara e que vai à sanção presi- 
dencial —farão a gigante chi- 
nesa Shein acelerar seu pro- 
cessodetransição para se tor- 
nar uma empresa brasileira, 
afirmou ontem Marcelo 
Claure, vice-presidente glo- 
bal da companhia, no Rio. 

—A operação da Shein está 
numa transição de ser uma 
empresa que faz multi-im- 
portação de produtos da Chi- 
na para ser uma empresa bra- 
sileira, que fabrica muito no 
Brasil. Com os novos impos- 
tos, isso só faz com que acele- 
remos a transição e possa- 
mos abrir mais a plataforma 
para vendedores brasileiros 
— disse Claure ao GLOBO. 

Ele afirmou que mais de 
60% dos produtos atual- 
mente listados no aplicativo 
da Shein no Brasil já são de 
vendedores nacionais, per- 
centual que deve aumentar 
nos próximos anos. 

Ex-executivo do SoftBank, 
o boliviano assumiu a vice- 
presidência da plataforma de 


fast fashion no fim do ano pas- 
sado. Ele disse considerar in- 
justa a “taxa das blusinhas”. 
Mas frisou que a Shein bus- 
cará formas de baixar custos 
e manter preços atraentes 
para o consumidor: 

— Eu critico muito, acho 
desnecessária (ataxação) por- 
que, se você tem dinheiro pa- 
ra viajar, pode aterrissar no 
Rio ou em São Paulo e impor- 
tar seus mil dólares em produ- 
tos. Mas, se você é uma pessoa 
das classes C, D e E, que são 
90% dos clientes (da Shein), 
tem de pagar 43% de imposto. 
Não me parece justo. 

Claure contou ter tido “vá- 
rias conversas” com o presi- 
dente Lulae o ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad. 
Mas reconheceu que é preci- 
so adaptar os negócios: 

—Claro, não estamos con- 
tentes (com a taxação), mas 
vamos continuar trabalhan- 
do para baixar os custos e fa- 
bricar mais no Brasil. 

O executivo participou de 
um painel sobre megatendên- 
cias no FII Priority Summit, 
evento organizado no Rio pelo 
Future Investment Initiative 
Institute, entidade sem fins lu- 
crativos financiada pelo fundo 
soberano da Arábia Saudita. 
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Dasa e Amil fecham acordo sobre hospitais 


Transação envolve redes Samaritano e Américas, o Pró-Cardíaco e o São Lucas. Laboratórios 
como Sérgio Franco, Lâmina e Delboni não vão fazer parte do negócio que está em andamento 


CAPITAL 


RENNANSETTI 
rennan.settiDoglobo.com.br 


pee e Amil estão fechan- 
do o acordo para reunir 
grande parte dos seus hos- 
pitais em uma nova empre- 
sa, entre eles as redes Sa- 
maritano e Américas, o 
Pró-Cardíaco e o São Lu- 
cas, disseram fontes a par 
da transação. Procuradas, 
as companhias não comen- 
taram o assunto. 

O acordo será um alívio 


JULIANA CAUSIN 
juliana.causinQOsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


Qto: da distribuição de 

links de notícias pela Meta 
em suas redes sociais — Insta- 
gram, Facebook e WhatsApp 
— no Canadá leva ao aumento 
da polarização e à redução da 
qualidade geral da informação 
em circulação nas redes soci- 
ais, diz Taylor Owen, diretor e 
fundador do Centro de Mídia, 
Tecnologia e Democracia da 
Universidade McGill, no país 
norte-americano, um dos pri- 
meiros a aprovar uma lei que 
obriga as grandes plataformas 
de tecnologia a pagarem por 
conteúdo de veículos de im- 
prensa. Ele classifica a decisão 
da Meta como “irresponsável” 
e uma retaliação à aprovação 
da Online News Act (Lei de 
Notícias On-line), em junho 
de 2023. No Brasil esta sema- 
na para participar do Festival 
3i, no Rio de Janeiro, que vai 
até amanhã, Owen alerta que 
o movimento das big techs de 
espalhar inteligência artificial 
em suas plataformas torna o 
debate sobre regulações ainda 
mais relevante, sendo uma 
“ameaça existencial” ao jorna- 
lismo profissional. 


Qual o efeito do uso delÃem 
serviços e ferramentas de 
redes sociais? 

Quando se permite que quatro 
ou cinco negócios se tornem 
as maiores empresas da Histó- 
ria, acumulando quantidades 
massivas de dados, é isso o que 
se obtém: empresas implan- 
tando novas tecnologias rapi- 
damente e em escala, de for- 
ma que os governos não con- 
seguem compreender e regu- 
lar. As coisas ficam um pouco 
forade controle. Este é o ponto 
em que estamos. A solução, 
porém, não é tentar apenas re- 
gular ou restringir aúltima no- 
vidade, que agora é IA. O pon- 
to é garantir que sigamos nos- 
sa rodada anterior de regula- 
mentações digitais, garantir 
que tenhamos políticas de 
combate a danos on-line em 
todo o mundo e algum tipo de 
sistema de apoio ao jornalis- 
mo em vigor. Também melho- 
res leis de privacidade de da- 
dos e de políticas de concor- 
rência que não permitam que 
essas empresas cresçam tanto. 
Precisamos fazer essas coisas e 
não nos distrair com a última 
novidade mais chamativa. 


Por que levou tanto tempo para 
se regular essa indústria? 

O que estavam fazendo era 
muito novo, e demorou para 
entendermos isso. Há tam- 
bém uma desconexão entre as 
formas como essas empresas 
foram construídas e operam e 
nossa capacidade de regula- 
mentar localmente. Outro fa- 
tor é o de benefícios (que elas 


E 
O E 


para a estrutura de capital 
da Dasa, dona de grandes la- 
boratórios como Sérgio 
Franco, Lâmina e Delboni, 
mas que vem esbarrando 
em alavancagem elevada. 
(Há poucos meses, acompa- 
nhia da família Godoy Bue- 
no levantou R$ 1,5 bilhão 
com umavenda de ações pa- 
ra aliviar essa pressão...) A 
operação também deve re- 
presentar uma vitória para 
José Seripieri Filho, o Jú- 
nior, que foi o fundador da 
Qualicorp e comprou a 
Amil no fim do ano passado, 


“É irresponsável 
bloquear o acesso 
a informações 
confiáveis em 
sociedades 
democráticas” 


“O ponto é 
garantir políticas 
de combate a 
danos on-line em 


todo o mundo e 
um sistema de 
apoio ao 
jornalismo” 


ENTREVISTA 


em uma transação avaliada 
em R$ 11 bilhões. 

Há poucas semanas, a Re- 
de D'Or e a Atlântica, da 
Bradesco Seguros, criaram 
uma nova rede de hospitais 
juntas. Com investimento 
inicial de R$ 1,15 bilhão, a 
sociedade vai financiar a 
construção detrês unidades 
em Macaé (RJ), Alphaville 
(SP) e Guarulhos (SP). 

A transação com a Amil 
não inclui a rede de diag- 
nóstico da Dasa, nem os 
hospitais da Rede Américas 
(Amil) localizados em Cea- 


rá e Rio Grande do Norte, 
bem como os hospitais ver- 
ticalizados da Amil. Pelo la- 
do da Dasa, 12 hospitais fa- 
zem parte daoperação. 


R$3,85BI EM DÍVIDAS 

A notícia sobre a iminência 
do fechamento do acordo, 
que vinha sendo negociado 
ao longo dos últimos meses, 
foi primeiro publicada na co- 
luna do jornalista Guilherme 
Amado, no site Metrópoles, e 
confirmada pela coluna Ca- 
pitaljunto a fontes que acom- 
panhamaoperação. 


Taylor Owen / DIRETOR DO CENTRO DE MÍDIA DA UNIVERSIDADE MCGILL 


Bloqueio de notícias pela Meta no Canadá foi irresponsável; argumenta pesquisador, que 
defende foco em leis de proteção a dados, direitos autorais e contra a desinformação 


O negócio cria uma com- 
panhia na qual metade das 
ações ficará com cada uma 
das sócias. Conforme a Dasa 
havia informado ao merca- 
do na semana passada, além 
de reunir os hospitais, a 
transação prevê a transfe- 
rência de R$ 3,85 bilhões 
em dívidas da Dasa para a 
nova companhia. 

Ainda não está claro se o 
acordo que está sendo fe- 
chado preserva as mesmas 
cifras que vinham sendo 
discutidas ao longo das últi- 
mas semanas. 


DIVULGAÇÃO 


“PRECISAMOS SEGUIR 
EM REGULAMENTAÇÕES 
DIGITAIS, E NÃO 
NOS DISTRAIR 


trouxeram) para atividades so- 
ciais, políticas e econômicas, 
que acabavam se sobrepondo 
aos danos. Essas plataformas 
deram aos políticos novas ma- 
neiras de alcançar seus cida- 
dãos e capacitaram as pessoas 
de novas formas. Quando os 
danos começaram a surgir e se 
tornaram mais claros, não pa- 
recia valer o risco (de regular). 
E há o lobby muito poderoso e 
bem-sucedido dessas empre- 
sas para nos fazer acreditar 
que são “irreguláveis”, que es- 
tão além do alcance do Estado 
ou da capacidade do Estado de 
entender ourestringir suas ati- 
vidades. Muitas pessoas com- 
praram essa ideia, que é falsa, 
na minha opinião. 


O Brasil discute uma regulação 
para IA. O que é essencial? 
Não estou certo se precisa- 


mos de uma regulamentação 
nacional de IA agora. A lei da 
na União Europeia, que colo- 
ca um amplo parâmetro de 
risco em certos tipos de im- 
plantação de modelos de IA, 
é uma boa saída e poderia ser 
padronizada de alguma for- 
ma globalmente. Mas não 
acho que deveríamos agru- 
partodasas nossas preocupa- 
ções e necessidades de políti- 
ca digital sob o quadro da IA. 
Eu focaria nos problemas 
que sabemos que existem. Se 
a privacidade de dados é um 
problema, vamos moderni- 
zar nossas leis de privacidade 
de dados. Se o viés em siste- 
mas de IA é um problema, va- 
mos ver como podemos apli- 
car melhor nossas leis atuais 
sobre isso. Se o discurso de 
ódio e a desinformação são 
um problema, vamos traba- 


lhar nisso. Se achamos que a 
apropriação do trabalho jor- 
nalístico é um problema e 
uma compensação justa é 
necessária, vamos fazer po- 
líticas sobre isso. ATA parece 
uma distração, naminha opi- 
nião, no quadro político. E é 
uma distração que me preo- 
cupa, porque aqueles que 
não querem regulamenta- 
ções amplas estão ajudando a 
promovê-la. 


O que mudou no Canadá 
desde anovalei? 

Os efeitos foram diferentes 
parao Google ea Meta. Noca- 
so da Meta, veio um bloqueio 
completo de links de notícias 
nas redes sociais, o que tem 
um efeito substancial na cir- 
culação de notícias. Para jor- 
nais locais e independentes, 
houve uma queda de 85% na 


circulação na Meta, enquan- 
to jornais nacionais viram 
uma queda de 65%. Nas re- 
des, muitos desses links fo- 
ram substituídos por capturas 
detela de notícias, o queclara- 
mente é uma violação de di- 
reitos autorais do conteúdo. 


O que falhou na lei? 

Alei deveria levar em conta 
as consequências de grandes 
plataformas bloqueando o 
acesso ao jornalismo, mas 
não faz isso completamente. 
Precisa haver algum tipo de 
reconhecimento de que o 
impacto da lei será sentido de 
forma desproporcional entre 
diferentestipos de veículos. 


Queveículos são mais afetados 
pela decisão da Meta? 

Todos. Mas os mais atingi- 
dos financeiramente foram 


O BTG Pactual assesso- 
roua Dasa,eo BR Partners, 
a Amil. 

Além da Amil —que, aliás, 
foi fundada lá atrás justa- 
mente pela família Godoy 
Bueno —, a Dasa sentou na 
mesa para negociar com o 
empresário Nelson Tanure, 
interessado em uma fusão 
comsua empresa de medici- 
na diagnóstica, a Alliança. 


Este texto foi originalmente 
publicado na coluna de negócios 
Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital 


os independentes e nativos 
digitais, que dependiam ex- 
tensivamente do tráfego do 
Instagram e do Facebook 
como fonte de receita. 


Comoo Google reagiu à lei? 

O Google não bloqueou no- 
tícias. O objetivo deles foi ne- 
gociar o preço que teriam de 
pagar. A tática foi reduzir esse 
custo. No fim, o Google con- 
cordou em criar um fundo de 
US$ 100 milhões para ficar 
isento da lei e nomeou uma 
organização para administrar 
(o dinheiro). Curiosamente, 
foi fundada semanas antes de 
o Google anunciar essa inicia- 
tiva. O regulador ainda vai de- 
terminar se essa saída será su- 
ficiente para isentar o Google 
de entrar em negociação for- 
çada com os veículos. 


Qual a qualidade do conteúdo 
nas redes no Canadá após o 
bloqueio feito pela Meta? 
Primeiro, sabemos que a ex- 
posição às notícias tem um 
efeito positivo na democracia. 
Não precisamos clicar em to- 
das elas para nos beneficiar- 
mos de estarem presentes em 
nosso ecossistema. Quando is- 
so é retirado, potencialmente 
aumenta a polarização, reduz 
a qualidade geral da informa- 
ção em circulação no ecossis- 
tema e perde o efeito modera- 
dor de ter jornalismo nas re- 
des. Então, éirresponsável blo- 
quear o acesso a informações 
confiáveis em sociedades de- 
mocráticas. O segundo ponto 
é que a Meta acumulou um va- 
lor tremendo com jornalismo 
nos últimos 15 anos, que não 
estão levando em conta. Hou- 
ve incentivos para jornalistas 
estarem em suas ferramentas 
porque, se você está reivindi- 
cando ser a esfera pública de 
uma sociedade democrática, 
você precisa de jornalismo. Ou 
seja, eles construíram sua es- 
cala e seu papel em nossa soci- 
edade também com o jornalis- 
mo. Cortá-lo, agora, parece- 
me uma visão muito limitada. 


AlAvai tomar lugar de notícias? 
Há muitas questões aí. Pri- 
meiro, (esse movimento) 
mostra a vulnerabilidade do 
jornalismo. Porque as grandes 
plataformas de distribuição de 
conteúdo, seja Google ou Me- 
ta, podemligarumaferramen- 
ta que essencialmente busca 
imitar e substituir o conteúdo 
quecirculapor eles. Isso éuma 
ameaça existencial para o jor- 
nalismo, ameu ver. Parece-me 
que projetos de lei existentes 
naAustráliae no Canadáagora 
deveriam considerar expandir 
o escopo para incluir acordos 
de IA. Se eu fosse um pu- 
blisher, gostaria de saber de 
onde vêm esses dados de trei- 
namento da IA, e até que pon- 
to meu jornalismo e meu con- 
teúdo estão sendo usados. 
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REFORÇO CONTRA PUTIN 


ALERTA DA AIEA 


Irá está aumentando capacidade nuclear 


Governo afirmou que vai instalar mais máquinas de enriquecimento de urânio 


EUA assinam pacto de 10 anos com 
Ucrânia, e G7 aprova ajuda de US$ 50 bi 


SAVELLETRI, ITÁLIA 


uas semanas após o presi- 
dente dos EUA, Joe Bi- 
den, aprovar o uso de armas 
americanas contra o territó- 
rio russo, Washington e seus 
principais aliados ocidentais, 
reunidos ontem na Cúpula do 
G7 na Itália, adotaram uma 
nova frente de pressão contra 
a Rússia. O grupo (formado 
por Alemanha, Canadá, EUA, 
França, Itália, Japão e Reino 
Unido) alcançou um acordo 
político paraemprestara Kiev 
US$ 50 bilhões (R$ 270 bi- 
lhões) financiados com ativos 
financeiros russos congela- 
dos no exterior desde o início 
da guerra na Ucrânia, em fe- 
vereiro de 2022. Além disso, 
Washington selou um novo 
acordo de segurança com Ki- 
ev, garantindo apoio contí- 
nuo dos EUA à Ucrânia pelos 
próximos dez anos, concebi- 
do para ser uma “ponte” para 
aadesão do país à Otan. 


BILA 


Em um momento crucial da 
guerra, em que a Rússia tem 
vantagem no campo de bata- 
lha, o dinheiro será empresta- 
do para ajudar o país a com- 
prar armas e começar a re- 
construir infraestrutura dani- 
ficada pelos ataques de Mos- 
cou. A expectativa é de que o 
empréstimo seja pago usando 
os juros que incidem sobre 
US$ 300 bilhões (R$ 1,6 tri- 
lhão) em ativos russos conge- 
lados, que ficaram em institui- 
ções financeiras ocidentais (a 
maioria em bancos europeus) 
após a invasão. 


JUROS SERÃO GARANTIA 

O empréstimo será subs- 
crito pelos EUA, mas as au- 
toridades americanas di- 
zem esperar que seus alia- 
dos, incluindo membros da 
União Europeia, forneçam 
parte dos fundos. Segundo 
um alto funcionário euro- 
peu, falando em anonima- 
toao NYT, o bloco poderá 


RR 


contribuir com até metade 
do montante. 

— O presidente russo tem 
um plano muito óbvio: ele 
quer levar adiante sua guer- 
ra até que todos os outros 
desistam de apoiar a Ucrá- 
nia. Esse plano fracassou 
hoje — disse o chanceler 
alemão, Olaf Scholz. 

A decisão de usar os juros co- 
mo garantia do empréstimo 
foi tomada após meses de dis- 
cussões entre os aliados oci- 
dentais, que chegaram a cogi- 
tar o confisco dos ativos da 
Rússia. A margem de um 
evento do G20 no Brasil em fe- 
vereiro, a secretária do Tesou- 
ro americano, Janet Yellen, fa- 
louabertamentesobre a entre- 
ga dosativos a Kiev. 

Em resposta à imprensa, no 
mesmo dia, o ministro das Fi- 
nanças russo, Anton Siluanov, 
prometeu uma “resposta si- 
métrica” caso algo nesse senti- 
do fosse aprovado. O ministro 
das Finanças francês, Bruno 
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LeMaire, defendeu na época 
não haver base jurídica para 
esse tipo de confisco e destina- 
ção de ativos, alegando risco 
ao Estado de Direito. 

— Pretendemos dar à Ucrâ- 
nia os recursos necessários pa- 
ra travar uma guerra eficaz 
contraa Rússia e paraapoiar as 
suas necessidades orçamen- 
tais diretas — disse Yellen em 
evento em Nova York ontem. 
— De certa forma, estamos 
conseguindo que a Rússia aju- 
de a pagar pelos danos que 
causou. 

Especialistas apontam que a 
pressão para o plano partiu so- 
bretudo de Washington, onde 


300bi 


de dólares 

É o montante de recursos russos 
congelados no Ocidente como 
parte de sanções pela invasão da 
Ucrânia em fevereiro de 2022 


Biden e seu Gabinete tentam 
criar um esquema de apoio 
econômico que não deixe a 
Ucrânia exposta à ofensiva 
russa se Donald Trump vencer 
as eleições presidenciais —o 
republicano já falou aberta- 
mente em mudar a posição 
americana sobre o conflito. 


'DIAHISTÓRICO' 
No encontro de ontem, Bi- 
den teve uma reunião com o 
presidente ucraniano, Vo- 
lodymyr Zelensky, na qual 
também assinaram um no- 
vo acordo de segurança, 
uma medida que garantiria 
o apoio contínuo dos EUA a 
Kiev pelos próximos dez 
anos, segundo o conselhei- 
ro de Segurança Nacional 
da Casa Branca, Jake Sulli- 
van. O ucraniano afirmou 
que o objetivo do acordo de 
segurança seria a formação 
de uma “ponte” para a ade- 
são da Ucrânia à Otan. 

Em entrevista coletiva jun- 
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Respiro. Os presidentes da Ucrânia, Volodymyr Zelensky (à esquerda), e dos EUA, Joe Biden , assinam o acordo de segurança entre os dois países em Savelletri, às margens da cúpula do G7 na Itália 
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to com Biden, Zelensky disse 
que foi um “dia histórico” e 
que o acordo é mais forte en- 
tre os países desde a indepen- 
dênciaucraniana. O america- 
no, por sua vez, mandou um 
recado ao presidente russo, 
Vladimir Putin, dizendo que 
“eles não vão recuar”. 

Com o acordo, similar ao 
que os EUA têm com Israel, 
Washington se compromete a 
treinar o Exército ucraniano, 
fornecer equipamentos de de- 
fesa ao país, realizar exercícios 
e cooperar na indústria de de- 
fesa. No entanto, diferente- 
mente do que ocorreria se a 
Ucrânia fosse membro da 
Otan, não há compromisso 
dos EUA em enviar suastropas 
para defender o país. 

Uma declaração americana 
afirmou que, com a promessa, 
os EUA enviam “um sinal po- 
deroso do nosso forte apoio à 
Ucrâniaagoraeno futuro”. An- 
tes de sua chegada, Zelensky já 
havia anunciado nas redes so- 
ciais que a Ucrânia assinaria 
acordos de segurança com Es- 
tados Unidos e Japão e que es- 
perava “decisões importantes” 
na reunião de cúpula. 

— Queremos demonstrar 
que os EUA apoiam o povo da 
Ucrânia, que estamos com ele 
e queisso [o acordo] continua- 
rá a ajudar a resolver suas ne- 
cessidades de segurança, não 
apenas amanhã, mas no futu- 
ro — disse Sullivan aos repór- 
teres a bordo da Força Aérea 
Um, a caminho da Itália, mais 
cedo. — Ao assinar isto, tam- 
bém enviaremos à Rússia um 
sinal da nossa determinação. 
Se Putin pensa que pode so- 
breviver à coalizão que apoia a 
Ucrânia, está errado. 


RISCOS ÀFRENTE PARA KIEV 
Mas, independentemente 
do compromisso alcançado 
entre o governo Biden e Ki- 
ev, Trump poderá abando- 
nar qualquer acordo de se- 
gurança se for eleito. Na Eu- 
ropa, o cenário de instabili- 
dade também é motivo de 
preocupação: o premier 
Rishi Sunak, do Reino Uni- 
do, e o presidente da França, 
Emmanuel Macron, enfren- 
tam eleições antecipadas 
importantes, que podem 
mudar o humor de alguns 
dos principais aliados sobre 
a disputa no Leste Europeu. 

Além de Ucrânia, eles tam- 
bém debaterão na cúpula co- 
mo alcançar uma trégua na 
guerra da Faixa de Gaza entre 
Israel e o grupo terrorista pa- 
lestino Hamas. Os líderes do 
G7 anunciaram apoio a uma 
proposta de trégua de Biden, 
que prevê a libertação dos re- 
féns sequestrados pelo Hamas 
em Israel no ataque de 7 de ou- 
tubro de 2023. 


Com NYT El Paíse AFP 


Acordo Kiev-Washington visa aplainar 
caminho para entrada na Otan e na UE 


Pacto estabelece parcerias importantes para fortalecer capacidades da Ucrânia 


FILIPE BARINI 
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premissa básicadoacor- 

do entre EUA e Ucrânia 
é, segundo o texto e as de- 
clarações dos presidentes 
dos dois países, permitir 
que os ucranianos “fortale- 
çam as suas capacidades de 
se defenderem agora e de 
impedir agressões futu- 
ras”, um claro recado à Rús- 
sia de Vladimir Putin (e 
eventuais sucessores). 


O ponto central é permitir 
um grau de autossuficiência 
para Kiev, através da coope- 
ração militar no âmbito da 
Otan e de forma bilateral, 
com a adoção de equipamen- 
tos de treinamento e de inte- 
ligência no modelo ociden- 
tal. A ênfase nos padrões da 
organização, distintos dos 
das Forças Armadas ucrania- 
nas, vai na linha da constru- 
ção da “ponte” para a eventu- 
al adesão — a uniformidade 
das operações é talvez a prin- 


cipal marca da aliança. Esse 
ponto é visto por analistas co- 
mo uma grande oportunida- 
de de um salto tecnológico 
parao setor de defesa ucrani- 
ano a médio e longo prazo. 


PLANO MARSHALL 

Há uma preocupação com 
a retomada da capacidade 
industrial ucraniana, além 
das infraestruturas vitais 
danificadas pela guerra — 
ao G7, reunido na Itália, o 
presidente ucraniano, Vo- 


lodymyr Zelensky, cobrou 
a elaboração de um plano 
para a reconstrução de seu 
país, citando como exem- 
plo o Plano Marshall, ela- 
borado pelos EUA para aju- 
dar a Europa a se reerguer 
após após a Segunda Guer- 
ra Mundial. 

No campo político, o pacto 
faz promessas para “acelerar a 
integração Euro-Atlântica”, 
apontando para a potencial 
entrada da Ucrânia não ape- 
nas na Otan, mas também na 
União Europeia, além de bus- 
car uma paz “justa” para o 
conflito e continuar aimpor o 
“custo” à Rússia pela “agres- 
são” militar. 

O presidente americano, 
Joe Biden, reiterou que não 
enviará tropas à Ucrânia e 


que não usará suas forças pa- 
ra defender os ucranianos, 
mas, sim, permitirá que o pa- 
ís tenha capacidade militar 
para se defender sozinho. 


FANTASMA DE TRUMP 

O texto não prevê quanto di- 
nheiro os EUA pretendem 
destinar na próxima déca- 
da, tampouco uma “linha do 
tempo” para o acesso à Otan 
— para o país ser aceito, é 
necessário o aval dos atuais 
32 integrantes, nem todos 
afáveisaideiade Kievsejun- 
tar a eles. Afinal, com esse 
33º membro, eles seriam 
obrigados a enviar soldados 
ao front ucraniano caso a 
Rússia decidisse lançar uma 
nova guerra, seguindo o 
compromisso central da ali- 


ança — um ataque contra 
um é um ataque a todos. 

O pacto foi firmado em ní- 
vel executivo, sem garantias 
de que outros presidentes se- 
guirão seus termos, ao con- 
trário do firmado com Israel, 
que foi discutido e aprovado 
pelo Congresso. Caso Do- 
nald Trump seja eleito em 
novembro, ele poderia rasgar 
o texto — como fez com o 
acordo internacional sobre o 
programa nuclear do Irã, em 
2018 —uma vez que está ca- 
davezmaiscético sobrea aju- 
da militar a Kiev, que supera 
os US$ 100 bilhões (R$ 536 
bilhões), já contando com o 
recente pacote aprovado pe- 
lo Congresso, e tem sinaliza- 
do que poderá cortar os envi- 
os de dinheiro e armas. 
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His anos, quando o par- 
tido dela ganhou 6% dos 
votos nas eleições para o Parla- 
mento Europeu, Giorgia Me- 
loni tentou estourar uma gar- 
rafa de espumante, masarolha 
caiu no meio de seus apoiado- 
res. Nesta semana, Meloni, 
agora premier italiana, surgiu 
como a grande vencedora da 
votação, e celebrou com deze- 
nas de membros de seu parti- 
do, o Irmãos da Itália, em um 
hotel de luxo em Roma, com 
garçons carregando garrafas 
de vinho em baldes de prata. 

O partido da chamada “di- 
reita radical” recebeu no do- 
mingo 29% dos votos. Uma vi- 
tória que foi ainda mais signifi- 
cativa porque Meloni foi a úni- 
ca entre os líderes dos maiores 
países europeus a sair fortale- 
cidadasurnas. Paraela, as boas 
notícias vieram na hora exata. 
Todos os olhos estarão volta- 
dos para a Itália nos próximos 
dias, quando ela receberá a cú- 
pula do G7, formado por sete 
das maiores economias do 
mundo, a partir desta quinta- 
feira. Será mais uma oportuni- 
dade para se credenciar como 
membro do clube dos mais in- 
fluentes líderes do planeta. 

— Esta nação vai ao G/ e à 
Europa com o mais forte go- 


Eleições europeias e G7 põem 
Meloni no centro do palco 


Premier italiana foi raro exemplo de governante vitorioso no pleito para o Parlamento 
Europeu e agora tem a chance de se credenciar para ‘clube’ das grandes lideranças 


verno de todos — disse ela a 
apoiadores logo após o anún- 
cio dos resultados. — Eles não 
conseguiriam nos impedir. 

As eleições europeias mar- 
caram uma guinada à direita 
não apenas no Parlamento Eu- 
ropeu, mas na política do con- 
tinente. Meloni foi uma das fa- 
ces desse movimento, ao tra- 
balhar para levar a direita radi- 
calao centro das decisões. 


REVIRAVOLTA DE IMAGEM 

Quando se tornou premier, 
em 2022, ela causou arrepios 
no meio político europeu por 
suas credenciais extremistas e 
eurocéticas, além de suas raí- 
zes pós-fascistas. Agora ela é 
considerada uma parceira 
pragmática em temas interna- 
cionais de destaque. Essaabor- 
dagem serve como uma es- 
pécie de modelo para outros lí- 
deres da direita radical que 
querem fazer parte da chama- 


da “política tradicional” 

Na França, Marine Le Pen 
amenizou suas posições so- 
bre temas cruciais e poliu sua 
imagem. O Reagrupamento 
Nacional foi tão bem-sucedi- 
do nas eleições europeias, re- 
cebendo 30% dos votos, que o 
presidente Emmanuel Ma- 
cron dissolveu a Assembleia 
Nacionale convocou eleições 
parlamentares. 

— O governo de Giorgia Me- 
loni contaminou de forma po- 
sitiva a Europa — disse Gio- 
vanni Donzelli, parlamentar 
do Irmãos da Itália, no domin- 
go. — Um muro caiu na Euro- 
pa, eles perceberam que a di- 
reita pode governar bem. 

Nos últimos meses, Meloni 
foi procurada pela centro-di- 
reita como potencial aliada, e 
por partidos ainda mais radi- 
cais, em busca de seu apoio pa- 
raumafrentenacionalistauni- 
ficada. Embora o centro tenha 


mantido o controle do Parla- 
mento Europeu, Meloni pode 
ser crucial em algumas vota- 
ções, sobretudo na que pode 
reeleger Ursula von der Leyen 
presidente da Comissão Euro- 
peia, o órgão executivo da Uni- 
ão Europeia (UE). A premier, 
dizem especialistas, pode de- 
cidir apoiar Von der Leyen co- 
mo forma de exercer mais in- 
fluência sobre Bruxelas. 

— Meloni se tornará um no- 
me de destaque na Europa — 
disse Mujtaba Rahman, dire- 
tor para a Europa na consulto- 
ria Eurasia. — Conforme Me- 
loni ruma para o centro e age 
de forma construtiva, ela rece- 
berá muitas recompensas. 

No cenário internacional 
mais amplo, Meloni se conso- 
lidou como uma voz impor- 
tante em questões como o 
apoio à Ucrânia, algo que a di- 
ferenciou de outros líderes de 
extrema direita que tendem a 


ser mais favoráveis à Rússia. 
Com isso, ela se alinhou aos 
demais líderes que se reunirão 
esta semana na região da Apú- 
lia, no Sul italiano, ainda mais 
depois da eleição. 

— Todos os holofotes estão 
sobre ela —disse Roberto D'A- 
limonte, cientista político na 
Universidade Guido Carli, em 
Roma. — Sua imagem está 
ainda mais turbinada. 


GREGOS E TROIANOS 
No G7 também estão o presi- 
dente dos EUA, Joe Biden; o 
francês Macron; os premiers 
do Canadá, Justin Trudeau; do 
Reino Unido, Rishi Sunak; e 
do Japão, Fumio Kishida; o 
chanceler alemão, Olaf 
Scholz; Von der Leyen e o pre- 
sidente do Conselho Europeu, 
Charles Michel. 

Meloni ainda convidou o 
Papa Francisco; o presidente 
Volodymyr Zelensky, da 


Brasil bate recorde em recebimento de refugiados 


Aumento foi de 117% em relação a 2022. Maioria dos pedidos aceitos no país foi de venezuelanos, com 97,5% do total 
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OE: federal reconhe- 
ceu 77.193 pessoas como 
refugiadas apenas no ano pas- 
sado, o maior número verifica- 
do ao longo de toda história do 
sistema de refúgio nacional, 
equivalente a um aumento de 
117,2% em relação a 2022, de 
acordo com o relatório “Refú- 
gio em números”, divulgado 
ontem. A crise na Venezuela 
foi a grande responsável pelo 
aumento: a maioria dos pedi- 
dos aceitos foi de venezuela- 
nos (97,5% do total) —os cu- 
banos, com 1,2%, ficaram na 
segunda posição. Assim, até o 
final do ano de 2023, o Brasil 
havia reconhecido 143.033 
pessoas como refugiadas. 

Ao longo do ano passado, fo- 
ram analisadas 138.359 solici- 
tações de refúgio, um aumen- 
to de 235% em relação a 2022. 


“A exemplo do que se verifi- 
cou ao longo de toda última 
década, o ano de 2023 seguiu 
registrando desafios deriva- 
dos da ampliação em escala 
global dos deslocamentos for- 
çados, com desdobramentos 
importantes parao panorama 
internacional do refúgio de 
forma mais geral, assim como 
para o cenário brasileiro de 
forma particular”, destaca o 
documento. 

O Conare recebeu, somente 
em 2023, 58.628 pedidos de 
imigrantes provenientes de 
mais de 150 países, um au- 
mento de 8.273 solicitações 
em relação ao ano anterior. Os 
venezuelanos lideraram os pe- 
didos (50,3% do total), segui- 
dos de cubanos (19,6%) e an- 
golanos (6,7%). Grande parte 
dos imigrantes que pediram 
refúgio, 58,5%, foram ho- 
mens. Roraima concentrou o 
maior volume de solicitações, 


seguido por Amazonas 
(14,2%) e São Paulo (7,5%). 

O relatório também mostra 
que, entre 2011 e 2023, 
406.695 imigrantes solicita- 
ram refúgio no país. 


PRIORIDADE E CELERIDADE 
Ostécnicos ressaltam que o te- 
ma da mobilidade humana in- 
ternacional forçada se impôs 
ao contexto regional sul-ame- 
ricano, em especial ao Brasil. 
Comisso, são exigidas cadavez 
mais respostas efetivas às de- 
mandas. Um dos caminhos é 
identificar os grupos vulnerá- 
veis e atendê-los com a priori- 
dade e celeridade necessárias. 
“Com as transformações de- 
mográficas que se processam, 
urge reavaliar e/ou redirecio- 
nar políticas públicas para 
uma realidade estruturada a 
partir da maior presença de 
mulheres, assim como de cri- 
anças e adolescentes na com- 
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Êxodo. Refugiados venezuelanos em uma comunidade do Rio de Janeiro 


posição das pessoas solicitan- 
tes de refúgio e refugiadas. As- 
sim, renova-se a urgência de 
aprimorar políticas públicas a 
fim de garantir acesso amplo à 
informação e aos instrumen- 
tos de proteção social básica”, 
recomenda o relatório. 

De acordo com um relató- 
rio anual do Alto Comissaria- 


do da ONU para os Refugia- 
dos (Acnur), publicado tam- 
bém ontem, o número de ve- 
nezuelanos deslocados no ex- 
terior aumentou em 2023, 
passando de 5,4 milhões para 
6,1 milhões de pessoas, a mai- 
oria para outros países latino- 
americanos. No documento, 
o Acnur registra avanços no 
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Ucrânia; o ; recém-reeleito 
premier da Índia, Narendra 
Modi; o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva; o presidente 
da Argentina, Javier Milei, 
além de outros líderes. Ela 
disse que parte do encontro 
será dedicada à discussão de 
um plano de desenvolvimen- 
toe cooperação com a África. 

A premier italiana conduziu 
um movimento delicado ao se 
unir a questões centrais para 
Bruxelas no cenário internaci- 
onal, ao mesmotempo em que 
agradava à sua base doméstica 
com posições radicais sobre o 
aborto ou direitos da popula- 
ção LGBT+, que tiveram um 
custo relativamente baixo pa- 
ra ela na Europa (um custo 
apenas financeiro). 

Ela ainda mesclou os papéis 
de mulher do povo e líder po- 
lítica internacional. Insistiu 
em ser tratada por seu primei- 
ro nome pelos italianos, pe- 
dindo que escrevessem “Gior- 
gia” nas cédulas, e assegurou 
que defenderia seus interesses 
em Bruxelas ao promover po- 
líticas conservadoras sobre 
imigração e meio ambiente. 


PARCEIROS DEPENDENTES 
Meloni tem por trás de siuma 
coalizão estável, apoiada por 
dois partidos mais fracos que 
precisam desesperadamente 
que ela permaneça no poder. 
O Força Itália, cujo fundador, 
Silvio Berlusconi, morreu no 
ano passado, teve 10% dos vo- 
tos para o Parlamento Euro- 
peu, . A Liga, de Matteo Salvi- 
ni, que buscou o eleitorado 
mais à direita, teve 9%, bem 
abaixo dos 34% de 2019. 

O maior desafio para a lí- 
der nacionalista hoje é seu 
próprio país. A produtivida- 
de da Itália é baixa se compara- 
da à do resto da UE, e os salá- 
rios estão estagnados. Apesar 
de onível de empregoter subi- 
do, a taxa de jovens desocupa- 
dos é alta no Sul, e dezenas de 
milhares de jovens italianos 
vão para o exterior buscar 
oportunidades todos os anos. 

Em Savalletri, cidade próxi- 
ma ao resort que recebe a cú- 
pula, o pescador Stefano Mar- 
tellota disse não ligar muito 
para o que chamou de “show” 
do G7. O queo preocupava era 
a decisão dos filhos, de 22 e 27 
anos, de se mudar para a Ho- 
landa para trabalhar em cozi- 
nhas porque na Itália “nin- 
guém lhes oferece um salário 
digno”, afirmou. 

— E dramático ver nossos jo- 
vens nos deixando —disse An- 
namaria Santorsola, afirman- 
doque a região precisa “de em- 
pregos, não do G7”. 


continente na adoção de “so- 
luções para garantir a prote- 
ção, regularização e integra- 
ção das pessoas em situação 
de deslocamento” e mencio- 
na os casos de Brasil, Colôm- 
bia, Peru e Equador. 


JOVENS SÃO MAIORIA 
A análise da distribuição por 
nacionalidade e grupos de ida- 
de das pessoas que pediram re- 
conhecimento da condição de 
refugiadoem 2023 mostra que 
a grande maioria é de jovens: a 
maior partetinhaentre 25e39 
anos de idade (20.552). Em se- 
guida, imigrantes com menos 
de 15 anos (14.244) e com ida- 
deentrel5e24anos (12.389). 
Somados, os três grupos con- 
centraram 80,5% do total. 
Pela legislação, uma vez em 
território nacional, pode ser 
reconhecido como refugiado 
no Brasil quem se encontra fo- 
radeseu país de origem devido 
a temores de perseguição rela- 
cionados a questões de raça, 
religião, nacionalidade, per- 
tencimento a um grupo social 
específico ou opinião política 
e devido à violação de direitos 
humanos. 
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Vitória valiosa, 
mas insuficiente 


oeii da Argentina, Javier Milei, che- 
garáaseu primeiro G7 com ares devitóriae 
embuscadereforçar laços comaliados interna- 
cionais, entre eles a premier italiana, Giorgia 
Meloni, que o convidou para o encontro. A 
aprovação, no Senado, dachamada Lei de Bases 
anteontem é uma vitória importante para o lí- 
der da extrema direita argentina, embora, na 


prática, como reconhecem economistas alia- 
dos do governo, não permitirá a implementa- 
ção de grandes reformas no país — depois das 
diversas concessões feitas pela Casa Rosada pa- 
ra finalmente obter sinal verde do Congresso. 
Mas essa é a foto do momento, que não reflete o 
complexo cenário argentino. 

Para um presidente com bancada minoritá- 
ria no Congresso e em pleno processo de cons- 
trução de seu partido político, A Liberdade 
Avança, o resultado da conturbada votação no 
Senado é um passo importante. Masa realidade 
é muito mais difícil do que o presidente admiti- 
rá em suas conversas com chefes de Estado co- 
moo francês Emmanuel Macron, entre outros. 

A Lei de Bases tem uma importância essenci- 
almente simbólica: mostrar que o governo de 
Milei, apesar de carecer de uma estrutura po- 
lítica sólida, não tem hoje um problema de go- 
vernabilidade. Isso explica por que os bônus eas 
ações argentinas subiram no dia seguinte à vo- 
tação. O mercado interpretou oresultado como 
um voto de confiança no governo, e, ao mesmo 
tempo, uma derrota de seus adversários mais 
ferrenhos, sobretudo o kirchnerismo. O kirch- 


nerismo em baixa anima investidores, tanto 
quanto o fortalecimento do presidente. 

Mas por trás do clima de celebração, na Casa 
Rosada há preocupação pela deterioração da 
economia, e, sobretudo, do humor social. Re- 
centes pesquisas mostraram que Milei está per- 
dendo apoio em amplos setores, entre eles em 
bairros pobres da Grande Buenos Aires. Na pro- 
víncia de Buenos Aires vive um terço do eleito- 

rado argentino, e manter 


Restasabersea o respaldo conquistado 
aprovação da Lei nas urnas em 2023 é es- 
de Bases vai sencial para que o gover- 
conseguir mudar no consiga um bom de- 
a tendência sempenho nas legislati- 
negativa vas de 2025 — meta tra- 
registrada na çada pelo presidente. 

opinião pública Uma das pesquisas di- 
sobre o governo vulgadas em Buenos Ai- 


res nos últimos dias, rea- 
lizada pela Universidade de San Andrés, reve- 
lou que, pela primeira vez desde a posse de Mi- 
lei, a desaprovação do presidente chegou a 
50%, ficando acima dos 48% de aprovação. A 
mesma pesquisa mostrou que a inflação, até 


pouco tempo atrás a principal preocupação dos 
argentinos, caiu para o terceiro lugar, superada 
por baixos salários e pobreza. Entre os que apro- 
vam o governo predominam a esperança e a 
percepção de que Milei é um presidente hones- 
to. Entre os que desaprovam, surgem adjetivos 
como louco, ruim, nefasto e raiva. 

Além do mau humor social, a Casa Rosada es- 
tá preocupada com tensões internas, por exem- 
plo entre a vice-presidente e presidente do Se- 
nado, Victoria Villarruel, e a secretária geral da 
Presidência, Karina Milei, irmã do chefe de Es- 
tado econsiderada a segunda pessoa mais pode- 
rosa do governo. O resultado no Senado empo- 
derou Villarruel, que presidea Casae deuo voto 
de Minerva na votação, o que deverá acentuar 
disputas, em meio ao desgaste de ministros co- 
mo a chanceler Diana Mondino. 

Milei tem uma vitória e várias frentes de con- 
flito abertas. A dúvida é se a aprovação da Lei de 
Bases — que ainda deverá sofrer mudanças na 
Câmara —conseguirá, além dos mercados, ani- 
mar os argentinos e mudar uma tendência ne- 
gativa na opinião pública, que poderia trazer 
problemas ao presidente no médio prazo. 


EUA: Suprema Corte mantém pílulas abortivas 


Decisão por unanimidade acontece dois anos depois da revogação do direito nacional ao aborto no país, que abriu margem 
para que os estados legislassem sobre a questão; tema é um dos principais nas eleições presidenciais de novembro 


WASHINGTON 


Asses Corte dos EUA 
manteve, ontem, o amplo 
acesso à pílula abortiva no pa- 
ís, rejeitando a tentativa deum 
grupo de organizações e médi- 
cos antiaborto de anular a 
aprovação da medicação pela 
FDA (agência sanitária ameri- 
cana). Em decisão unânime, 
todos os nove juízes concorda- 
ram que os autores daação não 
tinham legitimidade para con- 
testar o órgão regulador. 
“Reconhecemos que muitos 
cidadãos, incluindo os médi- 
cos demandantes aqui, têm 
preocupações e objeções sin- 
ceras aos que usam mifepris- 
tona e realizam abortos”, disse 
o juiz Brett Kavanaugh. “Mas 
os cidadãos e os médicos não 
têm legitimidade para proces- 
sar simplesmente porque ou- 
tros estão autorizados a reali- 
zar determinadas atividades.” 


BRECHAS ABERTAS 
A medida, porém, não descar- 
tou que outros demandantes 


— sobretudo os estados — 


contestem o acesso à mifepris- 
tona, pílula utilizada na maio- 
ria dos abortos no país, em ou- 
tras instâncias, como já fazem 
Missouri, Kansas e Idaho. 

A decisão da Suprema Corte 
remonta a um processo do ano 
passado, quando um juiz de 
um tribunal distrital no Texas 
— nomeado pelo então presi- 
dente Donald Trump — proi- 


biu o acesso a medicamentos 
abortivos após ocoletivo antia- 
borto questionar mudanças 
implementadas pela FDA que 
permitirama compra das pílu- 
las com receitas obtidas via te- 
lemedicina, além do envio pe- 
los correios. A ação contestava 
a segurança da mifepristona, 
aprovada há mais de duas dé- 
cadas pela agência sanitária. 
Posteriormente, um tribu- 
nal de recursos anulou o veto 
ao medicamento sob a alega- 
çãode queo prazo para contes- 


tar a FDA havia expirado. A 
mesma instância, no entanto, 
instituiu uma série de restri- 
ções à pílula abortiva: o prazo 
máximo para usá-la foi reduzi- 
do de 10 para sete semanas de 
gestação, a prescrição em con- 
sultas presenciais voltou a ser 
obrigatória ea entrega por cor- 
reio foi proibida. 

O parecer da Suprema Corte 
suspende todas essas restri- 
ções. No entanto, foi o próprio 
tribunal queabriu margem pa- 
ra contestações quando revo- 


gou, em 2022, o direito ao 
aborto a nível nacional, esta- 
belecido há meio século no ca- 
so Roe vs. Wade. Desde então, 
cerca de 20 estados proibiram 
ou restringiram parcialmente 
o aborto. No ano passado, 171 
mil mulheres precisaram via- 
jar para interromper sua gesta- 
çãoemregiõesondeo procedi- 
mento ainda é permitido. 

O direito ao aborto é uma 
das principais agendas em dis- 
puta nas eleições de novem- 
bro. Antes da votação, o gover- 
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no do presidente democrata 
Joe Biden havia pedido ao tri- 
bunal para que mantivesse o 
acesso ao medicamento. 

“A decisão não muda o fato 
de que a luta pela liberdade re- 
produtiva continua”, disse Bi- 
den em nota. “Os ataques ao 
aborto medicamentoso fazem 
parte da agenda extremista e 
perigosa de autoridades repu- 
blicanas eleitas para proibir o 
aborto em todo o país.” 

Ao New York Times, asses- 
sores disseram que Biden pla- 
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Nova batalha. Manifestantes pró-aborto protestam diante da Suprema Corte, em Washington, contra tentativas de restringir o acesso às pílulas abortivas 


Nova Lei de Bases de Milei vai 
afetar dia a dia dos argentinos 


Principais mudanças com reforma serão nos campos trabalhista e tributário 


BUENOS AIRES 


pitice de Bases aprovada pelo 
Senado daArgentina ante- 
ontem, naquela que é conside- 
rada a primeira grande vitória 
do presidente Javier Milei no 
Congresso, apresenta uma 
série de mudanças tributárias 
e trabalhistas com potencial 
para impactar diretamente na 
vida dos argentinos. O texto- 
base, como sofreu alterações 
no Senado, será submetido a 
uma nova votação na Câmara 
antes de ser efetivado. 

Além de mudanças estrutu- 


rais, como a criação de emer- 
gência pública em matérias 
administrativa, econômica, fi- 
nanceira e energética por um 
ano — o que dará poderes a 
Milei para governar por decre- 
to — outras mudanças terão 
uma implicação prática no dia 
a dia dos argentinos, sobretu- 
do em questões trabalhistas e 
tributárias. Veja as mudanças 
ponto a ponto e como elas im- 
pactam na vida da população. 


DEMISSÃO POR JUSTACAUSA 
Um dos pontos controversos 
dotextoaprovado pelo Senado 


foi a inclusão da hipótese de 
demissão por justa causa de 
trabalhador que tenha “parti- 
cipação ativa em bloqueios ou 
ocupação de estabelecimen- 
tos”. O ato foi tipificado como 
uma injúria trabalhista grave e 
causa objetiva de extinção do 
contrato de trabalho. 


NOVA CATEGORIA 

Anovalei oferece umasérie de 
vantagens para empregadores 
que regularizarem a situação 
dos funcionários em acordo 
com a lei trabalhista, mas eli- 
mina sanções contra o traba- 


lho informal, tirando indeni- 
zações especiais pagas a em- 
pregados que não foram regis- 
trados corretamente. Cria 
também uma nova modalida- 
de de trabalho: o trabalhador 
independente com colabora- 
dores, que permite um empre- 
gador contratar até cinco pes- 
soas sob a categoria de “mono- 
tributistas”, numa relação de 
trabalho simplificada. Críticos 
apontam para uma precariza- 
ção do trabalho; o governo ale- 
ga que criará novas vagas. 


EMPREGO PÚBLICO 

Os agentes afastados por do- 
ença ou acidente, gravidez ou 
casamento não podem ser 
considerados disponíveis até o 
termo do período de licença. 


COBRANÇA DE IMPOSTOS 

A Câmara ainda pode derru- 
bar uma das mudanças apro- 
vadas pelo Senado, que alterou 


o plano de governo sobre a tri- 
butação de bens e valores. Os 
termos originais aumentavam 
o limite para isenção dos atu- 
ais 27.377408,28 pesos argen- 
tinos (R$ 164,2 mil) em bens 
para 100 milhões (R$ 600 
mil), o que foi derrubado pelos 
parlamentares. O valor de 
isenção sobre imóvel também 
ficou mais baixo: continuou 
em pouco mais de 136 milhões 
de pesos (R$ 816 mil) e não 
350 milhões de pesos (R$ 2,1 
milhões) como se pretendia. 
Por outro lado, o Senado der- 
rubouapropostadetributação 
sobre lucros, que pretendia 
derrubar a faixa isenta dos atu- 
ais 2,34 milhões de pesos (R$ 
14 mil), que se aplica igual- 
mente a todos os trabalhado- 
res. Passariam a ser tributados 
trabalhadores que recebem 
até 1,8 milhão de pesos (R$ 
10,8 mil), se não tiverem des- 
conto por cônjuge ou filhos. 


neja abordar a questão no pri- 
meiro debate presidencial, 
programado para o final do 
mês, contrastando seu apoio 
irrestrito com a posição de 
Trump de que a política deve 
ficar a cargo dos estados. 

Para analistas ouvidos pelo 
Times, a recente decisão per- 
mitiu que os republicanos se 
esquivassem de uma questão 
controversa em meioà corrida 
eleitoral. Uma limitação ainda 
maior ao acesso daria aos de- 
mocratas mais um motivo pa- 
ra atacar seus adversários em 
um ponto politicamente sen- 
sívelaos republicanos. 


TRUMP SE ESQUIVA 

Até o momento, Trump não 
declarou sua posição sobre as 
pílulas abortivas, em busca de 
um equilíbrio que não desa- 
grade aos eleitores e nem a 
seu partido, que há décadas se 
opõe ao procedimento. 

O aborto via pílulas foi res- 
ponsável por 63% dos procedi- 
mentos no país em 2023, se- 
gundo o Instituto Guttma- 
cher. Pesquisas apontam que a 
maioria dos americanos apoia 
o acesso ao aborto seguro, em- 
bora se divida sobre a compra 
de pílulas sem receita médica. 

— Trump e seus aliados es- 
tão preparando o terreno para 
proibir o aborto medicamen- 
toso em todo o país — disse 
Mini Timmaraju, diretora 
executiva da ONG Liberdade 
Reprodutiva para Todos. 


Para funcionário com cônjuge 
e dois filhos menores de 18 
anos declarados dependentes, 
o valor subiria para 2,36 mi- 
Ihões de pesos (R$ 14.160), na 
proposta do governo. Anegati- 
va do Senado, segundo a esti- 
mativa oficial, frustra o plano 
de Milei de recolher impostos 
de 955 mil assalariados. 


MAIS RICOS BENEFICIADOS 
Será eliminada a alíquota mais 
alta, de 1,5%, para aqueles que 
têm ativos que, descontado o 
que não é tributável, excedam 
1,368 bilhão de pesos (R$ 
8,213 milhões). O texto busca 
prever a redução progressiva 
das alíquotas mais elevadas 
durante os próximos períodos 
fiscais: cairia de 1,25% para 
0,75% até 2026, coma criação 
de uma alíquota única, de 
0,25%, em 2027. 
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Médico de centro de referência de aborto legal em PE explica por que procedimento 
é realizado após 22 semanas e critica projeto de lei que equipara prática a homicídio 


CONSTANÇA TATSCH 
constanca.tatschVoglobo.com.br 
SÃO PAULO 


m 2020, o ginecolo- 
gista Olímpio Mo- 
raes, diretor médi- 
co da Universidade 
de Pernambuco, 

chegou ao hospital sob gritos 
de “assassino” porque ia in- 
terromper a gestação de uma 
meninade 10 anos, do Espíri- 
to Santo, num caso de reper- 
cussão nacional. Mas ele não 
se intimidou naquele mo- 
mento e nem agora: 

— Alguém tem de falar. Eu 
posso ficar velho, mas não te- 
rei sido omisso. Deixar de fa- 
lar por covardia ou omissão 
não combina comigo. O pro- 
blema é o silêncio dos bons. 

Assim, ele segue à frente 
de um dos poucos serviços 
no país que ainda realiza 
abortos legais após as 22 se- 
manas de gestação. Agora, 
um projeto de lei tramita na 
Câmara dos Deputados 
equiparando aborto a crime 
de homicídio. 

Em entrevistaao GLOBO, 
o médico explica por que 
defende o aborto legal, ain- 
da que após as 22 semanas, 

Pas 
suas causas e consequências 
do ponto de vista de saúde. 


Comoo senhor vê esse projeto? 

Com muita apreensão. As 
pessoas não têm ideia do que 
estão fazendo. Políticos me- 
xem com saúde e não têm ex- 
periência, nunca atenderam 
umamulher vítima de violên- 
cia. Deviam ouvir as pessoas 
que estão trabalhando na li- 
nha de frente. Quando se faz 
lei sobre transporte, educa- 


ção, agronegócio, chama-se 
alguém que entende do as- 
sunto. Mas quando se fala de 
direitos reprodutivos das mu- 
lheres, não querem ouvir as 
pessoas da área. Trabalham 
com seus dogmas, sem evi- 
dências científicas ou respei- 
to às recomendações da Orga- 
nização Mundial de Saúde. 
Foge do que deveria ser uma 
democracia laica. 


Muita gente ainda não 
entende por que fazer um 
aborto após 20,22 semanas. 
O senhor pode explicar? 
Cerca de 80% dos estu- 
pros são contra crianças e 
adolescentes que muitas ve- 
zesnem sabem oque é gravi- 
dez. São violentadas por 
pessoas em quem elas confi- 
am, próximas, como pai, pa- 
drasto, tio, avô, e nem têm 
noção do que está aconte- 
cendo. Meninas de 10, 11 
anos, indefesas, que têm 
medo das ameaças e culpa. 
Como não têm ciclo mens- 
trual regular, não conhe- 
cem sintomas de gravidez, a 
náusea a mãe pensa que é 
verme, virose, só se desco- 
breagravidez quando a bar- 
riga aparece e isso só é visí- 
vel para o leigo com quatro 
ou cinco meses de gravidez. 
Depois elas fazem consulta 
e o médico que deveria dar 
informações de forma im- 
parciale clara não o faz. 


Mas alei não coloca esse 
limite de tempo, certo? 

Uma portaria de 2012 ori- 
enta que o serviço ocorra até 
22 semanas, mas não é um 
impeditivo, é uma recomen- 
dação. E uma orientação téc- 


80% DOS ESTUPROS SÃO 
CONTRA MENINAS E MUITAS 
NEM SABEM O QUE É GRAVIDEZ: 


“Estudos mostram que 
(a assistolia) é indolor 
para o feto” 


“Portaria orienta que o 
serviço ocorra até 22 
semanas, mas isso não é 
um impeditivo, é uma 
recomendação” 


“Muitos médicos negam 
ajuda, enrolam, passam 
informações erradas 
sobre o aborto legal. 
Usam a objeção 

de consciência de 
forma antiética” 


nica, a lei brasileira não bota 
limite, tanto para menina de 
10 anos, que foi estuprada, 
quanto para a mulher de 26 
anos com risco de morrer 
não existe prazo. E muito cla- 
ro, ninguém quer que ultra- 
passe 22 semanas. 


O próprio sistema empurra o 
aborto para frente? , 
Tem várias barreiras. E 
preciso mais agilidade. Mas 
as pessoas que querem proi- 
bir aborto com 22 semanas 
são as mesmas que criam 
barreiras levando a gravidez 
a chegar a 22 semanas. Eu 
faço tudo para que não 
aconteça após esse período. 


Qual o papel dos médicos 
nessa situação? 

Se o Conselho Federal de 
Medicina está preocupado 


DIVULGAÇÃO 


com abortos após 22 sema- 
nas, devia bancar uma cam- 
panha para que os médicos 
encaminhassem as mulheres 
o mais rápido possível. Toda 
secretaria de Saúde teria que 
ter o serviço disponível por 
lei. Muitos médicos negam 
ajuda, enrolam, passaminfor- 
mações erradas. Usam a obje- 
ção de consciência de forma 
antiética porque está no códi- 
go médico que ela não pode 
causar danos ao paciente. 
Nos países europeus o médi- 
co não tem direito de objeção 
de consciência. Não posso 
causar dano a alguém por 
causa da minha crença. Se o 
profissional é Testemunha de 
Jeová não pode negar uma 
transfusão de sangue a um pa- 
ciente. E a mesma coisa. 


Qual o impacto da gestação 
nessas crianças e 
adolescentes? 

Há pelo menos 14 mil ges- 
tantes abaixo de 14 anos e só 
4% dessas meninas têm aces- 
so ao aborto por estupro. 
Uma menina de 10 anos tem 
risco de morte de duas a cin- 
covezes maior por complica- 
ções na gestação e sequelas. 
Além disso, no Brasil, a prin- 
cipal causa de mortes de ado- 
lescentes são complicações 
da gravidez e suicídio devido 
àviolência sexual. 


Há também os abortos em 
caso de anencefalia. Existe 
demora no diagnóstico? 

O diagnostico é dado geral- 
mente a partir de 12 sema- 
nas, ou seja, três meses, mas 
as vezes o ultrassom é feito 
tardiamente, camulher já es- 
tá com cinco meses ou 20 se- 


manas. Às vezes ela faz o exa- 
me e o médico pede para re- 
petir para confirmar. O tem- 
po vai passando. Desde 2012, 
o Supremo Tribunal Federal 
disse que se não há cérebro 
não há vida. Não é aborto 
porque não há vida. Elas são 
condenadas a, ao invés de 
comprar um berço, comprar 
um caixão no fim da gravi- 
dez. Todo mundo pergunta 
se é menino ou menina, elas 
sentem o feto que não vai vi- 
ver. E um velório prolongado 
por meses. 


Enos casos de risco de morte 
para a mulher? Também pode 
sernecessário ultrapassar as 
22 semanas? 

Há situações em que a mu- 
lher tem o risco de morte, 
por exemplo, com 22 sema- 
nas, ela chega com uma in- 
fecção intrauterina, um 
abortamento infectado, que 
transforma em sepse e, se 
não for tratada, morre. Situ- 
ações em que a mulher pode 
ter uma cardiopatia com 22 
semanas e precisa de aborto. 
Uma gravidez ectópica, fora 
do útero, que a gente sabe 
que se continuar vai causar 
hemorragia interna, com 
perfuração de intestino, de 
bexiga que leva à morte. 


O que é assistolia fetal, 
procedimento utilizado em 
fetos acima de 20 semanas? 

A assistolia é um procedi- 
mento que segue orientação 
da OMS e da Federação In- 
ternacional de Ginecologia e 
Obstetrícia para evitar que o 
feto com 20 semanas nasça 
vivo. Se nascer vivo, isso cau- 
samuito sofrimento. Vai para 
cuidados paliativos, fica na 
UTI, vive pouco tempo. E se 
sobreviver é com sequelas 
graves. Não é justo uma mu- 
lhersair da maternidade com 
um feto que ela não quer, que 
vai ter um custo para o resto 
da vida. Os estudos mostram 
que é indolor para o feto. 
Com o feto morto, se induz o 
aborto, e será expulso via va- 
ginal. Não é um parto. Outra 
mentira é que esse procedi- 
mento é feito com oito ou no- 
ve meses. Isso não ocorre. 
Existe um ou outro caso de 
sete meses, como aquele de 
Santa Catarina, porque en- 
clausuraram a menina por 
motivações ideológicas. 


Como é a distribuição atual 
dos serviços de saúde que 
realizam o aborto legal? 

O Brasil é um país conti- 
nental em que apenas 3,6% 
dos municípios têm serviço 
de abortamento legal. De 
100 serviços cadastrados, 
metade funciona. E a distri- 
buição não é homogênea. 
Aqui em Pernambuco, so- 
mos um centro de referên- 
cia. No Nordeste só tem dois 
serviços que interrompem a 
gestação após 22 semanas. 
São cerca de dois casos por 
mês. Acredito que isso acon- 
teça em torno de 2 a 3% das 
interrupções nos casos de es- 
tupro, exatamente as meni- 
nas mais vulneráveis, e 80% 
nos casos de malformações 
incompatíveis com a vida. A 
pessoa adulta sabe o que é 
gravidez e muitas vezes o que 
é estupro, por isso consegue 
acesso mais rápido ao aborto. 
Já meninas, não. 
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Células de defesa envelhecem devagar, diz estudo 


Pesquisadores descobriram que linfócitos T sobrevivem por um tempo equivalente a quatro vidas de um ser 


humano. Trabalho investigou os chamados ‘relógios epigenéticos, que determinam quanto vive um organismo 


C do Hospital In- 
fantil de Pesquisa St. Ju- 
de e da Universidade de 
Minnesota, nos Estados 
Unidos, descobriram que 
os linfócitos T de defesa 
saudáveis, células que fa- 
zem parte do sistema imu- 
nológico do corpo huma- 
no, não envelhecem de for- 
ma alinhada à idade crono- 
lógica do indivíduo. 

Pelo contrário, elas pare- 
cem proliferar de forma in- 
definida e sem prejuízos. 
Em experimentos conduzi- 
dos para o novo estudo, pu- 
blicado na prestigiosa revis- 
ta científica Nature Aging, 
as células continuaram a so- 
breviver ao que correspon- 
deu a pelo menos quatro vi- 
das de um ser vivo. 

“Os seres humanos não vi- 
vem para sempre. Mas, nes- 
se caso, poderíamos testar 
esse conceito para as células 
T. Existe um fim para o reló- 
gio epigenético? Ele se esta- 
biliza? E isso não aconteceu 
por até quatro vidas, ele 
continuou contando, o que 
foi incrível. Essas células 
não estão limitadas pelos li- 
mites razoáveis da vida útil 
do organismo”, diz Ben 
Youngblood, autor do estu- 
do e pesquisador do depar- 
tamento de Imunologia do 
St. Jude, em comunicado. 

Por outro lado, ao estudar 
células T malignas de paci- 


entes pediátricos com leu- 
cemia linfoblástica aguda 
de células T (LLA-I), um ti- 
po de câncer, eles observa- 
ram que elas tiveram um en- 
velhecimento acelerado, o 
equivalente a até 200 anos, 
ainda que o paciente fosse 
ainda uma criança. 

“Se os relógios epigenéti- 
cos estivessem ligados à ida- 
de cronológica do hospedei- 
ro, seria de se esperar que as 
células T de pacientes pedi- 
átricos com LLA-T pareces- 
sem jovens em idade. Mas 
nosso relógio previu que es- 
sas células eram muito anti- 
gas”, resume a também auto- 
radotrabalho Caitlin Zebley, 
do departamento de Trans- 
plante de Medula Osseae Te- 
rapia Celular do St. Jude. 


PROLIFERAÇÃO 

Os pesquisadores explicam 
queointeresse pelo temafoi 
despertado quando explo- 
ravam o processo de enve- 
lhecimento das células, que 
ocorre por meio de sua re- 
plicação e proliferação no 
organismo humano. 

“O sistema imunológico, 
por natureza, precisa mon- 
tar uma resposta prolifera- 
tiva rápida a um patógeno 
ou tumor. E em alguns am- 
bientes, como patógenos 
endêmicos ou infecções vi- 
rais crônicas, isso acontece 
repetidamente. E muita 


NIAID 


Velocidade máxima. Células T proliferam de forma acelerada para combater patógenos ou tumores dentro do corpo 


proliferação que essas cé- 
lulas T sofrem durante a vi- 
da útil de um ser humano”, 
explica Youngblood. 
Nesse contexto, os cien- 
tistas ficavam intrigados de 
como essas células, com as 
taxas aceleradas de prolife- 
ração, não desencadeavam, 
por exemplo, o desenvolvi- 


mento frequente de tumo- 
res, já que a cada vez que 
uma célula se replica há o 
risco de uma mutação que a 
torne cancerígena. 

“As células T têm muitas 
oportunidades de se torna- 
rem cancerígenas, mas não 
podem, caso contrário a hu- 
manidade não existiria”, diz. 


A resposta, afirma 
Youngblood, está na capa- 
cidade de as células T desa- 
fiaremo envelhecimento. 

Para estudar isso, eles uti- 
lizaram informações co- 
nhecidas como marcadores 
epigenéticos, que se acu- 
mulam numa célula e po- 
dem indicar o seu ciclo de 


Trans, mulheres e bissexuais têm saúde mental pior 


Relatório que colheu dados de mais de 3 mil pessoas calculou notas de bem-estar psíquicos de diferentes grupos de brasileiros 


RAQUEL PEREIRA 
raquel figueiredoDoglobo.com.br 


principal fonte de preo- 

cupação de 82% dos bra- 
sileiros, independente do 
perfil, é sua situação finan- 
ceira. O dado foi divulgado 
ontem no segundo relatório 
do Indice Contínuo de Ava- 
liação da Saúde Mental 
(ICASM), criado pelo Insti- 
tuto Cactus, entidade filan- 
trópica ligada à promoção 
do bem estar psicossocial, 
junto à empresa AtlasIntel, 


especializada em coleta de 
dados e pesquisas. 

O monitoramento, que se 
refere ao segundo semestre 
de 2023, investigou o que im- 
pacta de forma positiva e ne- 
gativaasaúde mental dos bra- 
sileiros. Foram consultadas 
3.266 pessoas, em um questi- 
onário online. Os grupos ana- 
lisados receberam pontua- 
ções de O e 1000 (quanto 
mais próximo do máximo, 
melhor a saúde mental). 

No que se refere a faixa 
etária, os jovens entre 16 e 


24 anos apresentaram pior 
índice dentre todas as faixas 
etárias, com somente 523 
pontos. O melhor foi obser- 
vado entre os idosos a partir 
dos 60 anos, com 724. 

Algo expresso na primeira 
rodada do índice e que con- 
tinuou consistente nesta se- 
gunda é o impacto das desi- 
gualdades de gênero, orien- 
tação sexual e renda, no 
bem-estar psíquico. 

Isso pode ser visto na pon- 
tuação inferior das mulhe- 
res, 593, quando comparada 


Ômega 3 pode ajudar a reduzir 
agressividade, aponta pesquisa 


Trabalho analisou ensaios clínicos sobre o efeito; ação cerebral é explicação 


Si de óleo de 
peixe contendo ômega 3 
são associados à diversos be- 
nefícios para a saúde, em es- 
pecial para o coração. Ago- 
ra, um novo estudo indica 
que esse suplemento tam- 
bém reduz a agressividade. 

Pesquisadores da Univer- 
sidade da Pensilvânia, nos 
Estados Unidos, conduzi- 
ram uma meta-análise de 29 
ensaios clínicos randomiza- 
dos que mediram explicita- 
mente a agressividade em 
pessoas que receberam su- 
plementos de ômega 3. 

Eles se concentraram es- 
pecificamente no compor- 
tamento agressivo e não em 
traços mais amplos como a 
raiva, que é vista mais como 
um sentimento ou emoção, 


e a hostilidade, que é consi- 
derada uma atitude. 

Estudos com suplementos 
nutricionais adicionais, co- 
mo cálcio e vitamina D, foram 
incluídos, mas os pesquisado- 
res examinaram-nos como 
potenciais moderadores. 

Um modesto efeito a curto 
prazo associado à suplemen- 
tação de ômega 3, que os in- 
vestigadores dizem equiva- 
ler a uma redução de 30% na 
agressividade, foi observado 
em todas as idades, gêneros, 
diagnósticos iniciais, dura- 
ções do tratamento e dosa- 
gens. Notavelmente, desco- 
briu-se que o ômega 3 reduz a 
agressão reativa e proativa. 

Os pesquisadores limita- 
ram-se a dados de curto pra- 
zo porque apenas um dos 19 


laboratórios que conduzi- 
ram os estudos acompanhou 
os participantes após o 
término da suplementação. 

Os pesquisadores acredi- 
tam que a explicação por trás 
desse efeito positivo do ôme- 
ga 3 na agressividade pode 
ser explicada pelo papel des- 
se composto na estrutura e 
função do cérebro, incluindo 
a regulação de neurotrans- 
missores e a expressão ge- 
nética, além de reduzir a in- 
flamação cerebral. 

“Dado o fato inegável de 
que o ômega 3 está ampla- 
mente envolvido em múlti- 
plas facetas da biologia neu- 
ronal, é razoável acreditar 
que a suplementação pode- 
ria desempenhar um papel 
causal na redução da agressi- 


a de 691 dos homens. No 
quesito identidade de gêne- 
ro, pessoas cisgênero, isto é, 
que se identificam com o gê- 
nero atribuído ao nascerem, 
marcaram um total de 648, 
156 pontos a mais do que pes- 
soas transgênero, com 492. 
Outro fator evidenciado 
pelo relatório foram notas 
mais baixas de saúde mental 
para pessoas bissexuais, com 
pontuação de 528, e homos- 
sexuais, de 538. Outras ori- 
entações sexuais, como a he- 
terossexualidade e a pansse- 


xualidade receberam 656 e 
801, respectivamente. 

A novidade desta edição 
foi o foco na influência das 
redes sociais na saúde men- 
tal. De acordo com o levan- 
tamento, usavam as plata- 
formas por menos de uma 
hora por dia apresentaram 
pontuação de 672, enquan- 
to os que passavam mais de 
três horas online tiveram 
um total de 610 pontos. 

De acordo com a análise 
do psiquiatra Deivisson Vi- 
anna, professor na Univer- 


vida, como o acúmulo de 
mutações no DNA e o com- 
primento dos telômeros — 
camadas que protegem os 
cromossomos e que se en- 
curtam com o tempo. 

“Uma das grandes dúvidas 
que tínhamos era se esses 
relógios epigenéticos estão 
vinculados ao tempo devida 
do organismo ou não”, diz o 
pesquisador. Por isso, eles 
utilizaram um camundon- 
go e induziram a produção 
de células de defesa T por 
meio de vacinação. 

Depois, essas mesmas cé- 
lulas foram transplantadas 
para outros animais. Eles 
observaram que as células 
continuaram funcionando 
por pelo menos quatro vidas 
do ser vivo, corroborando 
queoseu “relógio” avançava 
de forma independente da 
idade do indivíduo. 

Em seguida, para enten- 
der o que aconteceria em 
casos como de câncer, em 
queaproliferação das célu- 
las é acelerada e prolonga- 
da, o time de cientistas es- 
tudou os linfócitos T dos 
pacientes com LLA-T. Eles 
observaram que elas pare- 
ciam ter entre 100 e 200 
anos de idade. 

“Achamos que isso estava 
relacionado ao fato de que 
elas estavam proliferando 
tão rapidamente”, conclui 
Caitlin Zebley. 


sidade Federal do Paraná 
(UFPR), nos últimos anos 
aconteceu um retrocesso no 
que se tinha de políticas pú- 
blicas para a saúde mental. 

Segundo o especialista, 
Centros de Atenção Psicos- 
social (Caps), entre outros 
braços do Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS), promo- 
vidos pelo Ministério da Saú- 
de, perderam espaço para co- 
munidades terapêuticas: 

— De 1990 até 2015 tive- 
mos uma política de estado 
que ampliou uma grande va- 
riedade de serviços para saú- 
de mental. Nos últimos oito 
anos, sofremos um grande 
congelamento. Por isso, é ne- 
cessário a volta do investi- 
mento para ampliar os pon- 
tos de atuação do Caps. 
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Múltipla ação. Suplemento age sobre funções cerebrais, como a regulação de neurotransmissores, e reduz inflamação 


vidade através da regulação 
positiva de mecanismos ce- 
rebrais que podem ser dis- 
funcionais em indivíduos, 
dada a suposição de que exis- 
te, em parte, uma base neu- 
robiológica para a agressão”, 
disseram os pesquisadores. 
A equipe sugere que o su- 
plemento seja usado em 


clínicas ou no sistema de 
justiça criminal para ajudar 
a reduzir a agressividade. 
Eletambém poderia ser usa- 
do para ajudar crianças 
agressivas e em conjunto 
com tratamentos psicológi- 
cos e psiquiátricos. 

“O ômega 3 não é uma so- 
lução mágica que vai resol- 


ver o problema da violência 
na sociedade. Mas pode aju- 
dar? Com base nestas des- 
cobertas, acreditamos fir- 
memente que sim, e deve- 
mos começar a agir com ba- 
se nos novos conhecimen- 
tos que temos”, disse Adrian 
Raine, principale autor cor- 
respondente do estudo. 
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No espaço, 
raciocinio 
piora e células 
se deterioram 


Monitoramentos apontam como viagens 
espaciais afetam astronautas, física 
e mentalmente, de forma acentuada 


KENNETH CHANG 


Do New York Times 


Or's transforma seu 
corpo, mesmo em via- 
gens curtas fora do planeta. 
Em setembro de 2021, qua- 
tro astronautas, que passa- 
ram três dias fora da Terra, 
experimentaram mudanças 
físicas e mentais, como que- 
das em testes cognitivos, 
sistemas imunológicos es- 
tressados e alterações ge- 
néticas dentro de suas célu- 
las. Os resultados do estudo 
foram publicados por cien- 
tistasemum conjunto dear- 
tigos na revista Nature, 
além de vários outros peri- 
ódicos científicos. 

Quase todas as mudanças 
nos astronautas voltaram ao 
normal após o retorno à Ter- 
ra. Nenhuma das alterações 
pareceu representar um 
grande alerta para futuros 
viajantes espaciais. No en- 
tanto, os resultados tam- 
bém destacaram como os 


pesquisadores sabem pouco 
sobre essas mudanças. 

Christopher Mason, pro- 
fessor de genômica, fisiolo- 
gia e biofísica da Weill Cor- 
nell Medicine, em Nova 
York, chamou a coleção de 
artigos de “o exame mais 
aprofundado que já tivemos 
de uma tripulação”. 

Os quatro astronautas via- 
jaram em uma missão co- 
nhecida como Inspiration4, 
que foi a primeira viagem à 
órbita onde nenhum dos 
membros da tripulação era 
astronauta profissional. Ja- 
red Isaacman, um empresá- 
rio bilionário, liderou a mis- 
são e recrutou três viajantes 
para representar uma fatia 
ampla da sociedade. 

Foram escolhidos: Hayley 
Arceneaux, assistente 
médica que sobreviveu ao 
câncer na infância, Sian 
Proctor, professora de geo- 
ciências em um colégio co- 
munitário e Christopher 
Sembroski, um engenheiro. 


Os tripulantes consenti- 
ram em participar de experi- 
mentos médicos — que cole- 
taram amostras de sangue, 
urina, fezes e salivadurante o 
voo — e permitiram que os 
dados fossem catalogados 
em um arquivo conhecido 
como “Atlas de Space Omics 
e Medicina (SOMA)”. 

O SOMA também reúne 
dados de outras pessoas que 
voaram em missões espaci- 
ais privadas. A esperança é 
que o arquivo se encha de 
mais informações sobre 
uma gama ampla de pessoas 
do que os homens brancos e 
velhos que foram seleciona- 
dos para serem astronautas 
no início da era espacial. 

Os dados, por sua vez, po- 
deriam levar a tratamentos 


EDIÇÕES DE JUNHO/JULHO 


DESCUBRA 


A BELEZA QUE 


TE RODEIA! 


sura 


apjuiht TRAS 


Li 


prastora extra 
ana a 
noema 
satii dea 


N F iai 
Mais curtos. Espaço muda o comprimento dos telômeros, estruturas das células que indicam sua idade, tornando os astronautas biologicamente mais velhos 


adaptados a cada astronauta 
com o objetivo de combater 
os efeitos dos voos. A rique- 
za dessas informações tam- 
bém permitiu que os cien- 
tistas comparassem os efei- 
tos de curto prazo com os 
que acontecem durante 
missões mais longas. 

Entre 2015 e 2016, por 
exemplo, um estudo com- 
parou a saúde de Scott Kelly, 
um astronauta da Nasa que 
viveu na Estação Espacial 
Internacional por 340 dias e 
a de seu irmão gêmeo, 
Mark, um astronauta apo- 
sentado que virou senador. 

Durante o período de 
Kelly no espaço, marcado- 
res de idade em seu DNA, 
conhecidos como telôme- 
ros, cresceram, sugerindo 
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queele haviase tornado bio- 
logicamente mais jovem. 
Mas os marcadores retorna- 
ram ao tamanho anterior 
após seu retorno à Terra, 
embora alguns ainda te- 
nham acabado mais curtos 
do que o normal. Os cientis- 
tas, então, interpretaram is- 
so como um sinal de enve- 
lhecimento acelerado. 

Em 2021, os telômeros dos 
quatro tripulantes do Inspi- 
ration4 também se alonga- 
ram e depois encurtaram, 
indicando que as mudanças 
ocorrem rapidamente em 
todos os astronautas. 

— Uma descoberta notá- 
velem vários aspectos —co- 
memorou a líder da pesqui- 
sa sobre telômeros, Susan 
Bailey, professora de biolo- 
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gia do câncer de radiação e 
oncologia na Colorado Sta- 
te University, nos EUA. 

A causa dos telômeros se 
alongarem e encurtarem 
não é a ausência de peso, 
mas um bombardeio de ra- 
diação que as pessoas so- 
frem em grandes altitudes. 

Os astronautas realizaram 
vários testes para medir o de- 
sempenho cognitivo no espa- 
ço. Em um deles, conhecido 
como vigilância psicomotora, 
o astronauta olha para uma 
caixa na tela, um cronômetro 
aparece e só para quando um 
botão é pressionado. 

— Nossa performance cog- 
nitiva não foi afetada, mas 
nossa velocidade de resposta 
foi mais lenta. Isso me sur- 
preendeu — diz Arceneaux. 


Acompanhe as principais tendências 


da moda, entenda o mundo da decoração 


como a chave para criar um lar que reflita 


sua personalidade e identifique 


o estilo que você mais se encaixa. 


NAS BANCAS [| ] NOSITE 


(J NO APP Globo* 


22 | Saúde 


RECEITA 
DE MÉDICO 


O 


Ludhmila Abrahão Hajjar 

Professora titular de Emergências 

da FMUSP e diretora da Cardiologia i 
do Hospital Vila Nova Star, em SP ii 


A revolução de 
Marisa Monte 


arisa Monte, uma das maiores artistas 

de nossa história, iniciou uma revolu- 
ção na saúde ao instituir a cultura como ins- 
trumento de cura no maior hospital de car- 
diologiada América Latina, o InCor do Hos- 
pitaldas Clínicas da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo. Como cardi- 
ologista e intensivista, meu primeiro en- 
contro com Marisa foi marcado por uma 
trocainfinita de experiências ederelatosde 
pessoas que tiveram a música como grande 


Microbiota pode estar ligada à depressão pós-parto 


Bactérias intestinais estimulam outros microrganismos a converter esteroides em progestinas, hormônios da gravidez 


aliada em situações críticas que viveram em 
ambientes como aterapia intensiva. 

Eentão, aartistaidealizariacomoaartese- 
ria capaz de agir diretamente para reduzir o 
sofrimento das pessoas. Como apoio de doa- 
dores, da instituição e de um forte grupo de 
voluntários, ela construiu um espaço de cul- 
tura e vivência artística no InCor, que mu- 
dou a realidade de pacientes com doenças 
graves cardíacas ou pulmonares. Ali, era cri- 
ado um ambiente lúdico capaz de proporci- 
onar alívio emocional e redução do sofri- 
mento em crianças e adultos que muitas ve- 
zes ficam internados por meses seguidos. O 
InCor é um hospital de 500 leitos de alta 
complexidade, e não é infrequenteacenare- 
petida no mesmo leito, de uma criança ou 
adulto que permanece sem ver a luz do sol, 
ou sentir o frescor do vento até que haja um 
desfecho de sua situação clínica. 

O Espaço Imaginário Marisa Monte, situado 
no 5º andar do hospital, reproduz elementos 
dasérie de pinturas “Portas” daartista plástica 
carioca Marcela Cantuária, que assina o proje- 
to visual do álbum “Portas” (2022), de Marisa 
Monte. O espaço possui uma biblioteca físicae 
virtual, com 3 mil títulos para adultos e crian- 
ças, é equipado com tablets e computadores 


senvolvimento sexual, re- 


ma pesquisa recente pu- 

blicada na revista cien- 
tífica Cell revelou uma possí- 
vel relação entre as bactérias 
intestinais e a saúde huma- 
na. O estudo mostra que es- 
tes microorganismos podem 
influenciar especialmente a 
saúde das mulheres, inclusi- 
ve em quadros de depressão 
pós-parto. De acordo com a 
pesquisa, certas bactérias in- 
testinais produzem gases 
que estimulam outras bacté- 
rias a converter glicocorti- 


cóides, um tipo de esteróide, 
em progestinas, hormônios 
envolvidos na gravidez. 

O microbioma intestinal, 
uma comunidade complexa 
de microrganismos que vi- 
vem no nosso trato digesti- 
vo, tem sido cada vez mais 
reconhecido pelo seu papel 
significativo na saúde hu- 
mana. Os hormônios este- 
róides, que são essenciais 
para vários processos fisio- 
lógicos — como metabolis- 
mo, resposta ao estresse, de- 


produção e comportamen- 
to — podem ser modifica- 
dos quimicamente pelas 
bactérias intestinais. 

Os pesquisadores encon- 
traram correlações entre a 
composição bacteriana in- 
testinal e os níveis desses 
hormônios esteróides, es- 
pecialmente durante a gra- 
videz. No entanto, os meca- 
nismos exatos pelos quais as 
bactérias intestinais modi- 
ficam estes hormônios não 


disponíveis para uso coletivo, além de instru- 
mentos musicais e de música ambiente. Em 
dez meses de funcionamento, o espaço se tor- 
nou um refúgio acalentador a pacientes que 
tanto precisam. A leitura, as aulas de música, 
os ensaios artísticos, as aulas de crochê, as au- 
las detricô e as oficinas passaram a ser o alívio 
paraaqueles que enfrentam desafios de saúde. 
Seja em momentos de dor ou em busca de paz 

interior, o espaço conti- 


Ela construiuum | nuaaserumlocalondea 
espaço de cultura  músicaeaemoçãoseen- 
evivência contram, buscando a cu- 
artística no ra e a conexão humana. 
InCor, que mudou Tornou-se assimum am- 
a realidade de biente terapêutico, onde 
pacientes com a dor pode ser expressa- 
doenças graves daea esperança pode ser 


renovada. Crianças de 
todasas idades, pacientes adultos e seus acom- 
panhantes dia a dia estão entretidos com uma 
tarefa cultural no espaço e ao mesmo tempo 
ouvindo uma música que traz força, resiliên- 
cia e esperança, essenciais para o bem-estar 
emocional dos pacientes. 
Marisa também é embaixadora do programa 
USP Diversa, que tem como objetivo financiar 
bolsas de permanência estudantil para os alu- 


—  FREEPIK 
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nosuniversitários por meio da doação de recur- 
sos de pessoas físicas e jurídicas. Suas palavras 
ressoam: “A inclusão é algo que, uma vez que 
acontece, ninguém tira de você. Reflete na sua 
vida inteira, não envelhece, só melhora, só cres- 
ceevaiinfluenciar gerações depois de você, ins- 
pirando as pessoas a acreditar que são capazes 
de viver essa experiência de ter acesso à educa- 
ção de qualidade e a uma vida melhor”. 

No próximo dia 24 de junho, um fato his- 
tórico marcaránossas vidas: acerimônia para 
a outorga do título de Doutora “Honoris Cau- 
sa” da USP para a artista Marisa Monte. Den- 
tre123títulos concedidos, Marisa éa terceira 
mulher laureada. Esse reconhecimento não 
apenas celebra sua extraordinária carreira, 
mas também destaca sua contribuição signi- 
ficativa para a cultura brasileira e mundial. 

A artista é conhecida por seu engajamen- 
to em projetos sociais e culturais. Ela apoia 
iniciativas que promovem a educação mu- 
sical e o acesso à cultura para comunidades 
carentes, mostrando que sua influência vai 
além dos palcos e gravações. Esse reconhe- 
cimento serve como inspiração para todos 
os brasileiros, mostrando que a dedicação à 
arte e à educação aliada à ciência pode 
transformar vidas e comunidades. 


foram bem compreendidos. 

Para investigar o papel das 
bactérias intestinais na pro- 
dução hormonal, os pesqui- 
sadores conduziram uma 
série de experimentos envol- 
vendo modelos humanos e 
de camundongos. Eles se 
concentraram na conversão 
da tetrahidrodesoxicorticos- 
terona (THDOC), um glico- 
corticóide encontrado na bi- 
le, em tetrahidroprogestero- 
nas (THPs), que incluem 
hormônios como a alopreg- 
nanolona, usada para tratar a 
depressão pós-parto. Os in- 
vestigadores estabeleceram 
pela primeira vez que o mi- 
crobioma intestinal desem- 
penha um papel significati- 
vo na produção de THPs. 


Tudo 
relacionado. 
Microorganis- 
mos influenciam 
na saúde 
humana 


CONHEÇA OS PRINCIPAIS MOVIMENTOS E MARCOS 
CULTURAIS DA COMUNIDADE LGBTQIAPN+ 


GoOBOLIV toS 


pU SOU MA'S FORTE 
POR TODAS ASHINHAS 
IDENTIDADES 
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O livro da história LGBTQIAPN+, da coleção 


best-seller As Grandes Ideias de Todos os Tempos, 


traz à luz histórias muitas vezes esquecidas e ocultas 


da comunidade que engloba pessoas homossexuais, 


trans e queers. À obra conta ainda com citações 


memoráveis, 


infográficos e 


explicações sobre 


termos, simbolos e bandeiras. Saiba como o movi- 


mento pelos direitos LGBTQIAPN+ transformou o 


mundo nos últimos 150 anos neste guia importante e 


inspirador. 


Disponivel nas livrarias 
e lojas on-line 
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Blitz. Operação no Complexo da Maré, com agentes usando câmeras corporais: de janeiro a maio de 2024, incursões das forças especiais diminuíram 29%, comparadas ao mesmo período do ano passado 


MUDANÇA DE HÁBITO 


APÓS ATAQUE DE PITBULLS 
Escritora deve receber doação de prótese 


Roseana Murray diz que prefeitura de Saquarema pode Ihe dar um braço novo 
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Tropa de elite da PM reduziu operações 
nos primeiros cinco meses do ano 


FELIPE GRINBERG, MARCOS NUNES 


E ROBERTA DE SOUZA 
granderio@oglobo.com.br 


ados encaminhados pela 

Polícia Militar ao Minis- 
tério Público do Rio de Ja- 
neiro (MPRJ) mostram que, 
nos primeiros cinco meses 
de 2024, houve redução de 
29% nas operações da tropa 
de elite da PM em compara- 
ção com o mesmo período 
do ano passado. A transmis- 
são de informações se dá no 
âmbito da ADPF 635, ação 
em análise no STF que trata 
de medidas para o combate 
à letalidade policial. 

Os números tratam de for- 
ças subordinadas ao Comando 
de Operações Especiais 
(COE), como o Batalhão de 
Operações Especiais (Bope), 
que participou da operação re- 
alizada no Complexo da Maré 
na terça-feira passada. Entre 
um período de amostragem e 
outro, essas unidades passa- 
ram a usar câmeras operacio- 


nais portáteis (COPs) acopla- 
das nas fardas em 8 de janeiro. 

Especialistas em seguran- 
ça observam que as câmeras 
podem já ter influenciado o 
comportamento da corpo- 
ração, mas acreditam que 
essa correlação precisa ser 
mais estudada. 

— Estou vendo uma mu- 
dança para um padrão mais 
qualitativo de ações. O que 
precisamos ter é sempre uma 
polícia mais cuidadosa, cau- 
telosa, e não menos eficiente, 
com um aperfeiçoamento da 
força —dizo coroneldareser- 
va Robson Rodrigues, bacha- 
rel em Direito e ex-chefe do 
Estado Maior da PM. 


IMPACTO DAS CÂMERAS 

O ex-secretário nacional de 
Segurança José Vicente da 
Silva concorda que as câme- 
ras podem ter influenciado 
onúmero deoperações, mas 
alerta que os dados de efeti- 
vidade policial precisam ser 
acompanhados. 


AÇÕES ESPECIAIS DA PM 


NÚMEROS DO COE* 2023 | 2024 
200 
159 
50 
a 113 
100 
5 22 g 44 32 429 26 jp 26 3 
0 = E E E 
JAN FEV MAR ABR MAI TOTAL 
DIFERENÇA % 
MAR/ MAR/ DIFERENÇA 
2023 2024 PERCENTUAL 
Ocorrências 94 63 -33% 
Menores apreendidos 10 1 -90% 
Adultos presos 51 22 -57% 
Suspeitos feridos em intervenção policial 12 1 -92% 
Suspeitos mortos em intervenção policial 11 1 -91% 
Total de armas de fogo apreendidas 36 16 -56% 
Cartuchos de munição apreendidos 437 703 61% 
Explosivos apreendidos 15 30 100% 
Drogas apreendidas (kg) 932 897 -4% 
Rádios ou celulares apreendidos 34 18 -47% 


*Comando de Operações Especiais (COE), composto por Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (Bope), Batalhão de Choque, Batalhão de Ações com Cães (BAC) e 


Grupamento Aeromóvel (GAM) 
Fonte: Ministério Público e PMERJ 


EDITORIA DE ARTE 


—As câmeras tiveram im- 
pacto muito significativo. E 
preciso analisar se isso está 
influenciando uma redução 
da atividade policial, como 
no caso de prisões e apreen- 
sões de armas, o que poderia 
ser um problema — alerta 
José Vicente. 

Em nota, a Polícia Militar 
nega a relação entre o uso 
das COPs e o número de 
ações, ressalta que planeja 
as operações “com base em 
análises estratégicas” e que 
os roteiros da atuação “não 
são norteados por quanti- 
dade e números definiti- 
vos, mas sim mediante as 
necessidades detectadas 
por trabalhos de inteligên- 
cia”. O texto diz ainda que 
“o objetivo central dessas 
operações planejadas está 
no resultado efetivo, como 
a prisão de criminosos e a 
apreensão de armas e ma- 
teriais ilícitos diversos”. 

Os dados mostram que, des- 
de o início do ano, maio foi o 
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único mês em que houve au- 
mento das operações das uni- 
dades de elite: o crescimento 
foi de 19% em relação ao mes- 
mo período de 2023. Em 
abril, quando houve troca de 
comando na corporação — o 
coronel Luiz Henrique Mari- 
nho Pires foi substituído pelo 
coronel Marcelo de Menezes 
—, a redução foi de 54% na 
comparação com o mesmo 
mês no ano anterior. 


AUMENTO DE PRISÕES 
Umrelatório do COE obtido 
pelo GLOBO esmiúça as 
ocorrências de março deste 
ano, comparando-as ao 
mesmo mês de 2023. O do- 
cumento apontauma queda 
de 33% no número de ope- 
rações. Os mortos em ações 
também diminuíram, 
acompanhando tendência 
em toda a corporação regis- 
trada neste ano. Nas unida- 
des do COE, a redução de 
suspeitos mortos e feridos, 
cotejados o mês de março 
deste anoe o anterior, foi de 
92%. Sempre levando-se 
em conta a mesma compa- 
ração, as apreensões de ar- 
ma defogo caíramacercada 
metade. Já a quantidade de 
drogas apreendidas flu- 
tuou: foi 4% menor este 
ano, mas houve aumento na 
apreensão de cocaína 
(223%) edecrack (140%). 
Naquele março de 2023, o 
Bope participou, com outras 
unidades, de duas operações 
com mortos: na Cidade de 
eus, na Zona Oeste, foram 
três vítimas, enquanto em 
São Gonçalo, no Complexo 
do Salgueiro, 11 suspeitos 
morreram em confronto. 
Segundo Instituto de Se- 
gurança Pública do Rio 
(ISP), aapreensão de drogas 
no primeiro quadrimestre 
deste ano em todo estado 
cresceu 5,5%, enquanto o 
aumento de pessoas presas 
em flagrante foi de 11,6% 
em relação ao mesmo perío- 
do de 2023.A apreensão de 
fuzis, por outro lado, caiu 
9% neste mesmo intervalo. 


OPERAÇÃO NAMARÉ 

Na ação da última terça-fei- 
ra, quatro suspeitos e um 
policial do Bope morreram 
no Complexo da Maré, Zona 
Norte do Rio. Dois policiais 
também ficaram feridos: 
um está internado no CTI 
do Hospital de Bonsucesso e 
outro foi liberado após ser 
atingido por um tiro de ras- 
pão na cabeça. 

Ontem, a Delegacia de Ho- 
micídios fez uma perícia na 
favela do Timbau, onde ata- 
que de traficantes ao polici- 
ais aconteceu. Durante o tra- 
balho dos agentes, crimino- 
sos chegaram a disparar ti- 
ros, mas não houve feridos. 


Comandante do Bope requisita armas e equipamentos 


Pedidos feitos ao Comando de Operações Especiais incluem fuzis, submetralhadoras, drones, capacetes balísticos e novos uniformes 


CAMILA ARAUJO E 


JOÃO VITOR COSTA 
granderioDoglobo.com.br 


N o último dia 22, o coro- 
nel Aristheu de Góes 
Lopes, comandante do Bo- 
pe. submeteu ao menos dez 
pedidos ao Comando de 
Operações Especiais (COE) 
da Polícia Militar. As solici- 
tações visam não só reforçar 
oarmamento, com 210 fuzis 
e50 submetralhadoras, mas 
também equipar a tropa 
com drones, capacetes ba- 
lísticos e novos uniformes. 


O recém-empossado co- 
mandante, que chegou ao car- 
go no fim de abril, ressalta a 
necessidade do enfrentamen- 
to de traficantes e milicianos. 
Segundo documentos assina- 
dospelo coronel, os grupos cri- 
minosos utilizam “técnicas e 
armamentos letais”, como táti- 
cas de guerrilha, barricadas 
com seteiras e “até veículos 
blindados” contra os agentes. 

Essas são algumas das jus- 
tificativas que embasam o 
pedido por 150 fuzis 7,62 x 
Simm, armamento com 


maior poder de impacto, 
além de menor transfixação 
doalvo. Segundo o pedido, o 
armamento atual está sen- 
do usado há dez anos e pre- 
cisa ser atualizado para “ga- 
rantir a eficácia das opera- 
ções policiais” Em 2022, no 
entanto, a própria PM, ao 
comprar fuzis calibre 5,56, 
dizia que a ideia era dimi- 
nuir os efeitos do uso desse 
armamento antigo (7,62). 
Outros 20 fuzis de calibre 
.338 Lapua Magnum, de alta 
potência e precisão, usados 


por snipers, também estão na 
lista das demandas ao COE. 
Essas armas têm poder de fo- 
goalongadistânciae são capa- 
zes de atravessar barricadas e 
veículos blindados. O mode- 
lo, usado na Guerra do Afega- 
nistão, é empregado também 
para proteger autoridades em 
eventos. De acordo com o co- 
mandante, as unidades de- 
vemreequipar o Grupo de Ati- 
radores de Precisão do Bope, 
uma vez que “o material béli- 
co atual não tem atendido 
adequadamente às demandas 


de confronto que visam inibir 
a ação dos criminosos, bem 
como garantir a segurança ex- 
terna de autoridades” 
Também foram solicitadas 
50 submetralhadoras silenci- 
adas de calibre 9mm, para se- 
rem adotadas pela Unidade 
de Intervenção Tática (UIT). 
A divisão atua em retomadas 
de pontos sensíveis, resgates 
de reféns e entradas táticas 
em ambientes que requerem 
intervenção cirúrgica, preci- 
sa e sigilosa. A arma é descrita 
como leve e fácil de manuse- 


ar, precisa e de disparo rápido. 
Para reduzir a detecção so- 
nora e visual, foi solicitada a 
compra de 40 fuzis semiauto- 
máticos de calibre .308 Win- 
chester com bipé e silencia- 
dor. Segundo o documento, o 
modelo dá estabilidade, sigilo 
e precisão em longa distância 
em missões onde surpresa e 
ocultação são fundamentais. 


‘NÃO HÁ DÉFICIT 

Em nota, a Polícia Militar ex- 
plica que “os comandantes 
possuem como atribuição ava- 
liar constantemente as neces- 
sidades de suas unidades”, e 
ressalta que “não há déficit de 
armamento, fardamento, via- 
turas e nenhum aparato lo- 
gístico para a atuação das equi- 
pes” do Bope atualmente. 
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Construtores apoiam bônus para Barra e Zona Norte 


Projetos da prefeitura que propõem operações urbanísticas para viabilizar um novo autódromo em Guaratiba e a reforma 
do estádio do Vasco serão analisados na próxima semana; possibilidade de maior verticalização de prédios agrada 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES 
luiz.magalhaes@oglobo.com.br 


Câmara de Vereadores do 

Rio adiou para a próxima 
semanao debate final das ope- 
rações urbanísticas propostas 
pela prefeitura para viabilizar 
a construção de um novo au- 
tódromo em Guaratiba e a re- 
forma do estádio de São Januá- 
rio. Os projetos receberam 
uma série de emendas que 
agora estão sob análise das co- 
missões e de assessores de ur- 
banismo do município. 

A proposta da prefeitura 
para viabilizar os projetos é 
conceder uma espécie de bô- 
nus imobiliário para que, em 
troca de investimentos fei- 
tos, particulares possam 
construir acima do gabarito 
inicialmente permitido em 
partes da Barra e da Zona 
Norte da cidade. Entre os 


empresários, a possibilidade 
de adoção do mecanismo, co- 
nhecido como operações ur- 
banas consorciadas, agrada 
por permitir maior verticali- 
zação, evitando que bairros 
continuem se expandido ho- 
rizontalmente, agravando 
problemas com o trânsito, 
principalmente na Barra: 

— Instrumentos que aju- 
dem a verticalização das 
moradias sempre são bons 
para a sociedade. Vejo com 
bons olhos —diz o empresá- 
rio Ricardo Ranauro, da 
construtora Calper. 


INFRAESTRUTURA 

Diretor-executivo da The 
Inc Incorporadora, Thiago 
Soares concorda. Para ele, a 
Barra sairá ganhando com o 
uso das bonificações na re- 
gião. Enão apenas como pa- 
gamento das licenças para 


Relatório constata 
queda de qualidade 
no serviço da SuperVia 


Segundo agência reguladora, há menos trens em 
circulação e viagens estão mais longas; cresce 
número de elevadores e escadas rolantes parados 


SELMA SCHMIDT 
selmaDoglobo.com.br 


Vo mais longas, me- 
nos trens e veículos mais 
lentos. Nas estações, cresceu 
o número de elevadores e es- 
cadas rolantes parados. Para 
completar o quadro, a quan- 
tidade de composições em 
operação diminuiu, enquan- 
to as ocorrências aumenta- 
ram. Relatório deste mês da 
Agência Reguladora de Ser- 
viços Públicos Concedidos 
de Transportes Aquaviários, 
Ferroviários, Metroviários e 
de Rodovias do Estado do Rio 
de Janeiro (Agetransp) con- 
cluiu que a qualidade do sis- 
tema operado pela concessi- 
onária SuperVia caiu. 

De 2019 para 2023, o tempo 
médio de viagem no ramal de 
Japeri aumentou de 95 para 
111 minutos. De janeiro a abril 
deste ano, chegou a 101 minu- 
tos. No ramal de Santa Cruz, 
foi de 91 para 108 minutos en- 
tre 2019 e 2023. No primeiro 
quadrimestre de 2024, ficou 
em 99 minutos. 

A SuperVia tem 201 trens. 
Deste total, 174 estavam dis- 
poníveis em 2020. O número, 


este ano, chegou a 139. Quan- 
to à velocidade, de 2018 para 
2024, foi constatada redução 
nos cinco ramais. No de Deo- 
doro, chegou a haver um au- 
mento em 2021, que não se es- 
tabilizou e voltou a cair. 

Em relação aos elevadores, 
se em 2018 o percentual de 
equipamentos em pleno fun- 
cionamento era de 92%, no 
ano seguinte caiu para 89%, 
e, em 2023, 73%. 


SEM ESCADAS ROLANTES 
Já a quantidade de escadas ro- 
lantes operando diminuiu ain- 
da mais. Em 2018 e em 2019, 
78% delas operavam. No ano 
passado, eram 44%, e, de ja- 
neiro a abril de 2024, só 40%. 

O diagnóstico cita ainda 
problemas na via permanen- 
te. Casos de deterioração de 
dormentes, incidência de 
bolsão de lama, desnivela- 
mento e torção de via, além 
defurtos. Os bolsões de lama, 
por exemplo, provocados por 
problemas de drenagem e de 
manutenção, pioraramno ra- 
mal de Santa Cruz, chegando 
aatingir 15 km dalinhaférrea 
em fevereiro último. 

As ocorrências envolvendo 


construir nas áreas das ope- 
rações interligadas. 

— Para licenciar as obras, a 
prefeitura geralmente exige, 
por meio da CET-Rio, melho- 
rias na infraestrutura viária. 
Essa estratégia, bem empre- 
gada, vai ser boa para o bairro. 
Com um prédio mais vertical, 
por um preço mais acessível, 
uma pessoa que mora em Ja- 
carepaguá e trabalha na Barra 
poder para mais perto do tra- 
balho. Assim, evita o desloca- 
mento —avalia. 

O presidente do Sindicato 
da Indústria da Construção 
Civil (Simduscon -RJ), Clau- 
dio Hermolin, também de- 
fende as operações interliga- 
das. Ele diz que a reforma do 
estádio do Vasco e a constru- 
ção do autódromo vão permi- 
tir que a cidade receba ainda 
mais eventos. E sugere que, 
na discussão final, os vereado- 


res estudem uma forma de es- 
timular o investidor a aplicar 
o bônus na Zona Norte, apro- 
veitandoa oferta de terrenos e 
ainfraestrutura existente. 

— Essa distribuição pode 
ser debatida. A Barra já re- 
cebeu outros bônus com 
operações interligadas que 


Q 


“Para licenciar as obras, 
a prefeitura geralmente 
exige, por meio da 
CET-Rio, melhorias na 
infraestrutura viária. 
Essa estratégia, bem 
empregada, vai ser boa 
para o bairro (Barra)? 


Thiago Soares, diretor-executivo 
da The Inc Incorporadora 


viabilizaram a implantação 
do Parque Nelson Mandela 
(Reserva) e permitiram a 
compra do terreno onde es- 
tá sendo construído o par- 
que de Inhoaíba— observa. 


ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 

Subsecretário de Desenvol- 
vimento Urbano e Econômi- 
co, Thiago Dias explica que, 
mesmo que todo o bônus seja 
investido na Barra da Tijuca, 
outras medidas já foram to- 
madas pela prefeitura para 
compensar a possível chega- 
da de novos moradores. A 
maisimportante, destaca, foi 
a criação de áreas de preser- 
vação da vida silvestre na re- 
gião de Vargem Grande e Var- 
gem Pequena. Esse processo 
reduziu o potencial constru- 
tivo nas vargens, numa área 
total de 5,3 milhões de me- 
tros quadrados, o equivalen- 


te a duas vezes o tamanho do 
bairro do Jardim Botânico, 
por exemplo. 

— Essa iniciativa desaden- 
sou parte da região, que tem 
menos infraestrutura. E 
concentrou áreas já estrutu- 
radas que podem receber o 
bônus —diz Thiago. 

A Câmara Comunitária da 
Barra defende que os recur- 
sos com o licenciamento de 
construções sejam usados na 
conclusão de obras que pos- 
sam facilitar o deslocamento 
no bairro. Entre elas, a con- 
clusão das avenidas Via Par- 
que e Dulcídio Cardoso. 

—E uma oportunidade de 
complementar a infraestru- 
tura de uma região já consoli- 
dada. Em outras áreas, nem 
sempre os locais escolhidos 
podem ter a mesma condição 
— afirma vice-presidente da 
entidade, David Zee. 


ALEXANDRE CASSIANO/29-12-2023 
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Acidente. Trem descarrila e derruba muro na estação de São Francisco Xavier: ocorrências no sistema saltaram, indo de 304, em 2018, para 2.776, no ano passado 


a operação do sistema ferro- 
viário também saltaram. Fo- 
ram 304 registradas em 2018, 
e 2.776 no ano passado. A 
Agetransp, em seu relatório, 
cita ainda problemas como 
furto de cabos, atos de vanda- 
lismos, degradação da via per- 
manente e diminuição da fro- 
ta disponível, que, segundo a 
agência, afetam a infraestru- 
tura e criam um ambiente in- 
seguro para os passageiros. 

— Multamos a concessioná- 
riadiversas vezes, numtotal de 
mais de R$ 20 milhões. Esta- 
mosintensificando o trabalho, 
e só neste primeiro semestre a 
quantidade de processos julga- 


dos já é igual à de todo o ano 
passado. E um terço dos pro- 
cessos julgados são relaciona- 
dos à SuperVia. O papel da 
agência é regular e mediar a re- 
lação contratual entre poder 
concedente e concessionária, 
com foco na população —des- 
taca o presidente da Age- 
transp, Adolfo Konder, que 
participou de audiência públi- 
ca esta semana na Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj). 

Na audiência, a Central-RJ, 
empresa ligada à Secretaria de 
Transporte e Mobilidade, 
apresentou um plano de con- 
tingência, a ser acionado se a 
SuperVia deixar de operar os 


trens e houver intervenção do 
estado. O plano, conforme có- 
pia de minuta fornecida ao 
GLOBO pelo presidente da 
Comissão de Transportes da 
Alerj, deputado Dionísio Lins 
(Progressistas), tem 144 pági- 
nas. Do documento, consta o 
detalhamento do funciona- 
mento do sistema, incluindo 
tabela com intervalos e horá- 
rios dos trens em cada ramal. 
Por e-mail, a SuperVia diz 
que “segue confiante na Justi- 
ça eno governo do estado para 
poder seguir com a prestação 
do serviço de forma segura e 
sem impacto na operação diá- 
riaena oferta dos trens” A em- 


presa acrescenta que a violên- 
cia urbana também afeta dire- 
tamente o serviço, já que os 
trens passam por áreas confla- 
gradas. “Somente nos quatro 
primeiros meses do ano, o ser- 
viço foi interrompido dez vezes 
por causa de tiroteios, com 
uma perda de mais de 20 mil 
passageiros”, argumenta. 

A concessionária afirma ain- 
da que “a situação atual, e preo- 
cupante, do sistema ferroviário 
pode ser medida pela explosão 
dos casos de vandalismo so- 
mente de janeiro a maio deste 
ano”. Foram 1.241 contra 187 
no mesmo período de 2023 
(aumento de 560%). 
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Aposta na hipocrisia 


Conheço mulheres que 
abortaram. Nunca conheci 
alguém que quisesse fazê-lo, 
mas, por conta da proibição, 
mudou de ideia (o mesmo se dá 
com as drogas). Entretanto, não 
existe descompasso entre a lei e 
a realidade, uma vez que a 
criminalização do aborto não visa 
inibir a prática. É somente uma 
régua moral. Serve apenas para 
que os conservadores possam 
encher o peito e se declararem 
intransigentes defensores da 
família. Evidentemente que 
muitos, seja por orientação 
religiosa ou não, legitimamente 
se incomodam com a interrupção 
de uma vida. Porém, as diretrizes 
das políticas públicas têm que 
ser pragmáticas. Sei que é chover 
no molhado, mas não levar em 
conta que a criminalização leva à 
clandestinidade (e não muda 
nada!) é apostar na hipocrisia. 
FLAVIUS FIGUEIREDO 

BARRA DO PIRAÍ, RJ 


Tramitam na Câmara dois 
projetos em regime de urgência: 
o que equipara aborto a 
homicídio e o que invalida as 
delações premiadas. Nesse 
último, a urgência é mais do que 
compreensível e não exige 
maiores explicações, dada a 
probidade moral que os nossos 
parlamentares evidenciam. 
Quanto ao primeiro, não vejo o 
porquê da urgência, mas deve ter 
motivo escondido por trás. Afinal 
o Congresso não oferece almoço 
de graça. Especulam que Lira, 
sempre ele, interessado em 
eleger seu sucessor e agradar à 
bancada bolsonarista, pautou o 
projeto. E assim caminhamos. 
Projetos que exigem discussão 
profunda, entre os vários setores 
da sociedade, são apresentados 
em caráter de urgência e 
aprovados em segundos. O Brasil, 
para variar, na contramão do 


mundo. Enquanto 77 países 
descriminalizaram o aborto, o 
nosso está entre os que têm mais 
restrições para tal. Em vez de 
progredirmos em relação à lei 
vigente, que permite o aborto 
para casos específicos, o novo 
projeto equipara o aborto ao 
homicídio, criando a situação 
esdrúxula de a pena da mulher 
violentada ser maior do que a do 
estuprador. Este nosso 
Congresso é surreal. 

ISABEL ZANDER 

RIO 


É chocante que, em pleno século 
XXI, ainda nos deparemos com 
notícias sobre o 
fundamentalismo islâmico e nos 
questionemos como tais 
barbaridades podem ser 
cometidas em nome de um deus. 
No entanto, o que vimos ontem 
na votação da lei do aborto na 
Câmara dos Deputados, em 
regime de urgência e sem 
nenhum debate, foi igualmente 
alarmante. A criminalização de 
mulheres — e meninas, até 
aquelas que foram violentadas, 
põe-nos em um patamar 
civilizatório comparável ao dos 
regimes que criticamos. O Brasil 
não está preocupado com suas 
filhas e mães, mas, sim, com a 
perpetuação de poder, à 
semelhança dos aiatolás. Os 
arautos da moralidade 
proclamam: “Que Deus tenha 
misericórdia desta nação”, 
enquanto nos conduzem rumo ao 
abismo civilizatório. 

FÁBIO NOGUEIRA DE FREITAS VALE 
RIO 


O Brasil não merece este 
Congresso que está aí. Vide esse 
retrocesso em torno das drogas, 
com uma política mais prejudicial 
possível aos pobres e que só faz 
dar mérito aos policiais 
achacadores. Ainda querem 
criminalizar a mulher por fazer 
um aborto. Mas com certeza, 


APLICATIVO O GLOBO 


O app oferece 
funções que 
facilitam a 
navegação, além 
de unir todo o 
conteúdo on-line 


Como navegar 
Atelainicial 
destaca 

o conteúdo 
on-line que pode 
ser atualizado 


e impresso. a ni 
Baixe agora De quanta água você mbi lioteca, A 
ou atualize realmente precisa? Cai as matérias PRM 
o aplicativo yas do. 

disponível na aplicativo ficam 
Apple Store e no guardadas 

Google Play Em Banca, 


Menu de 
navegação 


o leitor pode Banca 
baixar a edição 
impressa em duas ver- 
sões: jornal e texto 


quando é o filho(a) deles 

pego fazendo um desses 

que eles querem considerar 
crime, aí a coisa muda de atitude. 
São hipócritas de plantão, 
pagos por nós para 

agirem contra nós. 

SÔNIA TOMÉ 

RIO 


Analisando a tragédia: menina, 
muito novinha, começa a ser 
bulinada dentro de casa, por 
parente próximo. Ela nem sabe o 
que é isso. É alertada que não 
pode falar sobre o assunto com 
ninguém. Sente dor e tem medo. 
Com o passar do tempo, vira 
mocinha e morre de vergonha. 
Um dia percebe que a 
menstruação não chega. Pensa 
que é normal. O tempo vai 
passando, e a barriga, crescendo. 
O responsável se afasta, mas 
antes avisa que, se ela abrir a 
boca, vai se arrepender. Sua mãe 
ou parente próximo percebe. E, 
assim, essa ainda menina está 
condenada a uma gravidez 
perigosa, pois ainda é bem 
pequena, ou a uma sentença de 
20 anos. O estuprador, se for 
pego e condenado, poderá ficar 
no máximo 10. 

Mas esse horror, só acontece no 
Brasil. Em qualquer país 
civilizado, o estuprador é 
condenado, mas a criança terá 
direito a seguir sua vida com 
dignidade. Nesse caso, o aborto é 
bem vindo. Se analisarem bem, 
verão que essa é mais uma lei 
machista que vem de um 
Congresso abominável. 
HENRIETTE GRANJA 

RIO 


Nosso Congresso optou em 
definitivo pela barbárie, indo 
contra todas as evidências e 
opiniões abalizadas em qualquer 
tema: saidinhas; acordos de 
leniência; drogas; aborto... Nesse 
último, basta lembrar que uma 
menina de 12 anos que engravide 


Em Editorias, 
oleitor 
consegue 
acessar suas 
seções preferidas 


Editorias 


Ao clicar 

no símbolo, 

o leitor pode 

salvar uma matéria 
para leitura posterior 


O time de ar 


colunistas 

do GLOBO 

está reunido em um 
único lugar no app 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
O GLOBO 


Show para celebrar 
os 80 anos de Chico 


O cantor e compositor Theo 
Bial se apresenta amanhã à noite 
no Blue Note Rio, em Copacabana, 
com repertório em homenagem 
aos 80 anos de Chico Buarque. 
Assinante tem 30% 

OFF na casa. Detalhes Un a 
da oferta on-line. 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA 
NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


DIVULGAÇÃO 


Branco. Assinante paga 
meia na sessão de 
amanhã. Veja on-line. 


Oraa te uu prul waa anae 
tumpan n naa 


mtam ar io do mrapa muros o ba ohna 


Comédia feminina 
em cartaz no Rio 


Assinada por Fábio Porchat, 
a comédia “Agora É Que São Elas!” 
está em cartaz no Teatro dos 4, 

na Gávea, com Júlia Rabello, Maria 
Clara Gueiros e Priscila Castello 


50% 


desconto 


após um estupro poderá ter que 
conviver diariamente por mais 
de 70 anos com o “fruto” e 
lembrança do crime. E essas 
barbaridades já independem 

de ideologia e se vêm da direita, 
da esquerda ou de “nem um 
nem outro” lado. Ou renovamos 
nosso Congresso drasticamente 
ou o país nunca mais sairá 
desse lamaçal. 

CÂNDIDO ESPINHEIRA FILHO 

RIO 


Os deputados, em particular, 
antes de ingressarem no 
plenário, deveriam mirar seus 
olhares para o monumento que 
homenageia o inesquecível 
Ulysses Guimarães e agir como 
um legítimo representante do 
Legislativo. Infelizmente estão 
fazendo exatamente o 
contrário. Sem ter noção até do 
ridículo de suas propostas 
legislativas, estão acelerando a 
aprovação de projetos, a toque 
de caixa, seja para proveito do 
empresariado, seja visando 
agradar ao eleitorado, em 
particular o numeroso e 
significativo eleitorado 
evangélico, que os ajudem em 
suas futuras reeleições. 

Vejam dois exemplos que 
chegam às raias do deplorável e 
do ridículo. No Senado, tendo 
como relator Flávio Bolsonaro, foi 
proposta a privatização das 
praias que, se aprovada, faria a 
fortuna de muitos se 
multiplicarem! E a Câmara? 
Acaba de aprovar que o aborto 
seja considerado criminoso, com 
tempo da pena de prisão às 
mulheres que necessariamente o 
praticarem superior à pena de 
um estuprador! Como se não 
bastasse, os excelentíssimos 
deputados desejam tornar sem 
efeito, para fins de investigações e 
de julgamentos judiciais, as 
valiosas delações de criminosos 
que estão presos. 

FREDERICO SOUZA 

RIO 
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O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 


Política, economia, cultura, 
saúde, diversão: escolha 

os temas de sua preferência 

e inscreva-se em 
oglobo.globo.com/newsletter 
para receber uma seleção 


Só os assinantes têm acesso 

a “Dois Minutos — Tarde” 

(um resumo do noticiário mais 
quente do dia) e “Clube O Globo” 
(que destaca ofertas e benefícios) 


PL sedutor 


Em 2016, o deputado petista 
Wadih Damous protocolou um 
projeto de lei (PL) proibindo 
delação premiada de réus presos. 
O objetivo era impedir que 
delações de Delcídio do Amaral, 
líder do governo preso, 
atingissem Lula. Ironicamente, 
agora esse PL é usado pela 
oposição com o intuito de anular 
as delações de Mauro Cid contra 
Bolsonaro. Independentemente 
do matiz ideológico, essa 
possibilidade seduz 
parlamentares à esquerda e à 
direita, porque, afinal, ninguém 
sabe o dia de amanhã, não é 
mesmo? Como diria Camões, 
“que cesse tudo que a antiga 
musa canta,/ que um valor mais 
alto se alevanta”. Seria cômico se 
não fosse trágico. 

EDGARDO JOAQUIM D. DO PRADO 
RIO 


Lucram e ‘choram’ 


Lucro dos planos de saúde 
tiveram aumento de 396% no 
primeiro trimestre de 2024, 
sendo parte desse lucro 
advindo do cancelamento de 
contratos com usuários 
portadores de doenças graves 
ou permanentes. Vergonhoso. 
VITAL ROMANELI PENHA 
JACAREÍ, SP 


BR-319 


O Ministério dos Transportes 
emitiu parecer favorável à 
pavimentação completa da 
rodovia BR-319 (Manaus-Porto 
Velho). Previsivelmente, atraiu a 
fúria de uma legião de 
fundamentalistas “verdes” que 
julgam conhecer melhor os 
problemas da região do que os 
seus habitantes, que há décadas 
lutam pela obra para evitar que a 
rodovia vire um charco de 400km 


Hor. 
E 


Es, 


F 


14/6/1974 


entre dezembro e maio. Entre os 
opositores, destaca-se a ONG 
Observatório BR-319, uma 
coalizão de ONGs “brasileiras” e 
estrangeiras financiada pela 
Gordon and Betty Moore 
Foundation. Não é preciso muita 
imaginação para se antecipar à 
reação do governo e da 
população dos EUA se o governo 
ou uma fundação privada do 
Brasil decidisse financiar uma 
ONG para fazer campanha contra 
reparos nas rodovias que cruzam 
parques como Yellowstone e 
Glacier , a pretexto de “proteger” 
a fauna e o meio ambiente. 
Quando iremos crescer como 
nação soberana e comprometida 
com o bem comum e deixar de 
tolerar tais abusos? 

GERALDO LUÍS LINO 

RIO 


Maldita reeleição 


Pasmem! Cláudio Castro foi 
reeleito no primeiro turno! Isso 
apesar das falcatruas no Ceperj 
e na Uerj. Somos, portanto, 
cúmplices desse descalabro 
que é o seu governo. 

Maldita reeleição. 

PEDRO HENRIQUE M. FONSECA 

RIO 


Exercício de lógica 


O fato de a população das favelas 
do Rio ser “governada” pelos 
poderes paralelos do tráfico de 
drogas e da milícia é motivo de 
queixa dos cariocas. Mas, desde 
que foi declarada a guerra às 
drogas, o consumo e a venda se 
multiplicaram, os traficantes 
ficaram milionários e ganharam 
poder. Diferentemente das drogas 
ilícitas, o álcool paga imposto, tem 
controle de qualidade e não dá 
lucro aos criminosos. É difícil 
entender que a proibição é que 
deu origem ao poder paralelo? 
MARIÚZA PERALVA 

NITERÓI, RJ 


HÁ 50 ANOS 


Brasil estreia na Copa com empate sem gols 


GALO EMPATE COM A ESCÓCIA SERÁ BOM RESULTADO 


40 usinas 
res em 26 anos 


DIVULGAÇÃO 


O técnico Zagallo gostou da atuação da seleção 
brasileira ontem no empate a zero contra a 
lugoslávia,na partida de abertura da X Copa do 
Mundo, e disse que outro empate, no jogo contra 
a Escócia, na próxima terça-feira, será um bom 
resultado: em sua opinião, esse empate empate 
eavitóriasobreo Zaire bastarão para classificar 
o Brasil às quartas de final. No Rio, terminada 

a partida, a frustração era clara no rosto dos 
torcedores. Da festa longamente preparada em 
todos os bairros, restaram apenas as bandeirolas 
tremulando sob a chuva. 
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Esportes 
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FERNANDEZ 


O 


esporteglb@oglobo.com.br 


O futuro do 
futebol em xeque 


Errei os principais craques do mun- 
do estão prestes a entrar em campo por 
suas seleções na Euro e na Copa América, 
o futuro da indústria do futebol está em jo- 
go em outros palcos, com consequências 
imprevisíveis. Nestasemanaossindicatos 
de jogadores de França e Inglaterra move- 
ram uma ação contra a Fifa num tribunal 


de Bruxelas. As entidades acusama Fifa de 
“agir unilateralmente” na elaboração do 
calendário internacional do futebol. A 
queixa mais específica é contra o novo 
Mundial de Clubes, a ser disputado por 32 
times a cada quatro anos. A primeira edi- 
ção será nos EUA, entre junho e julho de 
2025, no verão do hemisfério norte —jus- 
tamenteo período em que, segundo ossin- 
dicatos, os jogadores europeus deveriam 
descansar entre duas temporadas. 

A Fifa, que nega ter imposto calendário e 
afirma ter consultado todos os interessa- 
dos, tem bons argumentos a seu favor. Os 
torneios organizados pela entidade mundi- 
al representam em média menos de 2% do 
total de partidas que um clube de elite faz 
durante um ano. O grosso dos jogos, por ób- 
vio, está nas competições nacionais e conti- 
nentais. A partir da próxima temporada a 
Uefa Champions League seráinchadae terá 
mais partidas; além disso, quase todos os 
grandes clubes europeus fazem turnês de 
exibição por EUA, Oriente Médio e Ásia. 
Por trás dos argumentos do calendário lota- 


SÉRIE A2 DO CARIOCA 


O 


NA WEB 


do e da exaustão dos jogadores, existe uma 
feroz batalha por espaço, por atenção e, so- 
bretudo, por dinheiro. 

Outra disputa judicial com consequên- 
cias imprevisíveis foi iniciada pelo Man- 
chester City contra a Premier League. O ti- 
me que ganhou os últimos quatro campeo- 
natos contesta as regras que regulam os 
contratos de patrocínio dos clubes ingleses 

(para evitar distorções 


O Brasil continua e injeções artificiais de 
abraçado ao dinheiro) e também 
atraso, com um quer o fim do que cha- 
terço de seu ma de “tirania da maio- 
ano-útilocupado ria” —o fato de que as 
com os principais decisões da 
insuportáveis Liga precisam ser apro- 
campeonatos vadas por 14 dos 20 clu- 
estaduais bes que estiverem na 


primeira divisão na- 
quele momento. Em um resumo grosseiro: 
o City quer gastar quanto quiser sem preci- 
sar dar satisfações a ninguém. O desfecho 
deste caso pode transformar para sempre a 
melhor liga nacional do mundo. 


Romário deve estrear amanhã 


Aos 58 anos, Baixinho começará no banco o jogo do America contra o Araruama 


O CELULAR 
PARA 
OQRCODE 


No mês passado, durante seu Congresso 
anual, na Tailândia, a Fifa criou um grupo 
de trabalho formado por confederações, 
clubes, ligas, jogadores, torcedores e “enti- 
dades privadas”. O objetivo é estudar as pos- 
sibilidades de que jogos de ligas nacionais 
sejam disputadas no exterior. Isso já aconte- 
ce em torneios menores como as “Superco- 
pas” da Itália e da Espanha, organizadas na 
Arábia Saudita. A depender de como as dis- 
cussões avançarem, poderemos ter parti- 
das da Premier League na África do Sul, da 
Liga espanhola na Argentina, do Campeo- 
nato Alemão na Austrália. O tema, claro, é 
motivo de ação judicial em curso nos EUA. 

Enquanto o futebol mundial discute seu 
futuro, o Brasil continua abraçado ao atra- 
so, com um terço de seu ano-útil ocupado 
com os insuportáveis campeonatos estadu- 
ais — cujos efeitos nefastos se sentem ago- 
ra, com os clubes desfalcados dos jogadores 
convocados para a Copa América. Nem a 
presença garantida detrêstimes brasileiros 
no Mundial de Clubes da Fifa vai mudar es- 
se cenário em 2025. 


Com a mão no 
título, Celtics 

buscam grupo 
seleto na NBA 


Franquia de Boston pode consumar a 
décima 'varrida' nas finais hoje, às 
21h30. Mavs precisam de milagre inédito 


VITOR SETA 
vitor.setaDextra.inf.br 


DS 14 duelos anteriores 
nestes playoffs da NBA, 
apenas três foram ao jogo 7, 
numa pós-temporada mar- 
cada, na maior parte, por 
domínios. Esse tem sido o 
cenário da decisão entre 
Boston Celtics e Dallas Ma- 
vericks, que pode ser encer- 
rada já nesta noite, no Ame- 
rican Airlines Center, em 
Dallas. A partir das 21h30, 
os Celtics tentam ser o déci- 
mo finalista na história da 
NBA a fechar uma série de 
finais em um jogo 4. Aos 
Mavericks, resta tentar um 
milagre nuncaalcançado na 
liga. ESPN, Star+ e Band 
transmitema partida. 

A última vez que um dos 
finalistas dominou o rivala 
ponto devencerasérie por 4 
a 0, feito chamado de “varri- 
da”, foi há seis anos, quando 
o Golden State Warriors ba- 
teu o Cleveland Cavaliers e 
conquistouo bicampeonato 
da NBA, o sexto dos sete que 
ganhou até hoje. 

Os Warriors setornaram o 
nono integrante da lista de 
varridas em finais, iniciada 
justamente pelos Celtics, 


BOTAFOGO 


Artur Jorge quer mais 


que bateram o rival Minne- 
apolis (hoje, Los Angeles) 
Lakers nas finais de 1959, no 
primeiro encontro entre as 
franquias numa decisão. 

Curiosamente, foram os 
Lakers os adversários no úl- 
timo título dos Celtics, em 
2008. Para animar ainda 
mais otorcedor de Boston, a 
“varrida” de 1959 deu início 
àhistórica sequência deoito 
títulos consecutivos na liga. 

Além dos Warriors — que 
também “varreram” nafinal 
de 1975 — e dos Celtics, 
Milwaukee Bucks (1971), 
Philadelphia 76ers (1983), 
Detroit Pistons (1989), 
Houston Rockets (1995), 
Lakers (2002) e San Anto- 
nio Spurs (2007) foram os 
outros a fazerem 4 a O em 
decisões. 


BROWN FUNDAMENTAL 
Em quadra, a dupla Jaylen 
Brown e Jayson Tatum tem 
comandado o desempenho 
arrasador dos Celtics. Com- 
binaram para 61 pontos no 
jogo 3, em vitória por 106 a 
99 sobre o Dallas, que teve 
Kyrie Irving marcando 35. 
Eleito MVP (melhor joga- 
dor) das finais da Conferên- 
cia Leste, Brown tem sido a 


BASQUETE 


IORI Lie up... Fe 
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Referências técnicas. MVP das finais do Leste, Jaylen Brown lidera os Celtics na decisão. Doncic tenta milagre nos Mavs 


referência técnica do time 
de Joe Mazzulla nesta pós- 
temporada de apenas duas 
derrotas em 17 partidas. 

— Eu cresci um pouco, de- 
finitivamente. Mas acredito 
que o time tem confiado em 
mim, especialmente nestes 
playoffs, nesses momentos 
em que posso ser quem sou 
em quadra. Sinto que posso 
entregar muito se for paci- 


Franca conquista o 
tricampeonato do NBB 


ente e estiver bem prepara- 
do. As oportunidades apare- 
ceram e eu consegui tirar 
vantagem delas — explicou 
oala-armador de 27 anos, há 
oito no Boston Celtics. 
Brown tem médias de 
24,9 pontos, 3,2 assistên- 
cias e 6,1 rebotes. E peça 
fundamental na defesa 


enérgicae natroca de passes 
rápidas de Boston no perí- 


No FRANCA 


metro, que têm castigado os 
Mavericks nesta decisão. 

O estilo de jogo é parte do 
trabalho do jovem técnico 
Joe Mazzulla. Em seu se- 
gundo ano como treinador 
(iniciou como interino), o 
profissional de 35 anos re- 
sistiu às críticas, ganhou no- 
vos atletas e virou o líder do 
time mais dominante nesta 
temporada, prestes a encer- 


FLUMINENSE 


O PLAYOFF FINAL 


Dallas 
Mavericks 


Boston 
Celtics 


*Se necessário. Todos os horários de Brasília 


rar um jejum de títulos com 
muita justiça. 


MILAGRE HISTÓRICO 

Parao Dallas, resta ofio de es- 
perança de um possível mila- 
gre. Na história da NBA, uma 
franquia que levou 3 a 0 nun- 
ca alcançou a virada. Apenas 
quatro empataram: New 
York Knicks nas finais de 
1951, Denver Nuggets nas se- 
mifinais do Oeste de 1994, 
Portland Trail Blazers na pri- 
meira rodada de 2003 e os 
próprios Celtics na tempora- 
da passada, nas finais do Les- 
te contra o Miami Heat. 

— Não acaba até ter termi- 
nado. Temos que acreditar. 
Como eu sempre digo, será a 
primeira das quatro — anali- 
sou Luka Doncic após o jogo 3. 

O astro esloveno fez 27 
pontos, mas acabou ejetado 
da partida após estourar o li- 
mite de faltas. 

—Jogamos três vezes con- 
tra eles, então estamos co- 
nhecendo o time. A recupe- 
ração de uma vantagem de 
21 pontos no terceiro jogo 
foi algo realmente positivo 
paranós — completou. 

O Dallas Mavericks busca 
seu segundo título na histó- 
ria da NBA. Já os Celtics po- 
demchegar ao18ºtítulo, de- 
sempatando com o Los An- 
geles Lakers e se isolando 
como maiores campeões da 
história da liga. 


Perto da volta, André 
é a grande esperança 


O Franca voltou a 


reforços para o elenco 

Apesar da boa disse quais são. 
campanha na tempora- Vamos procurar duas derrotar o Flamengo 
da, o técnico Artur Jorge ou três posições para ontem, por69a 59, 
revelou o desejo por que o Botafogo fique fechou a série final em 3 


mais reforços, motivo 
pelo qual mantém con- 
versas com John Textor. 
— Nosso elenco é bom, 
mas há posições em que 
precisamos melhorar a 
competitividade inter- 
na. O Textor sabe, eu já 


mais forte ainda — 
disse ele ao Sportv. 

O clube segue de 
olho no meia argenti- 
no Thiago Almada, do 
Atlanta United-EUA, 
e está em busca de 
um novo zagueiro. 


alesesagroutricampe- 
ão do NBB. 

Com muita ineficiência 
nos arremessos, o rubro- 
negro não conseguiuter 
o controle em nenhum 
momento do jogo, mes- 
mo diante de mais de 


cinco mil torcedores no 
Maracanãzinho. O rubro- 
negro Gui, com 19 pontos 
foio cestinha. David 
Jackson, de Franca, 
anotou 14, e Lucas Dias, 
também de Franca, foi o 
MVP das finais. 
Aderrota do Flamengo 
também marcou a des- 
pedida de Olivinha das 
quadras. 


MVP. Lucas Dias foi o melhor das finais 


O Fluminense não 
vive um bom momento 
natemporada. Com 
apenas seis pontos 
conquistados em oito 
rodadas do Campeonato 
Brasileiro, o time de 
Fernando Diniz vem 
acumulando atuações 
preocupantes. Uma das 
esperanças de melhora 
para ostricolores é a 


possível volta de 
André, fora por lesão 
desde o final de abril. 
O volante estáem 
fase final de recupera- 
ção e pode retornar já 
no próximo jogo, 
contra Atlético-GO, 
sábado. Sem ele, o Flu 
jogou cinco partidas 
no Brasileiro e não 
venceu nenhuma. 
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O momento da verdade no futebol europeu 


Eurocopa, que começa hoje, tem motivação especial para postulantes ao prêmio de melhor jogador do mundo; 
Mbappé, Jude Bellingham e Phil Foden são os grandes destaques das favoritas França e Inglaterra 


CAYO PEREIRA 
cayo.pereira.rpaDedglobo.com.br 


m dos torneios de sele- 

ções mais importantes 
do mundo terá seu pontapé 
inicial hoje. A Eurocopa 
2024 começa com a dona 
dacasa Alemanhareceben- 
do a Escócia, às 16h (horá- 
rio de Brasília), em Muni- 
que. A competição, que te- 
rá transmissão de Sportv, 
TV Globo e CazéTV, além 
deserachance deumtítulo 
de primeira prateleira, po- 
de servir também para dar 
moral e pontos aos jogado- 
res que ainda sonham com 
o prêmio de melhor joga- 
dor do mundo. 

Se a temporada europeia 
de clubes alçou Vinícius Jú- 
nior ao posto de favorito, a 
Eurocopa pode ser uma es- 
pécie de “última chance” pa- 
ra quem está correndo por fo- 
ra na briga pela premiação 
individual, justamente por 
ser uma competição consi- 
derada muito importante no 
cenário mundial. E um sele- 
to grupo busca um grande 
desempenho paratentar des- 
bancar o craque brasileiro. 


Kylian Mbappé 


Em sua última temporada 
antes de se apresentar ao 
Real Madrid para ser com- 
panheiro de Vini, Kylian 
Mbappé teve excelentes nú- 
meros individuais, apesar 
de uma temporada decepci- 
onante do Paris Saint-Ger- 
main em comparação ao 
que o clube almeja desde o 
início do projeto qatari. 

Mbappé fez 48 jogos em 
2023/2024 com a camisa 
do PSG, marcou 44 gols — 
média de quase um gol por 
jogo (0,91) — e deu 10 as- 
sistências. Pela seleção 
francesa, foram oito parti- 
das e seis gols. Não é de ho- 
je que Mbappé é a cara da 
França — os títulos da Co- 
pa do Mundo de 2018 e da 
Liga das Nações de 2021 
provam isso —e na Euro- 
copa não será diferente. 
Caso mantenha o ritmo de 
atuações da temporada e 
seja o líder de uma campa- 
nha de título, o atacante 
terá números, conquistas 
e desempenho para ser 
postulante ao posto de me- 
lhor do mundo. 


Jude Bellingham 


Companheiro de Vini Jr no 
Real Madrid, Bellingham é 
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Na temporada. Mbappé tem seis gols em oito jogos com a seleção francesa 


A EUROCOPA 2024 
E Favoritos 


Podem brigar 


Grupo A 


B:so 


SA 
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Esperança inglesa. Jude Bellingham tinha 17 anos na última Eurocopa 


1 — [= || 


Grupo D 


Pocong Hungria Suíça 
Primeira herie Xe E sd Xe ; 
rodada > hoje, 16h amanhã, 10h 
Grupo B 
Croácia Itália Albânia 
Primeira Pira Xe / ragga à 
rodada > amanhã, 13h amanhã, 16h 
Grupo C 
o > 
Eslovênia > o 
Primeira sans Xe S 
rodada > domingo, 13h p a 16h 


quem está mais próximo do 
brasileiro na briga pelo prê- 
mio. Levando em conside- 
ração o desempenho coleti- 
vo, o inglês ganhou os mes- 
mos títulos de Vini na tem- 
porada (LaLiga, Supercopa 
da Espanha e Champions 


League). O inglês fez uma 
primeira parte de tempora- 
da muito forte, sendo o pro- 
tagonista do Real, mas caiu 
de produção na segunda 
metade, enquanto Vini 
cresceu e foi o grande nome 
da conquista europeia. Ao 


Ingressos para jogo da NFL no 
Brasil esgotam em duas horas 


Eagles e Packers vão se enfrentar no dia 6 de setembro, na Neo Química Arena 


DAVI FERREIRA 
daviferreiradoglobo.com.br 


Após peu pouco mais de duas 
horas de venda geral, to- 
dos os 42 mil ingressos para 
o jogo entre Philadelphia 
Eagles e Green Bay Packers 
foram esgotados. A primei- 
ra partida da NFL no Brasil 
acontecerá em 6 de setem- 
bro, na Neo Química Arena, 
estádio do Corinthians. 


Avendageral online come- 
çou às 10h de ontem, com 
uma fila virtual no site da pla- 
taforma oficial sendo forma- 
da pelos fãs da liga de futebol 
americano. E, além da co- 
mercialização pela internet, 
centenas de fãs formaram fi- 
las no Shopping Ibirapuera, 
em São Paulo, para comprar 
os bilhetes físicos. O preço 
dos ingressos variavam entre 
R$ 285 e R$ 2.500. 


O duelo entre Eagles e 
Packers faz parte de um pro- 
grama da NFL de jogos fora 
dos Estados Unidos. Além 
do Brasil, a temporada de 
2024 vai contar com parti- 
das na Alemanha e na Ingla- 
terra. Em 2025, já foi anun- 
ciado que a Espanha tam- 
bém teráum jogo de tempo- 
radaregular sendorealizada 
no Santiago Bernabéu, está- 
dio do Real Madrid. 


Polônia Holanda Áustria 
Primeira Da aa B Me 
rodada > domingo, 10h dia 17, 16h 
Grupo E 
Romênia Ucrânia Bélgica Eslováquia 
Primeira tansa Xe i bna Xe i 
rodada > dia 17, 10h dia 17, 13h 
Primeira i ; 
rodada > dia E 13h dia E 16h 


todo, Bellingham marcou 
23 gols e deu 13 assistências 
em 42 jogos pelo Real. 

Pela seleção inglesa, o 
meia-atacante de 20 anos 
tem apenas três gols, mas 
seu desempenho durante a 
temporada faz com que aex- 


O encontro em terras bra- 
sileiras envolverá duas equi- 
pes que estiveram nos 
playoffs da última tempora- 
da — os Eagles foram vice- 
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pectativa seja elevada, prin- 
cipalmente por ter se tona- 
do a grande referência téc- 
nica do time. 

Em alta, Bellingham é — 
ao lado de Harry Kane e Phil 
Foden — a esperança de 
uma Inglaterra, que sonha 


em dar o passo seguinte 
após o vice-campeonato na 
Euro passada. Naquela cam- 
panha, ele tinha apenas 17 
anos e atuou um total de 55 
minutos em três jogos. 

Se tiver uma atuação de 
destaque em uma conquista 
inédita, Bellingham sobe de 
patamar na disputa pelo 

prêmio. 


Phil Foden 


Outro representante 

da seleção inglesa que te- 
ve temporada de destaque é 
Phil Foden. O maior prota- 
gonismo e as atuações deci- 
sivas pelo Manchester City 
podem colocar o meia-ata- 
cante entre um dos cotados 
ao prêmio em caso de um tí- 
tulo inédito, aliado a um 
bom desempenho na Euro- 
copa. 
Pelo City, Foden foi cam- 
peão mundiale campeão in- 
glês nesta temporada, com 
27 gols em 52 jogos. De que- 
bra, o inglês de 24 anos foi 
eleito o melhor jogador da 
Premier League, onde mar- 
cou 17 gols e deu oito assis- 
tências. Titular do time de 
Gareth Southgate, se repe- 
tir o nível de atuações que 
teve sob o comando de Pep 
Guardiola no City, Foden 
pode ser o protagonista de 
uma possível conquista. 


Toni Kroos 


Aúltima temporada de To- 
ni Kroos na carreira foi ex- 
cepcional, digna da expres- 
são “parar no auge”. Cére- 
bro do meio de campo do 
Real Madrid, o alemão de 
34 anos foi decisivo na 
campanha do título espa- 
nhol e da Champions Lea- 
gue, com 10 assistências. 

Apesar de não ter os mes- 
mos números de destaque 
de Bellingham, Mbappé e 
Foden, Kroos pode repetir 
a história de Luka Modric 
em 2018, quando foi eleito 
o melhor jogador do mun- 
do mesmo sem ter núme- 
ros extraordinários, mas 
aliou um desempenho de 
alto nível com conquistas 
por clubes e boa campanha 
em torneio de seleções. 

Em uma geração alemã 
que não inspira tanta confi- 
ança, se Kroos for o grande 
nome da equipe e liderar o 
time para um título em casa, 
o meio-campista pode ter a 
chance de sonhar com um 
encerramento de carreira 
com chave de ouro. 


VITOR SILVA/BOTAFOGO/01-06-2024 


campeões em 2022/23 —, 
contam comgrandesnomes 
nosseuselencosemuitator- 
cida no Brasil. Além disso, 
ambos são integrantes da 


Pioneiro. 

Neo Química 
Arena, do 
Corinthians, 

vai receber 
primeiro jogo 
da NFL no Brasil 


Conferência Nacional 
(NFC), e uma vitória neste 
tipo de confronto ajuda nos 
critérios de desempate da 
classificação final. 


Resposta. 

Luiz Araújo 
entrou no lugar 
de Igor Jesus 
ainda no 
primeiro tempo 
e marcou 

os dois gols 

do Flamengo 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
joao.fragosoDoglobo.com.br 


AU: do EENE T por 2 
a 1 sobre o Grêmio on- 
tem, no Maracanã, deu algu- 
mas respostas positivas, mas 
também criou novos proble- 
mas para Tite. Mesmo des- 
falcado de sete jogadores im- 
portantes, o time conseguiu 
ter uma atuação segura, con- 
quistou uma vitória tranqui- 
laechegoua17 pontos, nali- 
derança do Brasileirão. Por 
outro lado, o que já era ruim, 
pode ter piorado, já que a 
equipe perdeu dois jogado- 
res por lesão ainda no pri- 
meiro tempo e pode chegar a 


nove ausências na partida de 
domingo, contrao Athletico, 
na Legga Arena. 

Antes da bola rolar, o rubro- 
negro já não tinha Ayrton Lu- 
cas e Allan, com lesões mus- 
culares, e os selecionáveis 
Pulgar, com o Chile, e Varela, 
Viña, De La Cruz e Arrascae- 
ta, com o Uruguai. Logo nos 
primeiros 30 minutos, Tite 
precisou substituir Everton 
Cebolinha, com dores no 
músculo anterior da coxa di- 
reita, e Igor Jesus, que deixou 
o campo chorando depois de 
sofrer entorse no tornozelo 
esquerdo. A dupla iniciou tra- 
tamento já no vestiário e pas- 
sará por exames nos próximos 
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dias. E pouco provável que os 
dois sejam relacionados para 
o jogo em Curitiba. 


HERÓI SAIDO BANCO 
Menos mal para o Flamengo- 
que Tite recebeu, ainda em 
campo, a solução para o pro- 
blema criado pelas novas le- 
sões. Apesar de Bruno Henri- 
que ter tido atuação tímida ao 
entrar na vaga de Cebolinha, 
Luiz Araújo, que substituiu 
Igor Jesus, foi o nome do jogo. 
Responsável direto pela 
melhora do Flamengo depois 
que substituiu o volante — 
Gersonfoilevado para o meio 
—, o atacante teve ótimo de- 
sempenho pela ponta direita 


TEM VARRIDA NA LUTA PELO 

NA FINAL DANBA? MELHOR DO MUNDO 
Boston podeser Eurocopa começa 
campeão hoje hoje à tarde 

PÁGINA 26 PÁGINA 27 


ALEXANDRE CASSIANO 


SOLUÇÃO 


Autor dos gols 


da vitória, 
Luiz Araújo 
resolve 
problema 


e mostrou bom entrosamen- 
to com o coringa. Os dois 
confundiram o lateral Rei- 
naldo e a defesa tricolor com 
as trocas entre as faixas late- 
rale central do campo. 

Nos 16 minutos em que es- 
teve em campo na primeira 
etapa, Luiz Araújo acertou a 
trave esquerda de Rafael em 
finalização rasteira, e instan- 
tes depois abriu o placar com 
um golaço de fora da área. No 
segundo tempo, o camisa 7 
marcou outro belo gol, dessa 
vez em finalização que lem- 
brou uma tacada de sinuca, 
após boa jogada de Pedro. 

Jáno aspecto coletivo, po- 
de-se dizer que o esquema 


BRASILEIRO 
8º RODADA 


CLASSIFICAÇÃO 
P J 
41 Flamengo o 
82 Bahia tl) 
< 
& 3 Botafogo l6 g 
S 4 Athletico 16 8 
5 São Paulo 4 8 


P: Pontos J: Jogos 


montado por Tite com qua- 
tro zagueiros deu uma boa 
resposta, mesmo com o gol 
de cabeça marcado por Ede- 
nílson no minuto final. Na 
dupla de zaga, David Luiz e 
Fabrício Bruno não tiveram 


Vasco volta a ser bombardeado em derrota para Palmeiras 


No segundo jogo do técnico Álvaro Pacheco, cruz-maltino apresenta problemas defensivos e falta de repertório na frente 


VITOR SETA 
vitor.setaDextra.inf.br 


Rorer de uma gole- 
ada sofrida para o rival, 
principalmente nas cir- 
cunstâncias que o Vasco vi- 
veu, nunca é fácil. Menos 
ainda quando o compromis- 
so seguinte é justamente 
contra o atual campeão Pal- 
meiras, em pleno Allianz 
Parque. Mas a atuação na 
derrota por 2a O para o alvi- 
verde mostra que o cruz- 
maltino está muito longe do 
ideal, ou do aceitável. Com 
oito rodadas disputadas no 
Brasileirão, já preocupa — 
tem apenas seis pontos, em 
14º, ea pior defesa, com 19 
gols sofridos. O próximo jo- 
go é contra o Cruzeiro, em 
São Januário, no domingo. 

O fim do primeiro tempo, 
com vitória parcial de 1a O do 
Palmeiras, ésignificativo. Fo- 
ram 22 finalizações do alvi- 
verde, contra quatro cruz- 
maltinas. Um cenário defen- 
sivo dramático se levadas em 


conta, também, as 30 finali- 
zações permitidas ao Fla- 
mengo na rodada passada. 
Com 11 dias de intervalo e 
espaço para treinos desde a 
estreia, o técnico Álvaro Pa- 
checo parece ter uma ideia 
de jogo em construção, mas 
aevolução vem sendo trava- 
da pelafalta de confiança e a 
profusão de erros técnicos. 
No primeiro gol, marcado 
por Piquerez, por exemplo, 
em que pese a ótima jogada 
de Estêvão, o cruz-maltino 
sofre na transição após joga- 
da improdutiva do zagueiro 
Maicon no ataque. Antes, já 
havia sofrido muita pressão 
dos donos da casa, com várias 
intervenções de Léo Jardim. 
A entrada de Zé Gabriel, 
em dupla de volantes com 
Galdames, trouxe leve me- 
lhora à saída de bola e ao 
combate pelo meio. Mas 
Galdames e Sforza — que 
entrou após contusão na ca- 
beça de Rojas — ainda des- 
toaram e ajudaram no cená- 
rio em que o trio de zaguei- 


777 critica Pedrinho 
após saída de 

executivos 

> Afastada da “intervenção 
SAFdoVasco,a temerária”e 
777 Partnersse disse queo 
pronunciou movimento 
contra a inter- “compromete 
venção do irremediavel- 
clube associati- mente a capa- 
vo do cruz- cidade de 
maltino na atuação” dos 


gerência do administrados 

futebol, por da SAF”. 

meio do presi- 

dente Pedrinho > “A777 Part- 

—oqueculmi-  nersinforma 

nou comas ainda que segue 

saídas do CEO lutando para 

Lúcio Barbosa reverter a ab- 

e da diretora surda decisão 

financeira Kátia que cassou os 

dos Santos. direitos do sócio 
majoritário na 

> Emnota, a Vasco SAF”; 

777 classificou disseainda 

aação como trecho danota. 

o. 
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Frustração. Galdames lamenta primeiro gol do Palmeiras; de Piquerez 


ros, mesmo numerosos, 
permaneceu exposto. 
David, de volta aos relaci- 
onados e titular, deu um 
pouco mais de repertório ao 
ataque, mas dificilmente 
conseguia conectar com Ve- 
getti, novamente uma ilha 
no ataque. Só era encontra- 
do em cruzamentos a esmo. 
O segundo tempo trouxe 


um pouco mais de inspira- 
ção ofensiva ao Vasco, prin- 
cipalmente após a entrada 
de Adson. Foi quem teve a 
melhor chance de empatar, 
aindanola 0, em boa trama 
de contra-ataque. 

A proporção de volume de 
jogo, porém, sempre pesa. Se 
o Vasco erra em uma chance 
que cria, alguma hora o ad- 
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Flamengo 
Rossi; Wesley, 
Fabrício Bruno, 
David Luiz e Léo 
Pereira; Léo Ortiz 
(Victor Hugo), Igor 


Grêmio 

Rafael; João Pedro 
(Fábio), Rodrigo 
Ely, Kannemann e 
Reinaldo; Dodi, 
Pepê (Carballo), 


Jesus (Luiz Cristaldo e Pavón 
Araújo), Lorran (Nathan Fernan- 
(Evertton Araújo) des); Galdino 

e Gerson; Everton (Edenilson) e JP 
(Bruno Henrique) Galvão (Nathan). 
e Pedro. Técnico: 

Técnico: Tite. Renato Gaúcho. 


Gols: 1T: Luiz Araújo, aos 41 minutos; 2T: 
Luiz Araújo, aos 21 minutos; Edenílson, aos 
50 minutos. Árbitro: Luiz Flávio de Oliveira 
(SP). Cartões amarelos: Pedro, Wesley, 
João Pedro, Galdino, Carballo e Kanne- 
mann. Público: 51.785 (48.164 pagantes). 
Renda: R$ 2.744.938,00. Local: Maracanã. 


muito trabalho. Na lateral 
esquerda, Léo Pereira não se 
conteve só em defender e 
apareceu com qualidade no 
campo de ataque. Além dis- 
so, Léo Ortiz, improvisado 
de volante, protegeu bem a 
entrada da área e deu bons 
passes. Num deles, ligou 
contra-ataque que terminou 
em pênalti sofrido por Bru- 
no Henrique, mas que foi 
anulado pelo VAR. 


PRESENÇA ILUSTRE 

Em meioàrecuperação da gra- 
ve lesão que sofreu no joelho 
esquerdo, Neymar esteve no 
Maracanã para acompanhar a 
vitória do Flamengo a convite 
de Gabigol. A presença do cra- 
que do Al-Hilal aconteceu um 
dia depois do próprio publicar 
foto vestindo a camisa do ru- 
bro-negro com o número 10 
que pertencia ao amigo. 

— Vim prestigiá-lo (Gabi- 
gol), e também outros ami- 
gos que tenho no clube. Te- 
nho um carinho muito gran- 
de pelo Flamengo. É o meu 
segundo time do coração, 
porque o primeiro é o Santos 
— disse Neymar à Fla TV. 

Perguntado da possibilida- 
de de se transferir para o clu- 
be, o atacante tangenciou: 

— Óbvio que seria um pra- 
zer enorme se um dia isso 
acontecesse, mas ainda te- 
nho contrato com o Al-Hi- 
lal. O futuro ninguém sabe. 


Palmeiras 
Weverton; Marcos 
Rocha, Naves, 
Murilo e Piquerez; 
Aníbal Moreno, Zé 
Rafael (Fabinho) 
e Raphael Veiga 
(Gabriel Menino); 
Estêvão (Caio 
Paulista), Lázaro 
(Mayke) e Rony 
(Flaco López). 
Técnico: 

Abel Ferreira. 


Vasco 

Léo Jardim; 
Maicon, Léo e 
Rojas (Sforza); 
Puma Rodríguez 
(Victor Luis), 
Galdames, Zé 
Gabriel (Hugo 
Moura) e Lucas 
Piton (Paulo 
Henrique); David 
(Adson), Rossi 
(Rayan) e Vegetti. 
Técnico: 

Álvaro Pacheco. 


Gols: 1T: Piquerez, aos 25 minutos; 
2T: Rony, aos 10 minutos. 

Árbitro: Ramon Abatti Abel (Fifa-SC). 
Cartões amarelos: Rony, Victor Luis 
e Sforza. Público: 37.641. 

Renda: R$ 3.025.701,01. 

Local: Allianz Parque (São Paulo). 


versário, nas várias que o 
cruz-maltino permite, acha- 
rá as redes. Foi o que o Pal- 
meiras fez no início do se- 
gundo tempo: novamente 
com Estêvão, que encontrou 
Rony para fechar o placar. 

Vegettiaindateve gol anu- 
lado por falta na área pelo 
VAR, que também invali- 
dou gol de Zé Rafael. 


MARIA FORTUNA 
mariafortunaDoglobo.com.br 
Igi fique aí deitada e me 
deixe fazer amor com 
você”. E quando soa esta frase 
que a plateia começa a suar 
frio. Até então, “Prima facie” 
é peça leve e divertida, com 
Débora Falabella soltinha no 
palco. Mas a atriz está só pre- 
parando o terreno para lan- 
çar a bomba. De repente, o 
jogo vira, a tensão toma con- 
ta da cena e os gatilhos fazem 
o estômago revirar. Tem sido 
assim a cada sessão do monó- 
logo estrelado pela atriz, in- 
térprete de uma advogada 
que defende acusados de vio- 
lência sexual até ela mesma 
se tornar... uma vítima de es- 
tupro. Escrito pela australia- 
na Suzie Miller, o espetáculo, 
que ajudou a mudar leis bri- 
tânicas de abuso sexual, vem 
lotando o Teatro Adolpho 
Bloch, no Rio (de quarta-fei- 
ra a domingo, até o dia 30), e 
repercutindo nas redes com 
relatos tocantes de especta- 
doras. Muitas procuram Dé- 
bora no final. Dia desses, em 
debate com as juristas An- 
drea Pachá e Raquel Dodge, 
uma mulher fez todo mundo 
ir às lágrimas ao narrar sua 
saga para provar a violência 
doméstica do ex-marido 
num caso que ela diz que tem 
sido tratado pela Justiça com 
misoginia e machismo. 

Não é somente com o pú- 
blico que o trabalho mexe. 
Ele afetou demais sua prota- 
gonista. Débora passou por 
muitas crises de choro. Não 
estreou até que conseguisse 
calibrar as emoções. Na 
temporada carioca, tem 
preferido ficar sozinha, em 
estado de concentração, no 
apê que alugou na Gávea. 
Nele, recebeu o GLOBO pa- 
ra esta entrevista. Contou 
que a terapia ajuda a lidar 
com a intensidade do feed- 
back, e se definiu como 
“uma pessoa travada”, que 
decidiu ser atriz para conse- 
guir falar publicamente, por 
meio das personagens, o 
que não é capaz de dizer na 
vida real. Também lamen- 
tou a situação com uma 
stalker que a persegue há 
dez anos. Confira a seguir. 


ACâmara aprovou urgência de 
um projeto de lei que equipara 
o aborto a homicídio. Como a 
peça dialoga com a medida? 
Um absurdo. Desesperador. 
A maioria das mulheres que 
passa por isso são crianças, 
vulneráveis que foram estu- 
pradas. Aprovar essa pro- 
posta é como aprovar o estu- 
pro dessas meninas. Elas vi- 
ram uma ré. Na peça, fala- 
mos desse sistema que não 
olha para as mulheres e ain- 
da as penaliza. 


Que relato mais te tocou 
durante a temporada? 

O de uma mulher que con- 
tousobreaviolência institu- 
cional que está vivendo. Es- 
sa que enfrentamos na Justi- 
ça para provar nossa versão. 
Se houvesse um sistema que 
nos protegesse, não tería- 
mos que nos expor publica- 
mente. Leis são dadas como 
ciência exata. Não pode ser 
assim com agressão sexual, 
que as vítimas não têm visão 
exata do que aconteceu e fi- 
cam traumatizadas. 


Qual a importância de tratar 
desse assunto no teatro? 
Teatro causa identificação. 
Tem necessidade de ser po- 
lítico, mas, quando vai dire- 
toà questão sem passar pela 
história de alguém, me dis- 
tancio como espectadora. 
Se acompanhamos um per- 
sonagem, somos captura- 
dos. Temos recebido advo- 
gados e juízes interessados 
em levar estudantes. Há 
coisas difíceis de ensinar na 
escola. A peça é didática. 
Por isso, queremos que ho- 
mens assistam. 


Pelas mulheres. 
“Aprovar essa 
proposta é como 
aprovar o estupro 
dessas meninas”, 
diz Débora Falabella 
sobre PL do aborto 


É pedagógica sutil... 

Não estamos falando do es- 
tupro em que a mulher é coa- 
gida na rua. É algo entre os 
afetos. E existe essa coisa do 
fetiche da mulher subjuga- 
da. Afastamos isso totalmen- 
te. Uma preocupação da Yara 
(de Novaes, diretora) era que 
não descrevêssemos o estu- 
pro comocorpo. Issoaconte- 
ce em forma de depoimento. 
Fomos criados vendo isso no 
cinema, educados num sis- 
tema misógino, existe a cul- 
tura do estupro. Suzie Miller 
conta que, uma vez, meninos 
de 14 anos assistiram e não se 
deram conta de que o que 
aconteceu ali foi estupro. Te- 
mos cabeça machista. Até 
pouco tempo, eu não atinava 
para certas coisas... 


Como texto mexeu contigo? 

A gente se dá conta dentro 
das próprias relações. Te- 
nho 45 anos. Até 30, era ta- 
pada, “sou artista, tenho li- 


berdade”, masnãoeraassim. 
Fazer peça sobre abuso faz a 
gente olhar pra trás. E tem 
coisa que não quer nem me- 
xer. Só que vem. No corpo, 
na emoção. Há um expurgo. 


Entrou em contato com 
situações que viveu? 

Claro. Até porque mostra 
que muitos homens não 
acham que estão cometen- 
do aquela violência. Isso é 
cruel com a mulher. Com 
meus antepassados, sexo 
não consensual no casa- 
mento não era considerado 
estupro. Como mulher, fo- 
mos subjugadas dessa for- 
ma. Sinto vários gatilhos na 
hora em que faço o espetá- 
culo. E importante discutir 
leis e rever onde deixamos 
essas coisas acontecerem. 


O abuso é inerente à vida da 
mulher. Moral, psicológico, 
sexual. Já sofreu algum? 
Difícil olhar e ver que não vi- 


ENTREVISTA DÉBORA FALABELLA 


‘FAZER PEÇA 
SOBRE ABUSO 
FAZ AGENTE - 
OLHAR PRA TRÁS’ 


EM CARTAZ COM 
TEXTO QUE 
ABORDA 
VIOLÊNCIA 
SEXUAL, ATRIZ 
LEMBRA CRISES 
DE CHORO ANTES 
DA ESTREIA, 
CRITICA PROJETO 
DE LEI QUE 
EQUIPARA 
ABORTO A 
HOMICÍDIO E 
LAMENTA CASO 
DE STALKER QUE 
A PERSEGUE 

HÁ DEZ ANOS 
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vemos algo assim. Não sei se 
minha mente apagou. Sou 
atriz desde muito nova. Sem- 
pre fui fechada. Isso era 
péssimo, mas, por outro lado, 
me protegeu. Com pequenos 
abusos a gente vai ficando es- 
perta, como os morais e os de 
gênero no trabalho. 


Como faz para não se afetar 
tanto pelos casos que estão 
chegando emvocê? Terapia? 
Banho de sal grosso? 
Terapia é imprescindível. 
Principalmente, no traba- 
lho. Mas há coisas que se re- 
solvem ali mesmo. Você es- 
cuta a história pesada, mas 
no outro dia está no palco fa- 
lando sobre aquilo, dando 
voz. Um ciclo se completa. 


Mas emocionalmente deve 
ser cansativo... 

Fisicamente também. Me 
preparo como atleta, não es- 
tounem bebendo. E cansati- 
vo, sim, passar por aquilo tu- 


LEO AVERSA 


do. Mas é interessante fazer 
algo contemporâneo. 


Sobre um assunto noticiado 
diariamente... 

No dia emquelimatériasobre 
um promotor que, no caso de 
uma separação com histórico 
de agressão e medida proteti- 
va, mandou a mulher “aquie- 
tar o facho”... Subi ao palco 
mais convicta. Falo frases que 
nem sei que vão me afetar, 
mas afetam. E a emoção vai 
sendo dosada. Recebo e devol- 
vo no palco. Até porque, na 
hora, aquilo é verdade. Maeve 
(Jinkings, atriz) falou algo bo- 
nito: “Quando estamos em 
cena, talvez, sejamos mais 
verdadeiros que na vida”. Por- 
que buscamos tanta verdade 
no texto, aquilo vem de um lu- 
gar tão profundo, que não há 
como se distanciar da verdade 
mesmo fazendo ficção. 


OUTROS PROJETOS 
AVISTA, NA PAGINA 2 
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NELSON 
MOTTA 
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CRIATIVIDADE 


SE ENSINA? 


M inha neta Antonia, 22, designer, 
que está trabalhando em uma li- 
vraria, me pediu que lhe desse umas 
aulas de “escrita criativa”. Achei baca- 
naa ideia de um avô ensinando à neta 
o que ele aprendeu sozinho, para ga- 
nhar a vida com atal da escrita criati- 
vaem crônicas, romances, biografias, 
contos, palestras. Me dei conta tam- 
bém das dificuldades de ensinar isso 
com algum método e organização, 
porque não tive nenhuma formação 
teórica. Aprendi fazendo, errando e 
acertando, lendo quem escreve bem. 
Vejo a escrita criativa não só como 
uma forma de expressão para ser li- 
da, mas também para ser vista e ouvi- 
da, como uma técnica de expressar a 
sua própria vida, seus pensamentos 
e sentimentos de forma clara, ele- 
gante e sincera —como a boa norma 
de todas as escritas. 
Asvezespensoquecadadiaéo capi- 
tulo de um romance que estamos es- 
crevendo, em que somos protagonis- 
tas e narradores de nossa história. 
Penso que antes mesmo das coisas 
acontecerem já as planejamos: ima- 
ginamos as falas, 
os diálogos, 
embora na- 
daaconte- 
ça como 
o plane- 
jado. 
Uma 
histó- 
ria que 
é rees- 
critadiaa 
dia. 
Falar tam- 
bém é uma es- 
crita, mental, em 


NÃO TEMNADA que as frases se 
AVER COM formam no cére- 
FALTA DE bro e as palavras 
INTELIGÊNCIA, brotam da boca, 
CULTURA, fundamental pa- 
SABEDORIA, bem, de forma 
EXPERIÊNCIA, criativa. 

MAS COMDONS Aí é que fico 
INDIVIDUAIS bolado. Até que 


ponto se pode 
ensinar alguém que não é criativo a 
sê-lo? Nada a ver com falta de inteli- 
gência, cultura, sabedoria, experien- 
cia, mas com os dons individuais. Há 
pessoas que têm talento para algumas 
coisas e, para outras, não. Assim é 
com a criatividade, que não é um va- 
lor em si, já que é instrumento de 
muitos crimes e criminosos — usada 
para o mal, temalto poder destrutivo. 
O que fazer com a criatividade? Co- 
mo desenvolver seus dons naturais? 

Hoje, mais do que nunca, é preciso 
se expressar de forma sintética e cla- 
ra: ninguém quer perder tempo len- 
do textões na internet. É preciso ser 
criativo para chamar a atenção para o 
que se vai dizer —setiver alguma coi- 
saa dizer. Hoje todo mundo é “produ- 
tor de conteúdo”, mas para produzi-lo 
é preciso, bem, ter conteúdo. Ter lido, 
estudado, experimentado, aprendido 
e desenvolvido suas próprias ideias. 

A lição fundamental de Garcia 
Márquez serve para escrever ro- 
mances e para viver a vida: levar o 
leitor até o próximo parágrafo que- 
rendo mais, querendo saber o que 
vem depois, o que vai acontecer. Pa- 
ra isto usa-se o ritmo das frases e as 
sonoridades das palavras para hip- 
notizar com uma espécie de música. 

E até a regra básica da boa escrita — 
da economia de palavras, especial- 
mente adjetivos e advérbios — pode 
ser rompida em benefício da sonori- 
dade e do ritmo da sequência de fra- 
ses, embalando o leitor naquela toada 
queo leva adiante. E adiante. E adian- 
te. E assim por diante. 

Não é fácil, é preciso ler em voz al- 
ta, ouvir como aquilo está soando, 
fazer o leitor embarcar na densida- 
de de significados que as palavras 
podem ter. Síntese e suingue são a 
receita do mestre. 


Visão. 

Cantor, que 
passou 

por três 
transplantes de 
córnea, teria 
caído de escada 
em sua casa 


OBITUÁRIO « NAHIM CAN 


DONO DE SUCESSOS 


E ASTRO DE PROGRAMAS 


DE AUDITÓRIO 


N ahim Jorge Elias Júnior, fi- 
lho de pai libanês e mãe 
baiana, nasceu em Migueló- 
polis, no interior paulista, 
em 11 de agosto de 1952. Aos 
10 anos, mudou-se com a fa- 
mília paraa capital. Chegou a 
trabalhar como office boy e 
vendedor, mas foi na música 
que se encontrou. Com ovio- 
lão de uma tia, aprendeu os 
primeiro acordes sozinho e 
começou atirar canções “de 
ouvido”, 

Criou seu primeiro grupo 
musical aos 12 anos, o qual 
chamou de New Direction. 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


ARTISTA, QUE 
CHEGOU À FAMA 
NOS ANOS 1980 
COM CANÇÕES 
COMO 'CORAÇÃO 
DE MELÃO' E 
‘TAKA TAKA; FOI 
COROADO 'REI' DO 
QUADRO “QUAL É 
A MÚSICA?! DE 
SILVIO SANTOS 


REPRODUÇÃO 


“O nome era bom, o conjun- 
to era uma lástima”, brincou 
ele em participação no “Pro- 
grama do Jô”, em 2009. Na 
mesma entrevista, Nahim 
revelou que, vendo-se próxi- 
mo dos 30 anos sem ter atin- 
gido o sucesso, pensou em 
desistir da música. Foi quan- 
do, brilhando como convida- 
do de programas de auditó- 
rio, conquistou o público. 
Nos anos 1980, venceu vá- 
rias vezes o “Qual é a músi- 
ca?”, sendo coroado como 
“rei” do famoso quadro do 
Programa Silvio Santos. 


SÍNDROME DE IMPOSTORA 
E ESPOSA TROFEU 


Você se destaca por viver 
personagens em crise. O que 
isso diz sobre você e suas 
escolhas profissionais? 
Personagem bom tem crise 
assim como as pessoas. 
Quando comecei em nove- 
la, haviaas mocinhas. Acha- 
va estranho. Falava: “Essa 
pessoa não existe, como vou 
me aproximar?” Hoje, mos- 
tramos mais todos os lados, 
falamos mais de saúde men- 
tal. Quanto mais humana, 
mais atrativo. 


Mas comoisso se conecta 
comasuavida? 

Dialoga com questões que te- 
nho e, através dos trabalhos, 
posso discutir semser através 
de mim, mas da personagem. 


Que questões, por exemplo? 

Em “Depois a louca sou eu” 
(filme), fiz uma mulher que 
falavasobre ansiedade de for- 
ma bem-humorada. Me en- 
contrei. Em “Fim” (série do 


Globoplay), uma que critica- 
va coisas reais sobre materni- 
dade e casamento. Tenho 
amarras para falar disso aber- 
tamente. Sempre fui fecha- 
da. Talvez por isso escolhi es- 
sa profissão. E a forma de 
conseguir dizer certas coisas. 


Então, observando seus 

papéis, a gente entende quem 
é a Débora intimamente. 

Isso, é só juntar os proble- 
mas (risos). Melhorei um 
pouco, mas sou uma pessoa 
travada para emitir opini- 
des. Me encontrei no teatro 
por isso. Consigo emocio- 
nalmente e com meu corpo 
dar voz ao que não consigo 
falar publicamente. É com- 
plemento de terapia (risos). 


Quando tem uma questão que 
não sabe como resolver, os 
personagens te apresentam 
soluções? 

Sim, mas não se pode usar o 
teatro só de forma terapêu- 


tica. Senão, fica autocentra- 
da e não consegue ver como 
aquilo pode chegar no pú- 
blico. Ensaiando essa peça, 
eu chorava muito. Tive que 
deixar aquilo bater e resol- 
ver antes de estrear. 


Ansiedade, como deixou 
escapar, é algo que te pega... 
Me atravessa demais. Insô- 
nia também. Já tomei remé- 
dios, mas agora preciso ficar 
lúcida para fazer esse texto. 


Que projeto tem na manga? 
Estou desenvolvendo um ro- 
teiro de um filme sobre ma- 
ternidade, uma mulher que 
quer ser mãe para se encai- 
xar na sociedade. Falamos 
sobre idealização, capitalis- 
mo, maternidade compulsó- 
ria. Às vezes, penso: “Será 
que isso já passou?” Vejo que 
não quando olho coisas co- 
mo “esposa troféu” na rede. 


Será sua estreia na direção. 


Dono de hits dançantes 
como “Dá coração”, “Melô 
do taka taka” e “Coração de 
melão” — que buscavam 
incorporar em sua grava- 
ção o ambiente festivo dos 
programas de auditório, 
com coros, gritos e palmas 
—, Nahim lançou mais de 
86 músicas distribuídas 
em 14 álbuns. 

Outra paixão de Nahim 
eram as motocicletas. Che- 
gou a participar de corri- 
das, mas sofreu alguns aci- 
dentes. Contava que, em 
um deles, teve 22 fraturas e 
precisou passar por trans- 
plante de córnea. Em uma 
entrevista à apresentadora 
Luciana Gimenez, em 
2013, falou mais sobre pro- 
blemas de visão: relatou 
que já havia passado por 
três transplantes de cór- 
nea. Esse era o motivo, in- 
clusive, para sempre usar 
óculos escuros. 

Durante a carreira artísti- 
ca, Nahim integrou tam- 
bém o elenco de reality 
shows como “A fazenda”, em 
2017, e “Power couple”, em 
2022 — este com sua então 
esposa, a empresária An- 
dreia de Andrade, de quem 
se separou no final de 2023 
após 13 anos de união. 


DESPEDIDA 

Nahim morreu na manhã 
de ontem, em Taboão da 
Serra, cidade na Grande 
São Paulo. O artista estava 
sozinho em sua residên- 
cia e sofreu o óbito após 
cair de uma escada, se- 
gundo a Polícia Civil, que 
iniciou uma investigação 
docaso. Durante atarde, o 
perfil oficial de Nahim 
anunciou que havia sido 
confirmada a morte por 
acidente doméstico. 

“E com muito pesar que 
venho informar vocês do 
falecimento do Nahim. 
Estou muito em choque”, 
disse sua ex-mulher, An- 
dreia, em vídeo publicado 
do Instagram. 

O velório de Nahim esta- 
va marcado para ocorrer 
ontem na Assembleia Le- 
gislativa de São Paulo, 
próximo ao Parque Ibira- 
puera, a partir das 20h. O 
sepultamento acontecerá 
hoje, no Cemitério Muni- 
cipalde Miguelópolis. Am- 
bas as cerimônias serão 
abertas ao público. 


Sim. Tinha vontade, mas de- 
morei por uma certa síndro- 
me de impostora que vivia, a 
dificuldade de falar: “Posso di- 
rigir, eu consigo’. 


Preciso te perguntar sobre a 
stalker que te persegue há dez 
anos. Em abril, a Justiça 
revogou a prisão dela... 

E algo de que evito falar. Por- 
que tem a minha história e a 
história dela que, com certe- 
za, tem problemas. Estão cui- 
dando para que seja da forma 
melhor possível, tanto pra 
mim quanto pra ela. A gente 
viu “Bebê Rena” (série da Ne- 
flix sobre relação de comediante 
comumastalker)... Nuncative 
contato, não a conheço. Eessa 
relação de fã. E ruim, tem 
uma perseguição atrás por 
um trabalho que faço e pelo 
qual essa pessoa chega até a 
mim. E tem a vida dela. Ela 
tem uma família que pode 
cuidar, tem condições de ser 
tratada. Espero que seja. Fico 
com medo, porque nunca se 
conhece o outro, nunca se sa- 
be o que vai vir. Atinge muita 
gente, meu núcleo familiar. E 
chato. Chato por tudo, porque 
também quero que ela fique 
bem. (Maria Fortuna) 
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OBITUÁRIO «e MARK JAMES COMPOSITOR, 83 ANOS 


AUTOR DE HITS DE ELVIS COMO ‘SUSPICIOUS MINDS! 


ALWAYS ON MY MIND, TAMBÉM GRAVADA PELO PET SHOP BOYS, E 'HOOKED ON A FEELING, 
DE 'GUARDIÕES DA GALAXIA, TAMBEM ESTÃO ENTRE SUAS MAIS DE 300 CANÇÕES 


pr seu trabalho como au- 
tor e compositor de su- 
cesso, Mark James foi incluí- 
dono Songwriters Hall of Fa- 
me em 2014. Em 2000, o 
americano havia sido nome- 
ado paraalistade composito- 
res do século da Broadcast 
Music, Incorporated, ao lado 
de Paul McCartney e Elton 
John. Em sua carreira, ga- 


ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 


Horóscoro Cláudia 


© O dia demandará maior dedicação a quem você 


ama, promovendo assim, harmonia e respeito com essas 
relações. Lembre-se de demonstrar os seus sentimentos com 
honestidade. Abra seu coração sem reservas. 


- TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 


A 
o O momento será favorável para repensar costumes e 
práticas que você vem reproduzindo, e que talvez não estejam 
perfeitamente alinhados com seus valores. Invista nas transfor- 
mações do momento. Dedique-se. 

Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 


A sua autoconfiança se mostrará fortalecida, favore- 


cendo uma postura firme diante do que precisará ser vivido. 
Aproveite o momento para enfrentar desafios e se expressar 
com consciência de seu valor. 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


ARAL FAI 


GARY GERSHOFF/AFP/GETTY IMAGES/12-6-2014 
| Sucesso. 


Mark James em 
Nova York para o 
Songwriters Hall 
of Fame em 2014, 
quando foi 
contemplado 

por seu trabalho 
como compositor 


Lisboa 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 

mas? | O momento pedirá silêncio para que você possa 
escutar as questões da alma que precisarão de elaboração. A 
tendência é que esse movimento lhe traga boas e importantes 
conclusões. Olhe para dentro. 


gd LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Aquário. Regente: Sol. 
ŞE A diplomacia estará ao seu lado agora, favorecendo 
os diálogos e acordos necessários. Aproveite a oportunidade 
para resgatar assuntos que precisam ser resolvidos impreteri- 
velmente. A palavra é sua aliada. 

Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 


4 O momento trará grande conexão com a sua intui- 


ção, e ela lhe apontará a direção de seus verdadeiros desejos. 
Esteja aberto aos sinais que chegarão, acolhendo cada um, para 
que você possa seguir confiante. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 


LOGODESAFIO Foram encontradas 59 palavras: 40 de 5 letras, 10 de 6 letras, 5 de 7 
POR SÔNIA PERDIGÃO letras, 4 de 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de letras 
RU foram encontradas 10 palavras. 

S Q N A Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2. 
S Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
R U de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
A o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 
E | U T P nomes próprios. 
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nhou dois Grammys pela 
música “Always on my 
mind”, que coescreveu com 
Wayne Carson e Johnny Ch- 
ristopher. Uma canção coun- 
try emblemática, o título foi 
gravado por Elvis Presley em 
1972 e pelo grupo Pet Shop 
Boys mais tarde, em 1987. 
Entre as mais de 300 
músicas que escreveu, 


complementar: Áries. Regente: Vênus. 


LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo 


Mark James também tem 
no currículo o hit de Elvis 
“Suspicious minds”. 


TRILHA DE ‘CÃES DE ALUGUEL 
Ele ainda escreveu “Hooked 
on a feeling”, em 1973, para 
a banda de rock sueca Blue 
Swede, que ressurgiu com 
popularidade renovada pelo 
uso da canção na trilha dos 
filmes “Cães de aluguel” e 
“Guardiões da Galáxia”. 
Mark James morreu no sá- 
bado, em Nashville, nos EUA. 


Segundo comunicado da fa- 
mília publicado no jornal de 
sua cidade natal, o Houston 
Chronicle, o artista, de 83 
anos, faleceu em casa. “O le- 
gado e a alegria de viver de 
Mark viverão nos corações 
daqueles que o amaram e 
através de suas palavras e me- 
lodias atemporais que têm si- 
doatrilha sonora de amantes 
por gerações”, disseram na 
publicação. “Era um conta- 
dorde histórias cativante que 
tinhao sorriso mais doce, ari- 
sada mais contagiante e um 
brilho nos olhos que nunca 
desaparecia”. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. 


Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 


; 7] 
a ye Agora você experimentará sentimentos e sonhos que 


Ihe parecerão tão vivos quanto qualquer coisa concreta a 
palpável. Confie na sua percepção pois sua subjetividade 
compõe o que é real para você. Observe. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água. Modalidade: 
Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 
Para investir em melhores resultados profissionais, 


permita-se fazer bom uso da criatividade, pois é ela que estimu- 


lará a conexão com seus projetos pessoais. Liberte a sua imagi- 


nação para se desenvolver. 

à Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 

CHA Ao se sentir seguro de suas ideias e escolhas, você 
poderá encontrar dificuldades de chegar a um acordo comum 
com seus parceiros de caminhada. Abra o olhar sobre a situa- 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Eiemento: Fogo. Modalidade: 


Suas parcerias trarão a grande força capaz de viabili- 


zar a conquista de seus propósitos mais ousados. Ao unir-se a 
quem você admira e confia, grandes realizações deverão aconte- 
cer. Conte com os seus. 


roS 
aA O momento será propício para direcionar a sua 
energia para os assuntos que incendeiam a sua alma e que lhe 


dão prazer. Faça bom uso do seu intelecto e corra atrás de 
novidades, unindo teoria e prática. 
Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 


Aproveite o dia para observar suas emoções com 


discernimento, permitindo o desenvolvimento de insights que 
trarão as respostas que você tem procurado. Equilibre razão e 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Leão. Regente: Urano. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


ção. A realidade não é única. 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


Liniers 


DEVE HAVER MISTÉRIO 


NA ARTE... 


NADA COM COISA ALGUMA 


emoção para caminhar mais leve. 


= 


EA MG POIS PAC TST 


PORQUE HÁ ARTE 
NO MISTÉRIO. 


0 CORPO É PORTO André Dahmer 


NÃO TER UM 
GRANDE AMOR 


VIVER UM 
GRANDE AMOR 


BICHINHOS DE JARDIM 


jire tà 


Clara Gomes 
ESSA MINHA 


ENVELHECIDA? 


CARINHA 
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Parao “Profissão repórter” 
desta semana, sobre casos 
de violência sexual contra 
pessoas vulneráveis. 
Aatração comandada por 
Caco Barcellos sempre tem 
pautas relevantes. Penair 
ao ar tão tarde. 


Para o sensacionalismo na 
cobertura da morte do 
cantor Nahim nos 
programas matinais do SBT. 
Mostraram, repetidas vezes, 
a mulher dele descobrindo o 
ocorrido. Teve até imagem 
de uma escada com sangue. 


O poder das mulheres 


“As donas da voz” éo título 
provisório da novela que 
Izabel de Oliveira e Maria 
Helena Nascimento 
preparam para a faixa das 
19h. Como o nome indica, 
será uma trama musical, 
estrelada por mulheres. As 
autoras já entregaram o 
argumento e agora 
trabalham na sinopse. 


Papel importante 


Alinne Moraes fará uma 
participação em “Mania de 
você”, como antecipamos no 
nosso site ontem. Será a mãe 
de Luma (Agatha Moreira) e 
morrerá no capítulo inicial. 


Números do amistoso 


Brasil x EUA teve 28 pontos 
em São Paulo, recorde do 
futebol na Globo este ano. 


MARIANA ROSÁRIO 
mariana.rosarioOsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


yie por mais de dois mi- 
lhões de pessoas em du- 
as dezenas de países, o espe- 
táculo “Crystal” do Cirque 
du Soleil representa duas 
inovações. Trata-se da pri- 
meira vez que os artistas se 
arriscam em manobras so- 
bre uma pista de gelo e do 
primeiro enredo da trupe 
canadense com foco nas 
agruras da adolescência — 
em geral, a companhia foca 
no público infantil e adulto. 

O espetáculo iniciou ontem 
sua temporada na Farmasi 
Arena, no Rio, onde ficará em 
cartaz até o dia 23. Encerrada 
a passagem carioca, a equipe 
de 44 artistas parte para São 
Paulo, onde permanece de 4 
dejulhoa 6 de outubro no Par- 
que Villa-Lobos. 

Crystal é o nome da prota- 
gonista do show, uma meni- 
na de cabelos vermelhos que 
é confrontada com a falta de 
compreensão na escola e em 
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Pai e filha em “Amor perfeito”, Bukassa Kabengele e Gabz voltam a contracenar em “Mania de você”, próxima novela das 
21h da Globo. Na trama de João Emanuel Carneiro, Viola foi criada por Marcel numa comunidade do Rio, após ter sido 
abandonada ainda recém-nascida. “Eu amo trabalhar com a Gabz. Temos conexão, química e diálogo construtivo. 
Nossa ideia é trazer afeto e cumplicidade, um olhar positivo de paternidade para além do sangue, enfatizando nossa 
negritude”, conta o ator. A história, com direção artística de Carlos Araújo, tem estreia prevista para setembro 


Fx 


Nas onze Horror em hospital 


Comentarista da Globo, Paulo Nunes surgirá como ator na 
série “O jogo que mudou a História”, que estreou ontem no 
Globoplay. Ele aparecerá nos episódios finais como 
integrante de um dos times que rivalizam na trama. 
Outros ex-jogadores, como Cafu, Djalminha e Carlos 
Germano, também participaram da produção 


DIVULGAÇÃO /MARINA DE ALMEIDA PRADO 
í 


p ag Y aaa n i | 


Fernanda Marques em cena de “Ninguém sai vivo daqui”, 
filme derivado da série “Colônia”, do Canal Brasil. A história 
é inspirada no livro “Holocausto brasileiro”, de Daniela 
Arbex. A personagem da atriz, Elisa, é internada à força pelo 
paino hospital psiquiátrico Colônia, em Barbacena (MG). O 
longa, com direção de André Ristum, estreia em 11 de julho 


POR DENTRO DO ESPETÁCULO 
DO CIRQUE DU SOLEIL QUE CHEGA AO BRASIL 


“CRYSTAL, QUE INICIOU TEMPORADA CARIOCA E SEGUE PARA SÃO 
PAULO EM JULHO, FOCA EM ACROBACIAS SOBRE PISTA DE GELO 
E TRAZ ENREDO SOBRE DILEMAS DA ADOLESCENCIA 


DIVULGAÇÃO 
Trilha quente. 


Bailarinos e 
atletas da 
patinação são 
embalados por 
faixas de 
artistas como 
Beyoncé, 

Sia e U2 


casa. Em conflito com a situ- 
ação, ela decide patinar em 
um lago congelado e, ao rom- 
per a superfície, mergulha 
num universo paralelo. A 
partir desse ponto surgem as 
mais impressionantes acro- 
bacias, como os tradicionais 
trapézios, aros aéreos, mala- 
barismos e números de equi- 
librismo sobre o gelo. 

Marca da companhia, es- 
tão lá músicas de artistas 
pop (como faixas de Beyon- 
cé, Siae U2) eum engraçado 
número do palhaço que ten- 
ta equilibrar-se sobre saltos 
de seus patins. 

Toda a movimentação dos 
bailarinos e atletas de pati- 
nação (sim, eles também es- 
tão entre o corpo artístico) 
conta com uma forcinha 
tecnológica: em cada um 
dos trajes, há um sensor do 
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ENTREVISTA 


manoe 
cinco 
meses após o 
acidente com 
um veículo 
de neve que o 
deixou em 
estado gravíssimo, o ator 
americano Jeremy Renner 
está de volta ao ar. Ele estrela 
“Mayor of Kingstown”, cuja 
terceira temporada acaba de 
estrear na Paramount +. Seu 
personagem é líder de uma 
família poderosa da cidade. 


Este trabalho teve um 
significado diferente? 
Coincidiu um pouco com 
a história do início danova 
temporada, que tem a 
morte da mãe do meu 
personagem. O sentimento 
de luto certamente se 
relaciona com partes da 
minha vida. A narrativa da 
série foi uma espécie de 
curativo para mim. 


Chegou a pensar que não 
conseguiria voltar a atuar? 

As coisas com que eu me 
preocupava eram aminha 
próxima respiração, meu 
próximo passo. E melhorar 
para minha filha, para 
minha família. Não tive 
medo de voltar ou não a 
trabalhar. 


Sentiu dificuldades no set? 
Minhavidaera fazer de 
tudo para me recuperar 
diariamente, com 
alongamentos, terapias... E 
então tive que parar com o 
tratamento para estar no 
set 12 ou 13 horas por dia. 
Foi difícil a transição, mas 
tinha que ser feita. Eu 
precisei sair de casa e ver se 
conseguia encarar o mundo 
novamente. Tive bastante 
assistência. As duas 
primeiras semanas foram 
bem difíceis. Mas todo 
mundo foi muito atencioso, 
e fiz o melhor que eu podia 
pela série. Agora me sinto 
orgulhoso, forte. Mal posso 
esperar para passar mais 
tempo com minha família. 
E tenho vários projetos nos 
próximos meses. 


tipo GPS que permite aos 
projetores acompanharem 
(e iluminarem) o elenco. A 
tecnologia também simula 
uma gigantesca geleira vir- 
tual ao redor do cenário. 


“ORGANIZAÇÃO NO CAOS’ 
Crystal Manich, uma das di- 
retoras do espetáculo (mas 
sem relação com seu no- 
me), acredita que o volume 
de coisas acontecendo de 
forma simultânea não é 
uma distração ao especta- 
dor, mas sim um trufo alme- 
jado pela companhia: 

— Há muito acontecendo, 
mas não é pesado para o es- 
pectador acompanhar. 
Existe organização no caos. 
Acho que é esse tipo de as- 
pecto que faz o Cirque du 
Soleil tão proeminente — 
pondera Manich. 
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AQUINO 


título desta coluna é o mesmo de uma en- 

trevista que fiz há quase dez anos com o fi- 
lósofo francês Régis Debray. Não poderia ser 
mais atual, numa semana em que a ultradirei- 
tadá uma lavada na eleição para o Parlamento 
Europeu e assombra a França e o mundo. O 
partido de Marine Le Pen recebeu mais que o 
dobro de votos do partido de Macron. 

É inédito esse avanço da direita radical na 
França. Também éinéditae ousadaa reação 
de Macron. Dissolveu o Parlamento fran- 
cês e antecipou as eleições legislativas para 
30 de junho. Quer medir o desejo do povo. 
Pode ser que, pela primeira vez na História, 
um presidente francês de centro-esquerda 


RUTH DE 


ruth.aquinoDoglobo.com.br 


A ESQUERDA 
ESTÁ SEM VOZ 


precise conviver com um primeiro-minis- 
tro de ultradireita. Essa é a chamada coabi- 
tação, num sistema semipresidencialista. 
Se a França parece distante, basta enten- 
der o porquê de tudo isso para mudar de 
ideia. A inflação, o desemprego, o custo das 
reformas ambientais e a imigração coman- 
dam a maioria dos votos na ultradireita. O 
discurso nacionalista e populista empolga 
as massas. Lá, como aqui, no Brasil. 
Quandoreleio minha conversacom Debray, 
hoje aos 83 anos, acho suas respostas premo- 
nitórias. “A migração de massas será o fenô- 
meno mais grave do século XXI e lançará os 
pobres nos braços da extrema direita”. Sobre a 


TELA DE TICIANO ACHADA 
NA RUA VAIA LEILÃO 


U m quadro do pintor renascentista Ticiano, 
já roubado duas vezes, em 1809 e 1995 
(tendo sido achado num saco plástico em 
ponto de ônibus de Londres), será leiloado em 
2 de julho, informou o The Guardian. O artista 
veneziano é o provável autor de “Fuga para o 
Egito”, que retrata Maria, José e o Menino Jesus 
indo para o exílio para escapar do rei Herodes 
(que queria a criança morta). O quadro data de 
1508, quando Ticiano talvez nem tivesse 20 
anos, e foi documentado pela primeira vez na 
coleção de um mercador veneziano no século 
XVII. Depois, pertenceu a aristocratas, 


imperadores e arquiduques pela Europa. Em 
1878, foi comprado pela quarta marquesa de 
Bath em leilão da Christie's. Agora, será 
vendido pela mesma casa de leilões, espera-se 
que por valor entre £15 milhões e £25 milhões 
(R$ 100 milhões a R$ 170 milhões). A obra foi 
achada sete anos depois de roubada, pelo 
policial especializado em arte e antiguidades 
Charles Hill. Morto em 2021, Hill disse que 
um homemo levou ao local em troca de 
recompensa. Hill ganhou fama ainda por 
ajudar a achar a versão “O grito”, de Munch, 
roubada do Museu Nacional de Oslo em 1994, 


Clube 


22 E 23 JUN 


O GLOBO 


Uma produção teatral única que combina 
dança contemporânea, acrobacias, 
figurinos e cenografia marcante que 
promete transportar o público para um 
universo em outra dimensão! 


fad 


ARILSHC DIRH 


QUALISTAGE 


esquerda: “A social-democracia está morta e 
sem voz, engolida pelo sistema financeiro”. 
Sobre os jovens: “Na França, os mais brilhan- 
tes não entram na política, vão para as finan- 
ças, para os bancos e o mercado”. Soa familiar. 
Debray é impiedoso com a carreira política. 
“Hoje, é para os imbecis. Ou para quem quer 
saciar uma vaidade; é um arrivismo social”. As 
campanhas eleitorais são “todas mentirosas”. 
Numa democracia, a única forma de chegar 
ao poder é fazendo promessas. “O político de 
esquerda promete justiça e igualdade. O de di- 
reita promete eficiência, lucro e sucesso. Nor- 
malmente, as promessas não são cumpridas”. 
Oeleitortampouco é visto com simpatia. Na 
busca do sucesso pessoal, o valor do dinheiro 
aliena o da consciência. “O indivíduo passa a 
se concentrar em como ganhar mais que o vi- 
zinho, ser mais famoso. E adeus aos valores co- 
letivos” O pessimismo do filósofo não é gratui- 
to. A ascensão da ul- 
tradireita já se dese- 


A ULTRADIREITA nhava há tempos. 
ASSOMBRA A trajetória de vida 
O MUNDO, de Debray não foi na- 
COMO PREVIU da ortodoxa. A pri- 
f meira vez que veio ao 
0 FILOSO FO Riofoi EO após 
FRANCES o golpe militar, para 
REGIS DEBRAY contatar Marighella. 


Tinha 24 anos. Era só uma passagem para Cu- 
ba, onde ficou amigo de Fidel. 

Debray lutou ao lado de Che Guevara, foi 
preso na Bolívia. E libertado, depois de quatro 
anos de cárcere, graças aacadêmicos liderados 
por Sartre. Isso não o impede de recusarorótu- 
lo de intelectual: “São todos uns farsantes”. De 
revolucionário, tornou-se reformista. 

Na França, a esquerda está diante de uma 
contradição. Os pobres são os mais alérgi- 
cos à entrada de imigrantes, porque arruí- 
nam suas chances de emprego e mudam seu 
modo de vida. Os ricos não se importam 
tanto. Os imigrantes não se instalarão na 
Place de la Concorde. Irão para a periferia. 

E um paradoxo louco, diz Debray. O eleitora- 
do da esquerda tradicional é hoje formado por 
privilegiados. E o eleitorado da extremadireita 
é formado pelo povão. O comunista do passa- 
do vota em Marine Le Pen. “O mundo sem 
fronteiras é um pesadelo, não um sonho”, resu- 
me Debray, para quem o poder político consis- 
te em “administrar ilusões”. 

A esquerda parece não entender o que está 
em jogo. Repete erros com uma convicção sui- 
cida. E o centro e a direita perderam seus dis- 
cursos para o populismo delirante de figuras 
patéticas como Trump, Milei e Le Pen, que re- 
metem ao fascismo. A ultradireita assombrou 
o mundo esta semana —e não vai parar por aí. 


MOLEJO: HERDEIROS DE 
ANDERSON NEGAM DISPUTA 


O: herdeiros de Anderson Leonardo, 
vocalista do Molejo morto em abril, 
afirmaram pelas redes sociais que não há 
disputa sobre uso do nome do grupo. Na terça, 
o advogado da família, Eduardo Mello, disse 
que os herdeiros foram surpreendidos com a 
informação de que os demais integrantes não 
seriam mais representados pela empresa de 
Anderson, Molejo & Molejo Produções e 
Eventos LTDA. “Essa empresa é a titular da 
marca Molejo e correlatas do grupo, que 
pertencia exclusivamente a Anderson 
Leonardo”, disse o advogado, em nota ao jornal 


Extra. A desavença teria começado quando os 
membros remanescentes negaram que Leo 
Bradock, filho do cantor, assumisse o lugar do 
pai na banda, e com a decisão de não ter mais a 
carreira gerida pela empresa. Em nota de 
esclarecimento ontem no Instagram, a família 
de Anderson deu outra versão do caso: “Todos 
os envolvidos, tanto artistas quanto herdeiros, 
estão em comum acordo” (em continuar 
usando o nome Molejo). “No dia 07/06/2024, 
foi feita a assinatura do contrato para um 
grande projeto denominado “Paparico do 
Molejo’ em conjunto como Grupo” diz a nota. 


COM O CLUBE, CADA ESPETÁCULO 
É UM MATCH PERFEITO COM A 
DIVERSÃO E O SEU BOLSO. 


OMIX 


DESCUBRA A MAGIA DE “ALICE”, 
PELA MOMIX, COM 50% DE 
DESCONTO PARA ASSINANTES. 


Inspirada no clássico “Alice no País das 


Maravilhas” de Lewis Carrol, uma das mais 
aclamadas companhias de dança do mundo, 
MOMIX, está de volta ao Brasil. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 
e resgate o seu cupom. 
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COPACABANA 
COPACABANA R$ 
IM VEIS 1.500.000 1p/andar, 


DUMPRA E VENDA 


1 


ZONA 


CENTRO 


Centro 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! dy 


ER ieni 


2292-0080 
98985-1470 


ER Bilishi 


CENTRO R$230.000 R.Ria- 
chuelo, localização excelente, 
coração Lapa! Diversificado 
comércio, transporte. Aparta- 
mento 43m2, arejado, sala, 
Iquarto, banheiro, cozinha. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp1064 


A denis 


CENTRO R$350.000 R.Ubaldi- 
no Amaral junto bairro Fáti- 
ma. Apartamento 43m2 piso 
frio, vista Cristo, sala 2am- 
bientes, Iquarto, cozinha. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2272-4400/99852-7726 
Scv6761 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! J 


ER Deni 


2292-0080 
98985-1470 


Botafogo 


Conjugados 


ER emilio 


BOTAFOGO R$375.000 Loca- 
lização privilegiada, Rua s/ 
saída, sala, quarto c/armário 
cozinha, mezanino, banheiro 
c/box, bancada cabe máquina 
lavar. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12220 


1 Quarto 


A emilio 


BOTAFOGO R$300.000 
Próx.Metrô, excelente a- 
partamento tipo kitnet, re- 
formado, silencioso, acon- 
chegante, armários, cozi- 
nha banheiro separados, 
condomínio barato, oportu- 
nidade! www.sergiocastro. 
com.br cj250 tel:99179- 
5959 Scv12145 


ER Bilishi 


BOTAFOGO R$305.000 Inves- 
timento! Prédio reformado, 
conservado, andar alto, fun- 
dos, claro. Piso cerâmica, 
Banh.social c/blindex, tanque, 
cozinha c/armários. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc1106 


SR Benji 


BOTAFOGO R$390.000 Por- 
teira Fechada! Convertido sa- 
la quarto, reformado! Andar 
alto, fundos, Banheiro, cozi- 
nha c/armários, espaço p/má- 
quina, 24hs. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc1105 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! J 


ER ieni 


2557-6868 
97010-4794 


Aporte seu celular para 
oQA Code acima caiba 


gem 
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mais sobie este rnóel 


1 ZONA SULI 
BOTAFOGO 


ES bento 


BOTAFOGO R$850.000 R. 
Bambina próxima Praia, 
Shopping, Metrô. Prédio c/ 
piscina, academia, brinquedo- 
teca. Apartamento sala, sa- 
cada, 2quartos, cozinha, 1va- 
ga. www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6267 


ES bilash 


BOTAFOGO R$1.100.000 Jun- 
to Rio Sul. Apartamento 
94m2, reformado, vista en- 
seada Botafogo, sala, 2quar- 
tos, 1sufte, cozinha, Dep.com- 
pletas, 1vaga. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6563 


ES bilash 


BOTAFOGO R$1.500.000 Vis- 
ta Cristo, Varandão, sala 
2ambientes, 2quartos, Isuíte, 


armários! Banh.social, Coz. 
planejada, á.serviço, Dep. 
completas, Infra completa, 


lvaga. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc2146 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! J 


ER dog 


2199- 3722 
99554-8622 


SR bens 


BOTAFOGO R$970.000 S. 
Clemente, andar alto, condo- 
mínio residencial, Port.24hs, 
102m2, sala 2ambientes, 
3quartos, cozinha espaçosa, 
á.serviço, Dep.empregada. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12221 


ES beso 


BOTAFOGO R$1.680.000 R.A. 
Quintela, infraestrutura, 2va- 
randas, sala 2ambientes, 
3dormitórios, (Isuíte) armá- 
rios, cozinha, bhs. c/blindex, 
á.serviço, Dep.empregada 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12229 


4 ou mais Quartos 


SR bens 


BOTAFOGO  R$2.450.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Pão Açúcar, salão 
3ambientes, bquartos, 
3suítes, cozinha, lvaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


1 ZONA SULI 
BOTAFOGO 


Coberturas 


ES Peito 


BOTAFOGO R$1.600.000 Co- 
bertura triplex, sala, varanda, 
2suítes, closet, lavabo, cozi- 
nha, piscina, espaço gourmet, 
ivaga. Prédio c/infraestrutu- 
ra completa. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp5017 


Catete 


1 Quarto 


ES bilash 


CATETE R$620.000 R.Bento 
Lisboa próximo Palácio Cate- 
te, Aterro, Metrô. Sala 2am- 
bientes, 67m2, Iquarto am- 
plo, cozinha c/armários, 1va- 
ga. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp1065 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


222- 1400 
99852-7726 


ES bento 


CATETE R$570.000 Travessa 
Carlos Sá, Reformado, 66m2 
condomínio barato, sala, 
2quartos, armários, Banh.so- 
cial, blindex, Copa-cozinha, c/ 
armários, á.serviço. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12201 


Cosme Velho 


2 Quartos 


ES gilash 


C.VELHO R$700.000 Condo- 
mínio Sl.festas, port24hs, 
87m2, sala, 2quartos, p. gra- 
nito, Copa-cozinha. Lavabo, 
Banh.social, á.serviço, Dep. 
empregada, vaga escritura. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12124 


Casas e Terrenos 


A Bilishi 


C.VELHO R$1.800.000 Re- 
sidência reformada, terreno 
1.000m2, varandão, salão 
2ambientes, sacada, 4dor- 
mitórios (2suítes) cozinha, 
2banhs.sociais, á.serviço, 
quintal, 3garagens. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12104 


ÃO Em 
JE tic ery 


Rua da Assembléia, 40 - 
6º, 119, 12° e 13º andares - Centro 


22272-4400 


© (21 981 63-5327 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


Flamengo 


1 Quarto 


ES beso 


FLAMENGO R$460.000 Úni- 
co! Sala 2ambientes, amplo 
quarto/ suíte c/armário. Cozi- 
nha c/espaço p/fogão, gela- 
deira, armário, á.serviço sepa- 
rada, 24hs. www .sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc1107 


ES beja 


FLAMENGO R$460.000 B. 
Macedo, junto Praia, sala, 
1dormitório, piso laminado, 
cozinha americana, Banh.so- 
cial, garagem escritura, docu- 
mentação ok. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12186 

FLAMENGO Apartamento 
42m2, local mais charmoso 
do Flamengo, esquina Pais- 
sandu c/Marquês Abrantes, 
próximo metrô, ótima opor- 
tunidade. Tel.:97149-4414, 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E org 


2557-658 68 
97010-4794 


4 ou mais Quartos 


SS 
FLAMENGO  R$2.250.000 
Praia Flamengo,nº400 
Apt2901 Fantástica Opor- 
tunidade 290m2, vazio, Vis- 
ta Cinematográfica, 01p/ 
andar, Condomínio R$ 
2.095,00, 2salões parquet 
paulista, varandão, silen- 
cioso, Original 4qtos, lava- 
bo, suíte, Banh.social, copa- 
cozinha, deps.compls, Va- 
ga, Doc.Cristalina Tel.:(21) 
9.9986-2966. Proprietário 


Coberturas 


Degas 


FLAMENGO R$3.800.000 
Praia Flamengo, cobertura 


única, terraço c/vista deslum- 
brante, piscina, (523m2) sa- 
lões, 4quartos, 2suítes, Copa- 
cozinha, 3dependências, 2va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r cj250 
Scvc5001 


Tel:99179-5959 


Anunce oporu was 
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1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


Laranjeiras 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E org 


2557-658 68 
97010-4794 


A bens 


LARANJEIRAS  R$610.000 
Próximo Parque Guinle. Apar- 
tamento 84m2 claro, arejado, 
sala, 2quartos, amplo banhei- 
ro, cozinha, Dep.completa, 
1vaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2114 


Espetacular imóvel h 


tórico a poucos metros do Largo do 


Guimarães, ponto mais valorizado de Santa Teresa; Rua Paschoal 
Carlos Magno, rua de comércio e serviços mais valorizada do bairro. 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


SR bens 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Frontal, desocupado, amplo a- 
partamento, salão 3dormitó- 
rios, armários (Isuíte) Coz. 
planejada, banheiros c/blin- 
dex, á.serviço, Dep.emprega- 
da, 2vagas escritura. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12191 


4 ou mais Quartos 


A bilash 


LARANJEIRAS R$2.400.000 
Parque Guinle. Apartamento 
348m2 salão 3ambientes, 
5quartos, 2suítes, 2Banheiros 
sociais, Copa-cozinha planeja- 
da, 2dep.completa, 1vaga es- 
critura. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6685 


E emita 


LARANJEIRAS R$750.000 
R.P. Almeida, diferenciado, 
arquitetura francesa, fren- 
te, s.manhã, sala, 2quartos, 
ampla cozinha, Banh.espa- 
çoso, Dep.empregada+ ter- 
raço coberto. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12167 


A emilio 


LARANJEIRAS R$790.000 R. 
Belisário Távora. Apartamen- 
to 81m2 totalmente reforma- 
do projetado arquiteto, sala, 2 
quartos, Isuíte, Copa-cozi- 
nha, Dep.completa, 1vaga. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6741 


3 Quartos 


A emilio 


LARANJEIRAS R$1.050.000 
R.Gen. Glicério, Port.24hs, 
amplos 132m2, reformado, 
salão 2ambientes, 3dormitó- 
rios, cozinha Banh.sociais, c/ 
blindex, Dep.empregada, ga- 
ragem convenção. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12027 


A bilash 


LARANJEIRAS R$1.200.000 
139m2, Varanda salão 2am- 
bientes, 3dormitórios, c/ar- 
mários banheiro c/blindex, la- 
vabo, Cozinha planejada, 
á.serviço Dep.empregada, va- 
ga Escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11090 


A emilio 


LARANJEIRAS R$1.200.000 
Próx.metrô L. Machado, con- 
servado, 118m2, sala, 3quar- 
tos, suíte, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, dependências, 
garagem escriturada, porta- 
ria24hrs. Cj250 sergiocastro. 
com.br tel:99179-5959 
Scv12194 


Coberturas 


SR Semi 


LARANJEIRAS R$1.540.000 
cobertura, varandão, sala, 
3quartos c/armários, Coz.pla- 
nejada, banheiro, suíte, c/ 
blindex, á.serviço, Dep.rever- 
tida, terraço, piscina, churras- 
queira, 2vagas www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv6280 


LARANJEIRAS 
1.900.000 Cobertura 
256m2, vista Pão Açúcar, 
3salões, 3dormitórios 
(2suítes) Copa-cozinha pla- 
nejada,  Dep.empregada, 
á.serviço, terraço, churras- 
queira, 2vagas. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv11683 


E emilio 


LARANJEIRAS R$2.500.000 
Cobertura 421m2 linear, sa- 
lão, varandão, 4quartos, 2suí- 
tes, vista Pão Açúcar, cozi- 
nha, piscina, espaço gourmet, 
3vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6664 


Urca 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Md» 


AD 


2199-3722 
99554-8622 


muito contribuiu 
Rio de Janeiro e 


Certificada como Patrimônio Histórico pelo Conselho 
Municipal do Patrimônio Cultural do Rio de Janeiro. 


Área total 
do terreno: 
1.368,78m? IPTU (Anual): R$ 34.843,00 


ÉS dergnhagto + 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 
ADMINISTRAÇÃO « CORRETAGEM » AVALIAÇÕES 


f sergiocastrocom.br 


o Brasil. 


VALOR 


ZONA SUL 1 
1 DEMAIS BAIRROS 
Demais bairros da 
Mina Sul T 
2 Quartos 
. A 
ER denis 
STA TERESA R$640.000 Bair- 


ro charmoso, bucólico. Apar- 
tamento 110m2 tipo casa, sa- 
lão, 2quartos, closet, Cozinha, 
área externa c/ofurô www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6471 


3 Quartos 


SR Semi 


STA TERESA R$580.000 R. 
Murtinho Nobre Próx.Largo 
Curvelo. Apartamento sala, 
3quartos, Isuíte, cozinha pla- 
nejada. Prédio c/salão festas, 
churrasqueira. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:2272- 


4400/99852-7726 Scv6766 


Copacabana 
Conjugados 


SR Semi 


COPACABANA R$320.000 N. 
Sra.Copacabana, junto praia, 
metrô, comércio. Conjugado 
34m2, claro, bem dividido, sa- 
la, quarto, banheiro, cozinha. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp1068 


ER denis 


COPACABANA R$400.000 
Venha morar junto Praia. 
Conjugado 34m2, ótimo la- 
yout, banheiro, cozinha. Con- 
domínio barato. Av.N. Sra. Co- 
pacabana www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5933 


ER denis 


COPACABANA  R$490.000 
Conjugado c/2vagas, s.ma- 
nhã, reformado, porcelanato, 
banheiro c/aquecedor, blin- 
dex. Cozinha c/cooktop, área 
geladeira, Bancada, armários 
suspensos. www .sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc1088 


1 Quarto 


SR Semi 


COPACABANA R$520.000 R. 
Santa Clara junto Bairro Pei- 
xoto. Apartamento 38m2, cla- 
ro, sala, Iquarto, bhsocial, co- 
zinha, bhserviço, 1vaga escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6723 


SR Semi 


COPACABANA  R$580.000 
Leopoldo Miguez, 2p/andar, s. 
manhã, sala ampla, porcela- 
nato, quarto suíte c/armários 
planejados. Banheiro, decora- 
do, Cozinha planejada. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc1102 


Antiga casa do Barão de Mauá, Irineu Evangelista de 
Souza, importante industrial, comerciante e armador que 
ra o desenvolvimento da Cidade do 


Residência de célebres e proeminentes figuras do 
mundo cultural e artístico como: Manuel Bandeira, 
Djanira, Emeric Marcier, Scliar, Milton Da Costa. 


COPACABANA R$650.000 A- 
rejado, ampla sala, saleta, 
2quartos c/armários, Banh. 
social, cozinha planejada c/ 
cooktop, á.serviço c/banheiro, 
ivaga, Condomínio R$528,00. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scvc2147 


SR Semi 


COPACABANA R$780.000 R. 
Leopoldo Miguez próximo 
praia, metrô. Apartamento 
claro, arejado, sala, vista li- 
vre, 2quartos, cozinha, Dep. 
completas. www.sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2111 


ER denis 


COPACABANA R$860.000 A- 
rejado! Tradicional rua, sala, 
saleta, 2quartos c/armários, 
Banheiro reformado, cozinha 
planejada, á.serviço, Dep. 
completa, Vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc2144 


SR Semi 


COPACABANA R$920.000 
Constante Ramos, 2p/an- 
dar, Otima sala, piso ma- 
deira, 2quartos, armários, 
Banh.social reformado, Boa 
Copa-cozinha, á.serviço, 
Dep.completa. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc2096 


COPACABANA R$1.029.000 
3Q G. M. doméstica, 3ºbairro 
onde todos querem morar po- 
rém +barato, 100m2/85m2 á- 
rea útil. Cond.R$936,00, fren- 
te, Ronald Carvalho,292/202. 
Tel:98782-0136 


ER denis 


COPACABANA R$2.000.000 
Posto 4, qd.praia! Sala 2am- 
bientes, porcelanato, 2quar- 
tos c/armários, ar condiciona- 
do, Isuíte, Banh.social, Coz. 
planejada, á.serviço, de- 
pendência. www .sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc2132 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Rd» 


me 
ER demo 
2199-3722 
90554-8622 


SR Seia 


COPACABANA R$830.000 
Fundos, s.manhã! Hall, sala 
2ambientes, varanda fechada, 
3quartos c/armários, Isuíte, 
Banh.social, Cozinha c/armá- 
rios, á.serviço, Dep.comple- 
tas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc3217 


Oficina de trabalho do pintor suiço Jean Pierre Chabliz, 
do escultor polonês August Zamoyski, e do pintor e 
músico alemão Henrique Boese e tantos outros. 


Esquina com a valorizada rua Fonseca Guimarães, fica 
junto à rua Felício dos Santos, e ao hotel Santa Teresa 
MGallery, o mais luxuoso da região. 


DIS: "L7 
RS 5 milhões 


É 
ê 
DE VENDA 
Toa 
Hoi 
Rua cas Lararpecas, 490 
Lararvevas 
» COPACABANA. ZONA SUL 2 
1 COPACABANA 
2 Quartos 
SR Semi 
i a erta 
AX Semi COPACABANA R$850.000 


Andar alto, Reformado, hall, 
sala, Banh.social c/blindex, 
3quartos c/armários, Coz.pla- 
nejada, á.serviço c/banheiro, 
Condomínio R$400,00, 24hs. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scvc3215 


SR Seria 


COPACABANA _ R$850.000 
Juntinho Metrô, Próx.comér- 
cio, frente, Sl.manhã, sala, 
3quartos, Banh.social, ampla 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, Sl.festas, chur- 
rasqueira, portaria24hs. www 
-sergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv6760 


ER denis 


COPACABANA  R$998.000 
Santa Clara, 106M2, s.manhã, 
arejado, Sala 2ambientes, la- 
vabo, 3quartos c/armários, 
amplo Banh.social! Coz.plane- 
jada, á.serviço, Dep.completa. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scvc3224 


SR Semi 


COPACABANA R$1.200.000 
Pompeu Loureiro! Frente, vis- 
ta montanha, Salão, 3quar- 
tos, 1suíte, varanda, Banh.so- 
cial, cozinha, Dep.completa, 
Infraestrutura, 1vaga, porta- 
ria. www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scvc3199 


ER emilio 


COPACABANA R$1.220.000 
126m2, ótima planta, 3quar- 
tos c/armários, Isuíte, sala 
estar, Banh.social, Cozinha 
planejada, á.serviço, Dep. 
completa, vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc3222 


ER bilash 


COPACABANA R$1.250.000 
S. Campos, (118m2) vista li- 
vre, sala, Sl.jantar, original 
3qtos, closet, suíte, Banh.so- 
cial, cozinha, dependência, 
garagem. www .sergiocastro. 
com.br cj250 tel:99179-5959 
Scv6700 


ER emilio 


COPACABANA R$1.300.000 
R.Anita Garibaldi. Aparta- 
mento 95m2 reformado, fren- 
te, ampla sala, vista Lateral 
Cristo 3quartos, 1suíte, cozi- 
nha, Dep.completa. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp3040 


ER emilio 


COPACABANA R$1.480.000 
Próx.Metrô, amplo (190m2) 
Jd.inverno, salão, Sl.jantar, 
3quartos, armários, 2Banhei- 
ros, cozinha c/armários, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada. www .sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:99179- 
5959 Scvc3007 


191m2, 3qtos (1ste), 
+2banheiros sociais, 
ótima planta, vga.es- 
critura. Aceito oferta/ 
financiamento bancá- 
rio. Direto c/proprietá- 
rio. Tels:2553-3587/ 
98242-4852. E-mail: re 
natocytryn@gmail.com 


A Semi 


COPACABANA R$1.670.000 
R.L. Miguez, 196m2, salão 
2ambientes+ Sl.jantar, 3quar- 
tos (1suíte) 2Banheiros, Cozi- 
nha, á.serviço, espaço gour- 
met, vaga escritura. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12137 


A bilash 


COPACABANA R$1.750.000 
Junto Av.Atlântica. Aparta- 
mento 200m2, vista praia, sa- 
lão 3ambientes, lavabo, 
3quartos, Copa-cozinha pla- 
nejada, Dep.completa, 1vaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5401 


ER bilash 


COPACABANA R$2.000.000 
Domingos Ferreira, Hall priva- 
tivo, salão, Sl.jantar, Lavabo, 
3suítes, armários, Copa-cozi- 
nha planejada, á.serviço c/ 
suíte, Cômodos c/splits. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc3237, 


4 ou mais Quartos 


ER denis 


COPACABANA R$2.740.000 
Av.Atlântica, frontal confor- 
táveis 260m2, salão 4ambien- 
tes 4quartos (Isuíte) ampla 
Copa-cozinha, banheiros, 
á.serviço, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12197 


SR Senshi 


COPACABANA R$5.500.000 
Av.ATLÂNTICA Vista cinema- 
tográfica, Hall, living 3am- 
bientes, porcelanato, 4quar- 
tos c/armários, 2suítes, Banh. 
social, Copa-cozinha, á.servi- 
ço, Dep.completa, 1vaga. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc4097 


Coberturas 


ER emilio 


COPACABANA R$1.190.000 
Esq. P. Freitas, portaria24hs, 
Amplo 175m2, salão, 3quar- 
tos (Isuíte) cozinha, 2Ba- 
nheiros, á.serviço, Dep.em- 
pregada, 1vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12101 


ER denis 


COPACABANA R$1.260.000 
Indevassável Duplex, 1ºpiso: 
sala vista livre, 2quartos, 
Banh.social, Coz.planejada, 
á.serviço, Dep.completa. 2ºpi- 
so: c/quarto suíte, closet. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc5009 


ER emo 


COPACABANA R$5.600.000 
Av.Atlântica, Posto5, cober- 
tura duplex, terração, frontal, 
vista espetacular orla, 2sa- 
lões, Squartos (suítes) Copa- 
cozinha, dependências, gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 


br cj250 tel:99179-5959 
Scv12141 
Gávea 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! i 


A bilahi: 


205-9422 
97048-1624 


A emilio 


GÁVEA R$990.000 Localiza- 
ção privilegiada, junto Praça 
Santos Dumont, sala, 2dor- 
mitórios, cozinha, banheiro, 
á.serviço, banheiro serviço, 
garagem escritura. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12213 


3 Quartos 


ER bilash 


GÁVEA R$1.500.000 Marques 
De São Vicente Maravilhoso 
Sala 2ambientes, 3quartos 
(Isuíte) Banheiro, Copa-cozi- 
nha, Prédio c/Lazer, Vaga Ga- 
ragem. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3779 


Coberturas 


E belt 


GÁVEA R$4.200.000 Rua Das 
Acácias belíssima Cobertura 
Duplex, 3 Quartos (1Suíte) 
Closet, Banheira, Piscina, A- 
rea Gourmet, lvaga. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl5125 


0210 GLOBO 


MENAS | 


Sexta-Feira 14.06.2024 


1 ZONA SUL2 
GÁVEA 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E hpl 8 


AEMPSESA QUE RESCUE. JE 
3848-9122 
9899341263 


Ipanema 


1 Quarto 


IPANEMA próximo 
praia, 46m2. Residen- 
cial c/serviços, varan- 
da, suíte, sala, cozinha, 
decorado. Piscina c/ 
raia, fitness, sauna, la- 
vanderia, espaço co- 
working, garagem. 
Pronto p/morar! Tel: 
98272-3677. 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! di) 


ER dog 


3205-9422 
97048-1624 


A Bilishi 


IPANEMA R$1.570.000 R.Vis- 
conde Pirajá junto Praia, 
Metrô. Apartamento total- 
mente reformado, 60m2, sala 
2ambientes, 2suítes, cozinha, 
lvaga escritura. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2122 | 1470 Scvp2122 


ER Semolast 


IPANEMA R$2.485.000 Anibal 
De Mendonça, Varanda, 
2quartos (Suíte) Lavabo, Co- 
zinha Planejada, Vaga Escri- 
turada, Prédio Alto Padrão, c/ 
Piscina. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2316 _ Scvl2316 


SR Semi 


IPANEMA R$4.200.000 Rua 
Redentor, Varandão, Sala 2 
Ambientes, 2 quartos (2suí- 
tes) área Serviço, 1 Vaga De 
Garagem. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2346 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E senao 8 


A EMPRESA QUE REST. JE 
3848-9122 
989931263. 


SR Semi 


IPANEMA R$1.750.000 Lindo 
Apartamento, 110M2 Total- 
mente Reformado, Sala 2am- 
bientes, 3 quartos Sendo 
(Isuíte) Sol Manhã, Portaria 
24horas. www .sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3774 


ER Bilishi 


IPANEMA R$2.100.000 Exce- 
lente localização, Próx.Metrô, 
quadra praia, sala, living, ori- 
ginal 3quartos, suite, Banh. 
social, Copa-cozinha, de- 
pendências, garagem escritu- 
rada. www .sergiocastro.com. 
br cj250 tel:99179-5959 
Scvc3006 


A Bilishi 


IPANEMA R$2.650.000 Nasci- 
mento Silva, Maravilhoso 
3quartos (Suíte) Sala 2am- 
bientes, Varanda, Banheiro 
Social, 2vagas Escrituradas, 
Prédio c/Total Infraestrutura. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3716 


SR Semi 


IPANEMA R$2.835.000 Vis- 
conde De Pirajá, Luxuoso A- 
partamento, Sala 2 Ambien- 
tes, Lavabo, 3 quartos (Isuí- 
te) Ampla Cozinha Planejada. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3777 SS Scvl3777 


SR Semi 


IPANEMA R$3.000.000 Rua 
Barão De Jaguarípe Espeta- 
cular, Sala 2ambientes, Lava- 
bo, 3quartos (Isuíte) Copa- 
cozinha Planejada, Vaga De 
Garagem. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3780 


4 ou mais Quartos 


SR Serj 


IPANEMA R$2.250.000 Qua- 
dríssima! Vista verde, Hall, 
salão, 4quartos, Isuíte, Ba- 
nheiro, lavabo, Copa-cozinha 
c/armários, á.serviço, Dep. 
completas, 1vaga, infraestru- 
tura! www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc4093 


A emita 


IPANEMA R$3.700.000 Joa- 
quim Nabuco, Maravilhoso 
4quartos (Suíte) Closet, Sala 
Ampla, Banheiro Social, Cozi- 
nha, Vaga De Garagem, Por- 
taria24hs. www .sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scv|4420 


1 JONASUL2 
IPANEMA 


A Bilishi 


IPANEMA R$10.900.000 
Vieira Souto, Frontal Mar, 
360m2, Original 4quartos, 
Revertido 3, Suíte, Armá- 
rios Embutidos, 2vagas, 
Excelente Ponto! www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3011 


Jardim Botânico 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! ds 


ER Deni 


2557-6868 
97010-4794 


ES Peito 


JD.BOTÂNICO R$1.600.000 
Eurico Cruz, Magnífico A- 
partamento, Sala Em 2 
Ambientes, 2 quartos (Suí- 
te) Armários Planejados, 
Localização Privilegiada. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2345 


3 Quartos 


e” 


BANDEIRA DE MELLO 


JD.BOTÂNICO R$2.350.000 
Av Lineu de Paula Machado, 
juntinho Piraque, prédio novo, 
infraestrutura, varanda, sala, 
3 quartos, suíte, lavabo, de- 
pendências, vaga, escritura, 
vazio. tel.99959-6867. Cj6103 


4 ou mais Quartos 


ES alast 


JD.BOTÂNICO R$3.250.000 
Deslumbrante Apartamento, 
Varanda, Salão 3 ambientes, 
Lavabo, Original 4 quartos 
(2suítes) Cozinha Planejada, 
Dep.Completa, 3vagas. www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 


Scvi4411 
Lagoa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A} 


ES my 
3205-9422 
97048-1624 


A emita 


LAGOA R$1.700.000 Epitácio 
Pessoa Varanda, Vista Espe- 
tacular Sala 2ambientes, 2 
Quartos (Suíte) Totalmente 
Reformado 2vagas De Gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2347 


3 Quartos 


E Peito 


LAGOA R$1.100.000 Venha 
morar próximo Lagoa, Praia l- 
panema. Apartamento 120m2 
sala, vistão panorâmico, 3 
quartos, Isuíte, cozinha. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6725 


4 ou mais Quartos 


SR Bilishi 


LAGOA R$2.750.000 Fantásti- 
co Apartamento Sala 2am- 
bientes, 4 quartos (Suíte) Hi- 
dromassagem Vista Livre, 
3vagas De Garagem, Prédio c/ 
Lazer. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv|4416 


A Peito 


LAGOA R$3.400.000 Varanda, 
Salão 2 Ambientes, Planta 
Circular, 4 quartos (4 suítes) 
Closet, 3 vagas De Garagem. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4421 


Coberturas 


A blasti 


LAGOA R$5.700.000 R.Bo- 
gari. Cobertura 510m2 du- 
plex, 2salas, varandão, 
4suítes, Copa-cozinha, pis- 
cina, sauna, espaço gour- 
met, 4vagas. Prédio c/infra- 
lazer www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv4208 


1 ZONA SUL 2 
LEBLON 


Leblon 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E Sergei 


3205-9422 
97048-1624 


7 Ea 


LEBLON R$2.730.000 Timo- 
teo Da Costa, Lindo Aparta- 
mento, Tipo Casa (2 suítes) 
Banheiro Social, Finamente 
Decorado, 2 vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3787 


3 Quartos 


ES bilash 


LEBLON R$1.370.000 Padre 
Achotegui ótimo Apartamen- 
to, Sala, 3 quartos, 2Banhei- 
ros, Cozinha, Dep.Completa, 
Reformado, Oportunidade! 
Marque Sua Visita. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3785 


E beso 


LEBLON R$1.579.000 Bartolo- 
meu Mitre 3 quartos, De- 
pendência De Empregada, 2 
Banheiros, Cozinha Planejada, 
Portaria24hs, Pronto p/Morar. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3783 


A beso 


LEBLON R$3.500.000 Junto 
Praça Antero De Quental Ma- 
ravilhoso, Sala 2ambientes 
3quartos (1suíte) Todos c/Ar- 
mários, Copa-cozinha, De- 
pendência, lvaga. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3782 


Dt.“ 


BANDEIRA DE MELLO 


LEBLON R$4.000.000 Jeroni- 
mo Monteiro, segunda qua- 
dra, 155m2, reformadíssimo, 
salão, 3 suítes, lavabo, cozi- 
nha planejada, dependência 
de serviço, 2 vagas, área co- 
mum, portaria 24horas. Tel: 
99213-4633. Cj6103 


Pt.“ 


BANDEIRA DE MELLO 


LEBLON R$5.300.000 Rita Lu- 
dolf, predio novo, reformado, 
splits, andar privativo, varan- 
dão, salão, 3 suítes, lavabo, 
dependências, 3 vagas, escri- 
tura. Doc ok. Tel.99213-4633. 
Cj6103. 


ES Peito 


LEBLON R$6.800.000 Delfim 
Moreira, Exclusivo Aparta- 
mento, Frente p/Mar, Vista 
Deslumbrante, Varanda (3suí- 
tes) Lavabo, Dep.Completa, 
Vaga De Garagem. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3784 


4 ou mais Quartos 


ES bilash 


LEBLON R$2.550.000 Hall, sa- 
lão 3ambientes, varanda, 
4quartos c/armários, Isuíte, 
lavabo, Cozinha, despensa, 
á.serviço, Dep.completa, Infra 
total, 3vagas. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc4089 


ES Peso 


LEBLON R$3.590.000 Timo- 
teo Da Costa, Alto Leblon, 
Reformado 4quartos (Suíte) 
Closet, Cozinha Planejada, 
Banheiro social, 2vagas Gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4419 


ER emita 


LEBLON R$5.950.000 João 
Lira, Arejado, Silencioso, 
Espaçoso, 4quartos (Suíte) 
Sala Ampla 2ambientes, 
Quadra Da Praia, Vaga Es- 
criturada. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4390 


ES Peito 


LEBLON R$6.000.000 Apera- 
na Lindo Apartamento 4 
quartos (2 Suítes) Planta Cir- 
cular, Escritório, Varanda, 
Dep.Completa, 4 vagas. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4410 


ES ilash 


LEBLON R$9.100.000 R.Del- 
fim Moreira, Vista Espetacu- 
lar, Salão 3ambientes, Lava- 
bo, 4 quartos, (Suíte) Copa- 
cozinha, área Dependência, 
2vagas Demarcadas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4423 


1 ZONA SUL 2 
LEBLON 


Coberturas 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E buli: E 


ACHASESA QIT ACHAI. J 


3048-Fi22 
gggggA263 


ES Peito 


LEBLON R$3.200.000 Viscon- 
de De Albuquerque, Linda Co- 
bertura Triplex, Reformada, 
2quartos (Suíte) Closet, Alto 
Padrão, Vaga Escriturada, 
Portaria24hs. www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl5128 


Leme 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E org 


2199- 3722 
99554-8622 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMOVEL! | IMÓVEL! 


E enbi: 


ACHASESA QUE ACHAI. Do 


3048-Fi22 
gggggA263 


BARRA E 
ADJACENCIAS 


Barra 


1 Quarto 


A Peito 


BARRA R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra c/in- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, Isuíte, cozi- 
nha, lvaga. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 


BARRA R$800.000 Barrama- 
res. Varandão, salão, 1 quarto 
(suíte), armários, cozinha, 1 
vaga garagem. Excelente in- 
vestimento! Creci:34563. Tel.: 
99974-9677/ 99124-2213. 


2 Quartos 


BARRA R$1.365.000 Barra- 
mares. Andar alto, sol ma- 
nhã. Varandão, salão, 2gts. 
(suíte), 102m2., cozinha, 
deps.compls., lvaga garagem. 
Excelente investimento. Cre- 


ci:34563. T.:99974-9677/ 
99124-2213. 
3 Quartos 


BARRA R$1.680.000 Palm 
Springs. 145m2. Vazio, 
100% reformado, mobiliado, 
varandão p/mar, salão, 
3qts. (suíte), dependência, 
2vgs. garagem, Aceito ofer- 
ta. Tel.:(21)98131-5329. 


Coberturas 


ER bilash 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lúcio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www .sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 4Suítes, Terre- 
no 746m2, Piscina Privati- 
va, RGI, R$1.590.000,00, 
Segurança, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to, Financiamento Taxa Re- 
duzida, Direto Proprietário. 
Zap2427415818 Tel.:99974- 
9564 Creci-16496. 


JACAREPAGUÁ 


1 JACAREPAGUÁ 
FREGUESIA 


Freguesia 


Coberturas 


ER emita 


FREGUESIA R$590.000 R.Ti- 
rol. Cobertura 155m2 duplex, 
sala, varanda, 3quartos, 2suí- 
tes, cozinha, piscina, espaço 
gourmet, 2vagas. Prédio c/in- 
fraestrutura. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp3091 


TIJUÇA E 


ADJACÊNCIAS 


Grajaú 


2 Quartos 


ER bilash 


GRAJAÚ R$355.000 Próximo 
Praça Verdun. Apartamento 
piso porcelanato, vista livre, 
sala, 2quartos, Isuíte, cozi- 
nha c/armários, 1vaga escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2117 


Rio Comprido 
Coberturas 


R.COMPRIDO  R$380.000 
Excelente Cobertura c/vista 
p/Corcovado, 76m2, 2qtos 
+terraço c/70m2. Ideal p/ 
quem tem criança e Pet, 
Ac.Proposta. Tratar Anto- 
nio Carlos. Tel.3553-4526. 


Tijuca 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


E ori 


2292-0080 
989851470 


ashi: 


3 Quartos 


A bilash 


TIJUCA R$680.000 Junto Ti- 
juca Tênis Club, Praça Saens 
Pena. Apartamento sala, sa- 
cada 3quartos, Isuíte, cozi- 
nha, Dep.completa, 2vagas. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3083 


ES belash 


TIJUCA R$695.000 R.Conde 
Bonfim junto Lgo. Segunda 
feira, 120m2 reformado, piso 
frio, salão, 3quartos, cozinha, 
lvaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br  Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6545 


A benjilashi 


TIJUCA R$700.000 R.Delgado 
Carvalho junto Lg. Segunda 
Feira Próx.Metrô. Aparta- 
mento 116m2 sala, 3 quartos, 
Copa-cozinha, Banh.serviço, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3092 


ZONA 
NORTE 1 


Méier 


Coberturas 


MÉIER R$600.000 Cobertura 
com 150m2. Varanda, 2 áreas, 
3qts. (Iste.), 2deps. empre- 
gada, 2vgs.garagem. Próximo 
Dias da Cruz. Tratar Tels.: 
97744-0073/ 97179-0097. 


isThairros; da 


pe 


2 Quartos 


ER bilash 


S.F.XAVIER R$290.000 Av. 
Marechal Rondon. Condomí- 
nio c/piscina, academia, qua- 
dra. Apartamento sala, 2 
quartos, 1 suíte, cozinha, 1 
vaga. www .sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6801 


ZONA 
NORTE 2 


1 ZONA NORTE 2 
SÃO CRISTÓVÃO 


São Cristóvão 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


zA 
ÉS my 
2292-0080 
98985-1470 


A emilio 


S.CRISTÓVÃO R$460.000 R. 
Almirante Baltazar. Prédio c/ 
piscina, academia. Aparta- 
mento 71m2 sala, 2 quartos 
c/armários, Isuíte, cozinha, 
lvaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br  cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6623 


é 


SÍTIOS E 


FAZENDAS 


Sítios e Fazendas 


GUARATIBA R$1.400.000 
Vendo Sítio próx.ao futuro 
autódromdo do Rio, c/casa 
pronta p/morar 3qtos (1ste) 
+2casas precisando reforma. 
30.000m2. Direto c/proprietá- 
rio. Tel.:(21)97089-5686. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


Imóveis Comerciais 
Barra 


Salas e Andares 


TAQUARA 12Salas comer- 
ciais c/28m2 (cada), Rio de 
Janeiro/ RJ, Av.Nelson Cardo- 
so, 1149. Proposta mínima R$ 
70.000,00 (cada). (Parcelá- 
veis) rioleiloes.com.br 0800- 
707-9272. 


Prédios Comerciais 


A balast 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre, Prédio U- 
niempresarial. Área Total: 
1.350M2, Novíssimo! Lojão 1º 
piso, 22 vagas Colado Metrô, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 


SR Sent 


FREGUESIA R$8.000. 000 E Pré- 

dio Uniempresarial Nobre. 
Último deste porte na região 
Área Total: 2.200m2, 22 Va- 
gas, Estrada do Bananal. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br tel:99628-3401 


Imóveis Comerciais 
ona Centro 


Lojas 


ER bilash 


CENTRO  R$520.000 Loja 
120m2, Praça Da República, 
nas Próx.Hospital Souza A- 
guiar, Amplo Salão, Cozinha, 
Banheiros Ideal p/Lanchone- 
te. Wilton Tels:2272-4422/ 
9969-4806 Cj250 _ 


Lanell 


CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
SsApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 


ER belo 


JACARÉ R$2.300.000 Lino 
Teixeira, Lojão (1.720m2) em 
3 pisos, Funcionou Banco Ofi- 
cial, Melhor trecho (Merca- 
dos, Bancos, comércio) Cj250 
Www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


A balast 


CENTRO R$65.000 Excelen- 
te Investimento! R.Uru- 
guaiana junto largo Cario- 
ca, metrô, diversificado co- 
mércio. Sala 30m2 andar 
alto, clara, arejada. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5382 


SR Seria 


CENTRO R$70.000 Localiza- 
ção Nobre! Av.Rio Branco, 
próximo Sete Setembro. Sala 
37m2, andar alto, vista par- 
cial Baía Guanabara. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvl7074 


1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ER denis 


CENTRO R$80.000 Travessa 
Paço Próx.Fórum, metrô. Pré- 
dio requisitado. Sala 34m2 
clara, vista Praça. Recepção, 
sala, banheiro c/chuveiro. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6698 


ER denis 


CENTRO R$105.000 Localiza- 
ção nobre! Av.Rio Branco 
próximo à estação carioca. 
Sala 34m2, reformada, andar 
alto, clara, arejada. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6678 


ER denis 


CENTRO R$105.000 R.As- 
sembleia, Prédio moderno, fa- 
chada espelhada fumê, porta- 
ria c/catraca. Sala 35m2 lu- 
xuosa, piso porcelanato, aces- 
so digital. www.sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6609 


ES beso 


CENTRO R$115.000 Sala 
30m2, lvaga garagem es- 
critura, andar alto, vista li- 
vre, clara. R.Uruguaiana 
junto Largo Carioca, Metrô. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6457 


ER denis 


CENTRO R$150.000 Preço A- 
baixo Mercado, Oportunidade! 
Av.Graça Aranha. Sala 
120m2, vista Palácio Capane- 
ma, recepção, 3espaços fun- 
cionais, 2Banheiros. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6339 


ER denis 


CENTRO R$199.000 Oportu- 
nidade! Av.almirante Barroso. 
Sala 83m2, reformada, andar 
alto, clara, arejada, recepção, 
4 salas, 2Banheiro, copa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6646 


ER bilash 


CENTRO R$200.000 R.As- 
sembléia próximo Fórum, 
metrô. Otima sala 62m2, 
clara, arejada, andar alto, 
vista livre, bem dividida. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7203 


ER denis 


CENTRO R$290.000 Av.Rio 
Branco próximo R.Ouvidor, 
Sala 124m2. totalmente re- 
formada, clara, c/recepção, 4 
salas ampla, banheiro social. 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6525 


SR Semi 


CENTRO R$500.000 R.México 
frontal Consulado Americano. 
Sobreloja 277m2 piso frio óti- 
ma planta, ideal p/clínica, la- 
boratórios, cursos. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5930 


ER denis 


CENTRO R$4.000.000 Andar 
562m2 R.Rodrigo Silva, Porta- 
ria c/Vigilância, Catracas, Ele- 
vadores Modernos, Fachada 
Vidros Fumê, Próximo 2pré- 
dios Garagens. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 Id8598 


CENTRO Vendo sala 33m2 
(comercial ou residencial), 
Senador Dantas,117 sala 
331 Documento ok (RGI, 
Laudênio), vista livre con- 
dominio R$450,00/ IPTU R$ 
180,00. Tratar Sergio tel: 
99997-0520 R$190.000,00. 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! HM 


zA 
ÉS dm 
2272-4400 
99852-7726 


é 


Prédios Comerciais 


ER denis 


CENTRO R$3.900.000 Ideal 
colégio, clínicas, prédio 
1.209m2, 4pavimentos, c/ele- 
vador, recepção, salão, 23sa- 
las, mezanino, terraço, qua- 
dra, cantina, 6banheiros. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12119 


SR Semi 


CENTRO R$3.900.000 Ideal 
colégio, clínicas, prédio 
1.209m2, 4pavimentos, c/ele- 
vador, recepção, salão, 23sa- 
las, mezanino, terraço, qua- 
dra, cantina, 6banheiros. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12119 


IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


A blad 


GAMBOA R$2.200.000 R. 
Propósito. Prédio 1200m2, 
3pavimentos c/belíssimo 
terraço. Possui 60 quartos. 
Ideal p/hostel, hotel, retro- 
fit. Excelente investimen- 
to! www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp6046 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Yr: 


ce 
ES demo 
2272-4400 
99852-7726 


Galpões 


ER denis 


GAMBOA R$1.900.000 R.Pe- 
dro Ernesto Próx.Praça Har- 
monia, acesso principais vias. 
Galpão 1258m2, frente 25m, 
entrada caminhão. Excelente 
investimento! www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7108 


Imóvejsi Comerciais 


Lojas 


ES bilasto 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 


SR Semi 


IPANEMA R$5.300.000 Jan- 
gadeiros (Pólo gastronômico) 
Lojão 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
Www .sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


ES ento 


COPACABANA R$255.000 Ex- 
celente localização c/movi- 
mento intenso. R.Miguel Le- 
mos esquina c/Nossa Senho- 
ra Copacabana. Otima sobre- 
loja, 46m2, clara, arejada. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7196 


Prédios Comerciais 


ER denis 


BOTAFOGO R$2.650.000 Con- 
de Irajá nobre. Prédio Comer- 
cial (2 pavimentos) 577m2, 
Bom estado, Montado p/clíni- 
ca, 5 vagas na porta. Cj250 w 
ww .sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


ER denis 


LARANJEIRAS R$5.000.000 
Prédio comercial, Próx.metrô 
L. Machado. 400m2, reforma- 
do, 3 pavimentos, salas, ar- 
mários, splits, cozinha, ba- 
nheiros, terraço. www .sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99179-5959 Scvcl1451 


Casas 


SR Semi 


BOTAFOGO R$1.200.000 R. 
Paulino Fernandes. Casa 
180m2, 2pavimentos, salão 
2ambientes, 4quartos, char- 
moso mezanino, cozinha, á- 
rea externa. Isento Iptu. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp6085 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 
Lojas 


ER denis 


PENHA R$180.000 Localiza- 
ção c/fluxo intenso pedestre, 
movimentada. R.do Couto. 
Loja 70m2, frente rua. Exce- 
lente p/diversas atividades 
comerciais. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7200 


SR Semi 


TIJUCA R$2.300.000 Atenção 
investidores! Lojão (390m2) 
Locatário Aaa, Valor do Alu- 
guel R$16.500, Excelente ren- 
tabilidade, Sem igual! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


ER denis 


CACHAMBI R$1.500.000 R. 
Cachambi, Prédio Norte Medi- 
cal Center, Andar 250m2, piso 
porcelanato, 3banheiros, 10 
consultórios, ideal p/clínicas, 
laboratórios. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6048 


1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA NORTE 


SR Semi 


TIJUCA R$280.000 Shop- 
ping45, frente Praça S. Pena, 
Metrô, ampla sala comercial 
(49m2), ideal p/consultórios, 
garagem escriturada, entrega 
imediata www .sergiocastro.c 
om.br cj250 tel:99179-5959 
Scv6451 


Prédios Comerciais 


ER denis 


MADUREIRA R$2.500.000 
Prédio comercial 603m2 lj. 
239m2+ sl.252m2+ ss.112m2, 
c/recepção, 10 salas, copa, 
estoque Stoaletes, subsolo 
servindo estacionamento ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12228 


PRÉDIO 
PRAÇA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! ' 


E bilash: 
2272-4400 
99852-7726 


Casas 


ER denis 


RIO Comprido R$570.000 Pau- 
lo Frontin, casa 342m2 co- 
mercial, ideal p/diversas ati- 
vidades comerciais, laborató- 
rio, empresa segurança, de- 
mais atividades. www .sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp6051 


Imóveis Comerciais 
Niterói e S. Gonçalo 


Lojas 


ES emilio 


SÃO Gonçalo R$10.200.000 
Lojão (1.389m2) Alugado, 
Contrato garantido (Nov/ 
27) Locatário: Banco Ofi- 
cial, Rentabilidade: 9% a. a. 
€j250 www. sergiocastro.co 
m.br tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


E emita 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Ultras Localidades 


Lojas 


ER emilio 


PARADA De Lucas R$980.000 
Lojão em 2 pisos (1.100m2) 
Excelente estado. Vagas no 
subsolo, local movimentado. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


SR Seria 


BANGU R$3.000.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Região em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www .sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


Anunos opon wa 
WialsAgo ov Telogrom 


c0 2534-4333 


— | 0 oteo 
Erma 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


00 21 2534-4333 


Q imo oos 
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até 13h 


IMÓVEIS 


ALUGUEL 


2 


ZONA 


CENTRO 
Centro 


CENTRO R$600 Conjugado, 
Jardim De Inverno, Porta 
Blindex, Andar Alto, Claro/ A- 
rejado, Indevassável, Largo 
De São Francisco. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4411 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


ES bilsi: 
222-4422 
99852-7726 


A Semi 


CENTRO R$450 Sala Semi- 
Mobiliada, 31m2, Rua Da As- 
sembleia, Junto A Rio Branco, 
Estação Vit, Próximo Metrô 
Carioca. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4414 


SR Semi 


CENTRO R$1.600 Isento De 
Iptu Prédio Familiar, Total Se- 
gurança, Reformado Piso Por- 
celanato, Washington Luiz, 
Andar Alto. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4479 


2 Quartos 


E bilash 


CENTRO R$1.200 Andar Alto, 
Rua Imperatriz Leopoldina, 
Indevassável Junto à Praça 
Tiradentes, Estação Do VIt e 
Teatros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4404 


Botafogo 


Temporada 


BOTAFOGO Praia de Botafo- 
go. Vendo ou alugo por tem- 
porada. Direto c/proprietário 
Tel.:(21)98824-1010 


Demais | bairros da 


Casas e Terrenos 


MANSÃO 
SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


Leblon 


1 Quarto 


LEBLON R$3.700 +taxas Av. 
Ataulfo de Paiva, 386/ 306. 
Excelente apartamento, sala, 
igto, dependências, 51m2. 
Otimo _ estado! Próximo 
metrô. Direto c/proprietário. 
Tel.:(24)98816-1987. 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Recreio 


3 Quartos 


RECREIO R$3.000,00 Rua O- 
vidio Cavalleiro 117 Apt.202 
Composto de 3 quartos, 1 de- 
pendência de empregada, sa- 
la, cozinha, 3 banheiros, área 
de serviço e vaga de gara- 
gem. 2197018-4570/ 2533- 
4741/ 2533-7751 


ER blasto 


RECREIO R$3.400 Prédio Mo- 
derno Apenas 3 Pavimentos, 
Varanda, 3quartos (Suíte) Si- 
lencioso, Próx.Genaro De Car- 
valho, 2vagas Garagem, Esta- 
ção Brt. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4484 


JACAREPAGUÁ 


Tanque 


Casas e Terrenos 


ER blasto 


TANQUE R$3.400 Casa Em 
Excelente, Estado Com 3 
Quartos, Area Gourmet Com 
Amplo Terreno, Gramado 
Próximo Ao Brt. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4480 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
toúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
ofotuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


+ No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


e Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 

* Evite receber documentos via fax. 


e Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 
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EMEA | 


O GLOBO | 03 


1 JON 
NORTE 1 


ZONA 


NORTE 1 


Méier 


1 Quarto 


MEIER R$500 Apartamen- 
to, sala, quarto, escritório. 
Todo pintado. Condomínio 
R$500,00. R.Padre Ildefon- 
so Penalba, 380/210. Falar 
proprietário. Tel:99136- 
2388. 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


Imóveis Comerciais 
Barra 


Lojas 


FREGUESIA R$17.000 Três 
Rios, Lojão (300 m2) Melhor 
trecho, Excelente estado, Va- 
gas na porta, Varejo e Servi- 
ços. Cj250 www .sergiocastro 
«com.br Tel:99628-3401 


Galpões 


ES Bilishi 


FREGUESIA R$7.000 Três 
Rios, Galpão (250 M2) Melhor 
Trecho, Excelente estado, l- 
deal serviços e Delivery. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br Tel:99628-3401 


Imóyeisi Comerciais 


Lojas 


CENTRO R$1.300 Loja 
48m2, Com 2 Vagas Gara- 
gem, Rua Senador Pompeu, 
Local De Grande Movimen- 
to, Próximo VIt, Metrô. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4379 


A bilishi 


CENTRO R$4.000 Loja 111m2 
Com Mezanino, 2 Banheiros, 
Copa, Rua Dos Inválidos, 
Próximo Praça República Go- 
mes Freire, Bombeiros. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3270 


SO NO CLASSI 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


A Bilishi 


CENTRO R$12.000 LOJÃO 3 
Pavimentos (525.00m2) R.U- 
RUGUAIANA Excelente para 
Restaurante (COZINHA In- 
dustrial, Câmara Frigorífica, 
Monta Carga) Local Movi- 
mentado. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref3182 _ __ _  —  — 


SR Semi 


CENTRO R$16.000 Saara Loja 
R.Senhor Dos Passos, Pronta 
p/Uso Imediato, 3 Pavimen- 
tos, Piso cerâmica, Luminá- 
rias Modernas, aproximada- 
mente 250m2. Tel:2272-4422 
Cj250 Refi4441 


SR Semi 


CENTRO  <destaque>Shop- 
ping</destaque> Luxuoso es- 
quina de Uruguaiana com Ou- 
vidor, diversas lojas, duas 
frentes, com praça alimenta- 
ção à ser inaugurada. T:2272- 
4422 Cj250 O 


SR Semi 


CENTRO Shopping Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversos espaços pa- 
ra <destaque>Quiosques,</ 
destaque> local com praça a- 
limentação à ser inaugurada. 
T:2272-4422 Cj250 


2272-4422 
99852-7726 


Salas e Andares 


ANDAR 583 m* 
FIMAMENTE MOBILIADO, 
PRONTO FARA USO 
IMEDIATO, 
PREDIO PRIMEIRA UNHA 


CENTRO R$400 Alugo es- 
critório com banheiro. Con- 
domínio R$450,00. Rua 
Buenos Aires sala 403. Tra- 
tar proprietário. Tel:99136- 
2388. 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ER Bilishi 


CENTRO R$450 CONJUNTO 
Duas Salas 50m2, Rua Bene- 
ditinos, Piso Cerâmica Clara, 
Armários, Junto à Av.Rio 
Branco, Excelente Estado. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:2967 


ER denis 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Copa, 
Depósito, Piso Cerâmica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3548 


ES Peito 


CENTRO R$1.200 2 Salas In- 
terligadas, Praça Monte Cas- 
telo, Esquina Rua Uruguaia- 
na, Junto Metrô, Possibilida- 
de De Aluguel De Garagem. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3396 


A ilash 


CENTRO R$1.300 Conjunto 3 
Salas 61.00m2 Cinelândia 
Bom Estado Junto Estação 
Metrô Sistema De Câmeras 
Rua Alcindo Guanabara T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3043__ 


SR erga 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 


K Elo 


CENTRO R$1.500 Andar Ex- 
clusivo, Rua Da Assembleia 
Junto Rio Branco (115m2) 
Claro, Sala Diretoria, Piso 
Carpete, Ocupação Imediata. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3536 


ES belo 


CENTRO R$1.700 Sobrado Na 
Rua Do Rosário, Esquina De 
Quitanda, 282m2 Otimo Pon- 
to Comercial, Ideal Para Res- 
taurante, Pensão. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4386 


ER der 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3200 


SR Peninha 


CENTRO R$2.500 Cada An- 
dar, Prédio Isento Iptu, s/Con- 
domínio, 3andares 150m2 Ca- 
da, Alugamos Juntos Ou Se- 
parados R.Luiz De Camões. 
Tel:2272-4422 Cj250 REF: 
4420/21/22 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


EX lasho 


CENTRO R$2.500 Coração 
Saara Junto Av.Passos Ao La- 
do Do VIt 2 Sobrados s/Con- 
dominio, Mesmo Prédio R. 
Luiz De Camões. Tel:2272- 
4422 Cj250 REF.4402-4403 


ER balast 


CENTRO R$2.500 Conjunto 
Com 2 Salas Mobiliadas, To- 
talmente Modernizadas Teto 
Rebaixado, Luminárias, Spot, 
Piso Paviflex. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4461 Ref:4461 


SR Semi 


CENTRO R$2.500 Andar Im- 
pecável! Ar Central, Subdivi- 
dido 7salas, Luminárias, Viso- 
res Entre Salas, Vista Junto 
Rio Branco Próx.Praça Mauá 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4381 


ES bei 


CENTRO R$2.700 Conjunto 
Silencioso, 7 Salas (175m2) 
R.Quitanda, Junto Terminal 
Garagem Menezes Cortes, Pi- 
so Paviflex, Prédio 24hs, Se- 
gurança. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4378 


A blasti 


CENTRO R$6.000 Andar Ex- 
clusivo 254.00m2 Andar Alto, 
Av. Rio Branco Junto A Rua 
Do Ouvidor, Próximo Metrô 
Uruguaiana. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3442 


AA Bilishi 


CENTRO R$7.500 6 Andares 
Mesmo Prédio R.OUVIDOR 
(256m2 Cada) Configurados 
p/CLÍNICA Divisórias 3ba- 
nheiros, Salas De Espera 
2272-4422 Cj250 REF:3189/ 
3190 


A Senjilasi 


CENTRO R$11.300 Andar Ex- 
clusivo 373.00m2, 7salas, 
2salas Diretoria, Salas Reu- 
nião, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, Arquivo Junto Ao Metrô 
c/Vaga Garagem. T:2272-4422 
Cj250 Ref:3454 


A bilash 


CENTRO R$15.000 Sobreloja 
400.00m2 Totalmente Refor- 
mada, Luxo Entradas Inde- 
pendentes 8banheiros, 2 La- 
vabos Copa Frente Ao Palácio 
Da Justiça. T:2272-4422 
Cj250 Ref:3187 


A bilash 


CENTRO Diversas Salas 
Em Prédio Nobre Classe 
“A” Diversas Metragens, 
Local Silencioso, Próximo à 
Candelária, Rua Sem Tráfe- 
go. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.3250/3258 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ER balast 


CENTRO <destaque>Shop- 
ping</destaque> Luxuoso es- 
quina de Uruguaiana com Ou- 
vidor, diversas Salas, várias 
metragens, local com praça a- 
limentação à ser inaugurada. 
T:2272-4422 Cj250 


CENTRO Ponto nobre! Alu- 
go sala ou consultório co- 
mercial, reformado, 25m2 e 
30m2. Aluguel R$350,00. 
Av.Pres. Vargas,583, perto 
metrô. Tel.(21)98141-8771. 


CTA 
| SEU q 


22T2- 4422 
99852-7726 


ER emita 


PORTO Maravilha R$800 Sa- 
las, 12 Locação, c/Garagem, 
Condomínio Porto Atlântico 
Business Square, Prédio Mo- 
derno, 28m2 Dispomos De 
Duas. Tel:2272-4422 Cj250 
REF:3407/3408 


Prédios Comerciais 


CINELÂNDIA alugo prédio 
desocupado, com lojão +2 
andares c/550m2, serve para 
todos os ramos. Rua das 
Marrecas n227, (próximo 
metrô). Tel:(21)98115-7680. 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! ! 


E org 


2272-4422 
99852-7726 


asi 


Galpões 


 AVALIAMOS 
(SEU mie 


222- 4422 
99852-7726 


ICADOS DO R 


Q bradesco 


EDITAL DE LEILÃO 


“LEILÃO ON-LINE” 


MILAN LEILÕES 
LEILOEIROS OFICIAIS 


TLEILÃO: 04/07/2024 Às 15h. - 


2ºLEILÃO: 08/07/2024 Às 15h. 


Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo 
Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo 
descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões presencias e on-line: 
Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - VI. Olímpia em São Paulo/SP. Localização do imóvel: RIO DE JANEIRO 
- RJ. BAIRRO FREGUESIA DA GLÓRIA. Rua Das Laranjeiras, nº211. Apto nº808 do Ed. Palazzo Laranjeiras, c/direito ao 
uso de uma vaga de garagem. Área Priv. 73,00m?(IPTU), fração ideal 155/10.000. Matr. 286.211 do 9ºRI Local. Obs.: Area privativa 


pendente de averbação no RI. Regularização e encargos perante os órgãos competentes correrão por conta do comprador. O 
vendedor providenciará sem prazo determinado a baixa da penhora constante na R-10 e 13 da citada matrícula. Ocupada. (AF) 1º 
Leilão: 04/07/2024, às 15h. Lance mínimo: R$ 1.964.329,06 e 2º Leilão: 08/07/2024, às 15h. Lance mínimo: R$ 
507.600,00 (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da 
participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao 
evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o 
direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no 
parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições 
de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br 


Inf: Tel.: 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


Imóvgjs C Copçrcias 


Salas e Andares 


CLÍNICA MÉDICA 
960 m? RUA BAMBINA 
COM ALVARÁ 


2 ANDARES. SUDCIVOIDOS. 
SALAS. 77 OUARTOS LEITOS 
C11, TODA ESTRUTURA PARA 
ATENDIMENTO, 
R$ 32.000,03 
REF 4373 


ER Penne 


AVALIAMOS 


2272-4422 
99852-7726 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 
Lojas 


ARQUITETO(A) Empresa 
de consultoria contrata Ar- 
quitetos para projetos de e- 
dificações em Teresópolis. 
Interessados enviar curri- 
culo para: consultoriaeminv 
estxegmail.com _ 


ii: | SN erga 


TIJUCA R$22.000 Loja na Rua 
São Francisco Xavier (LOJA 
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas 
Proximidades da Rua Had- 
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250 
Ref:3315 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA NORTE 


Prédios Comerciais 


ER Peito 


BONSUCESSO  R$15.000 
Prédio Rua Guilherme Max- 
well, 4 Pavimentos, Meza- 
nino, Diversas Salas, Pe- 
queno Galpão, Próximo A 
Praça Das Nações. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3473 


EMPREGOS 


A MEGÓDIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 

== ===! 


Empregos 


Negócios 


Empréstimos 
inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 


Negócios Diversos 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


9 CLESSTMUDOS 


Anunos oporu was 
WalsApo ov Telegrom 


S0 2534-4333 


— o nren 
Erma 


(11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP n° 266 - www.milanleiloes.com.br 


VEÍCULOS 
4 


Caminhões e 


Aan 


meon 


el 


ncios 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


Aeón 


cos egn 
CONSÓRCIO 
Compramos/ 


el 


ncios 
Atenção! 
vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 


9 


Para Casa 


Para Você 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


IO O 


PACOTE É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, 
ATÉ JORNAL 


CELULAR 


Oferta velha não resolve nada. 
Imóveis, veículos, empregos e muito mais no 
Classificados do Rio. Só ofertas atuais 
com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


EITA 


Q CLASSIFI 


É aen 


Os melhores 
vetcotos do Ria 


21 2534-4333 


a 


ESSE RES AJLVE, 


O GLOBO 
EXTRA 


0410 GLOBO | Classificados Sexta-Feira 14.06.2024 


4 


MON EIS P 


RA z 


ENEA ssa : 
SHOPPING MATRIZ 
q L a = 


pos 


SHOPPING 


À 
MATRIZ | 


DESIGN INTELIGENTE, PRODUTIVIDADE GARANT 


207 


e do seu amor esta aqui! 


| Veja as ofertas | 


SHOFPINGMA HT.COM,BR 


T5A x 1422L x 67P 


OLMO COM BRANCO 
SCRIVANINHA FLORENCE | À vista 1.259,00 


e 209 83 
À vista 1.439,00 | m 6x g 

239,83 
6x 5 


Do 

== EA 75,1A x 1135/1435L x 45P | 141,2Ax 1378L x 60 x 3P 114,54 x 135L x 60P 
ESCRIVANINH ES ANINHA FUSION ESCRIVANINHA FRANCE 
OLMO COM BRANCO TERRAZA COM BRANCO GRAFITO COM BRANCO 
À vista 919,00 À vista 1,399,00 À vista 1.349,00 
6x 4 53, 6x 233, 6x 224, 


SEM JUROS 


Ã w | PARCELAMOS P/ A““* | PROJETOS GRÁTIS | SISA-Nos à 
BNDES ABX | Empresas E X Whatsāpp 2219-6020 | SOCIAIS 
a, | CONDOMÍNIOS BOLETO | 99564-7378 2219-6021 | shoppingmatriz.com.br 


1 ] 1 ' à - m ` N f 4 r T 1 ma r— r s ' AHE E-505 g f 
l | o = o | t LE d q > | | $ | 


H | x = E ut == | gs | | ` Cm | — L u 

PENHA OFFICE CENTER CENTRO RECREIO NOVA IGUAÇÚ CAMPO GRANDE CAXIAS 
Av. Brasil, 10540. SHOWROOM DE MÓVEIS. Rua do Rosário, 133. Av. das Américas, 13533 Rua Otávio Tarquino, 282 Av. Cesário de Melo, 3393 Av. Duque de Caxias, 333. 
2219-6024 - 2584-D1B9 2508-8435 2437-4907 - 2437-3801 2219-3555 - 2219-3559 2416-3530 - 2219-3514 3491-8078 

99770-4641 8 99707-8525 99883-1225 © 99762-0624 © 99706-0823 99724-1061 
CASASHOPPING uptown NOVE ë BOTAFOGO MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA S. JOÃO DE MERITI 
Av. Ayrton S. 2150. BIA - Ljs: 101/102 Av. Ayrton $. 5500. 818 -Lj 141 R. Prof. Álvaro Rodrigues, 176. BR 101 - Km 23 Est. Fco. da Cruz Nunes, 5200 Rua do Expedicionário, 48 
2431-2541 / 3325-3888 / 3325-3645 2584.0047 3738-7856 3626.1230 / 3626-1240 2819.5729 / 5704 / 6481 2756-5811 - 2219-3612 
© 99703-6321 99550-7620 © 99877-7803 © 99933-2354 99761-0679 © 99809-7446 


CONDIÇÕES DE PARCELAMENTO: Cartões de crêdio em até 6x s’ juros. Parcela minima R$ 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Financeira ENTREGA / SAC 
Em nossos preços não estão incluidos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 14/06/2024 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, ja © 99569 5301 


que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2" a 6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a 
Sábado das 10 às 20h, e sos DOMINGOS E FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata 3626-1267 - 3626-1268 


